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CONGRESSC) NACIONAL 
Presi.dência 

Convocaç[to de sessão conjunta para apreciação de veto presidencial 

O P1·esfdente do l:~nado Federal, nos férmos do art. 70, 1 :J.0 , da Consti-· 
t:ição Federal, e do nrt, 4á do Regimento Comum, convoca a:> duas Casa~: 
o Congresso Nacion:.d para, em sessão conjunta a realizar-se no dia ~: 

e novembro próximo, às 21 hora:s, no edifício da Câmara do:; Deputados, 
onhecereru do veto presidencial ao Projeto de Lel m.9 3.182, de 1957, nn· 
:amara dos Deput-ados, e n.9 176, de 1958, no Senado Federal' que mod.l·· 
ica a letra a do parágrafo imico do art. 87 do Decreto~lei n.9 2.627, di! 
~ de setembro de lfHO, que dispõe sôbre as sociedallef\ por açOes. 

Senado Federal, em 14 de outubro de 1959 

Senador Filinto M iiller 

Vice-Presidente, no exerc1cio dn. Presidência 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70. § 3.~. dn 
:onstítuição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca a~ 

uas casas do Congresso Nacional para, em sessão conJunta. a realizar-St! 
o dia 10 de novembro próximo, às 21 horas, no edil!cio da Câmara do~ 
1eputados, conhecerem do veto J;:lresi'Ciencial ao Projeto de Lei m.'1 35, 

MESA 
r esidente - Jilâo 1ulart rvice· 

•residente da República) 
VIce-Presidente - .::>enador Fthnto 

Wller 
i" secretArio Senador Cunna 

Le11o 
<:!'" Secretér.lo Senador Freitas 
anucanti. 
3~ Secretàrio ~Ienaelor GiltJer,.c 

!arlnho. 
4"' secretàrto Senador Nov4-es 

ili'O. 
1"' SupJe.nte - Senador Matlna~ 

·lymp1o. 
:!~' Suplente - Senador Her~aJao 
ierra. 

Comissão DirPtora 
Filinto MUUer - Presidente. 
Cunha Mello. 
Ftenas Cavalcantl. 
Gtlbert.o Marmno. 

No11aes Filho. 
Mathtas OlymDID. 
Heriba.Jda \'íeu·a. 
Secretario - Lulr Nabuco (DJre­
lr Geral da SeerctaríaJ • 

LíDERES E VICE-UDERES 
DA MI\IOR!A 

Llder - LameJra. B1t~encou.rt. 
VicaJ~-Lld.eres: 

,Vietor1no i'"~reirt 

., 

• 
SEN.ADO 

Jerterson de Aguiar. 
Moura Andrade. 

DA MINOI!lA 

Llder - João Villa:'llloU. 
V1ce~L1der - RUl t"auueua.. 

Dos Partidos 
DO P1\HT100 SOCIAL 

D!CMOCilATICO 
Llder - t..amctra 8\ttencourt. 

1/tce-Licleres· 
Vtcturmu t''reu·e. 
Jctter~on d& Aguiar. 
Moura AnQ.rade 

UU t~AH 1'1UU rRABALHIST(\ 
BRA.SILE1HO 

Lide r - Argerniro ele Flgueired 1 
Vlte·LldNes: 

VIVIlldo Lima.. 

Saulo Ramos. 
Barros carvalho 

L>A UNlAO DEMOCRATICA 
NAC10NA ... 

Llder _ J oã.o ViltasbOas 
V~tc-1,\der - RUI F'almeira. 

DO PAH.'ftDO LLHEH I ni.JUR 

Ltder - OtáVIO M9.Ugatlet~. 
V1ce-Lldex - .No,;•aes l''Itno. 

DO PARTIDo REPIJBI....lCANO' 

Lld$! - Attlllo Vlvacqur 

de 1949. na Câmara dos Deputados, e n ~ 64, de l9s~·. no Sewt1o Federal. 
que estabelece normas para colomzaç&.o de ter: 1:: no r-ouguno d.l:. I:::H~caJ. 

Senado Federal, em 19 de Cutubro de 19f,g 
Ftlinto Miiller 

Vice-Presidente no exerclcio da P.'esidiincia 

26.1.' Sessão conjunta 

1..~' Sessão Legislativa OrCdn árü 
Da 4.'' Legislatura 

Em 4 de noYcmbm de l!J~>!l, às 21.00 hor:1s 
no Palilcio da Câmat·a t)os llql!ll~tdos 

ORDEM DO DIA 
• Velo presidencial ltotall eo Projeto de Lei n.-!J 3.182, de 1957, na 

C.amara dos Deputados e 176, de 1958, no Senado .F~~cletal, que modJhea 
a letra ••a" do parágrafo únicC? do artigo 87 do Decreto-Jci n 9 2 .627. 
de 26 d_e setembro de 1940, que dmpõe sô~rP_ M s~<:iedndt-s p01· açõrs; t1 ~ndo 
Re1atóno sob n.Q 24, de 1959, da Com1ssau M1~.ta d.e.:;ignada de acõrdo 
com o artigo 46 do Regir~~nto Comum. 

FEDERAL 
DO PARTIDO SOCIAL 

PRUGftESSll::i'l A 

Lider - Jorge Maynard. t! 

Comissões Permanen · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Presidente. 
VlvaJdo Lima .• Vice-Pl'eSadent.e, 
Ary Vianna. 
Franc1sco Gallottl. 
Victorino Freire. 
Mourà Andraae. 
Pauto Fernanaes. 
Lima GUimarães. 
Fau:o;to Cabral. 
Barros de carvalho. 
Da mel Krieger. 
Fernandes ravora. 
Saulo Ramos 
lrineu Bornhause"'., 
Fernando corrf>a. 
Dix-Huit Rosado. 
Mcm de S[! 

SUPLENTES 

PSD 

1. Menezes Pimentel. 
1.. Jefferson de Aguiar. 
J. Rut Carneiro. 

4 Jarbas UJ.arantulo. 
5. 1'aciano ue Melo. 
6. Eu::: enio de Barros. 

PTB 
!. Lebmdas Mel!o. 
2. CaJado <I e Castro. 
J Arlindo Roc,rtRUcs 
4 Zacanas de M;sunçfi> 
3. Gui.:!o !\londin. 

UDN 

1. Milton Gflmpos. 
2 Padre Valazan3. 
., RuJ Palmena 

1 4. COimbra Hueno. 
5 João Arruda. 

PL 
Otavio M:ang.l·b,.!ra. 

1 
Secretano - Reuato de Almrioia. 

j Chermont. 
Reum&t!s 

\nora:~.. 
Térças~fe1rus, à., 

ORÇt~M.!I:NTO P.\FL'\ IDG(• 

Divisâo POI ane.ws e !Nhuner~:.· 
os re.mevt.~l;os r<etat01 es 

Anexo n'-' 

16 

COfl1 

- RecpJta - Sen Ga.spnr Vel!ooo 
2 PooN ~gisJatlvo _ ben Mil· 

ton Campos 

01 - Câ>:lar::~. 

02 - ~Prado 
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01 - Tribunal de Contas - Se.~. 
Fernandes -ràvora. 

i32 - Conselho Nacional de Elo­
Jlomla - sen. Fernandes rávo~·a ... 

4 - PodE" r Executivo, · ;• 
01. Ol - Presidência da Repúbli,~a 

- .sen. Fernando Corrêa. 
02 .. - Departamento Adnlinistr'l:t­

tivo do ôe1·viço Público - seu. Fer­
l1 ... ndo Corrêa. 

os. - Estado MaiOr das Fõn;as 
Armadas - Sen. Fernando Conê:l 

04. - Comissão de · Readaptacào 
àos 1ncapa~es das Fôrças Armadas 
- sen. Femando Corrêa. 

'05. - Comissão de Reparações c"ie 
Cuerra - Sen. ·Femando Corrêa. 

06. - comissão do Vale do S~to 
l''rancis.co - Sen. Dix-Hult Rosad~) 

07. - conselho Nacional de Aguns 
e Energia Elétrica - Sen. Fernanclo c . j . orrea. il 

08. - Conselho Nacional do Pti­
hóleo - sen, .E'erna.ndo correa. )i 

Of' - Cosnelho de Segurança Nn~ 
t'wnal - sen. Fernando Corrêa. Jl 

10. - Superintendência do Plano 
d~ Valorização Econômica da Amil· 
t.Jnia - Sen. DixwHuit Rosado. 

11. - Supe1·intendêncfa do Plar'lc 
tle Valoriza.~ão Econômica d:t RegUtu 
Fronteira do Nordeste da Pais ·­
Sen. Daniel Krieger. 

4 - 12 - Ministério da Aeronáu-
tica. - Sen. Barros de Carvfl\ho. 

13 - MinistériO da Agi'tcultura a­

Sen. ·Paulo Fernandes. 
14 --Ministério da Educação e cu;l­

rura - Sen. Daniel Krieger. 
15 - Ministério da. Fazenda 

Sen. Moura Andrade. i! 

16 - Ministério da Guerra - sez!i 
Caiado de. Castro. i! 

17 - Ministério da Justiça - Sen 
Victorino Freire. · · jf 

18 - Ministério da Marinha ~~ 
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AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

. lSSIIIlTURAS 

1\.EPARTICOES E PJ.RT!CULARES FUIICION.I.RJOa 

. Capital e lnterio~ Capital e Interior 

Semestre ..•.......•. Cr$ 1\0,0~. Semestre ·····~"·~····· CrJ 89,90 
. ' Ano ······~··········· Cr$ ~6100ÍAna ··········•·•···•· .Cr$ :Jü,OO 

' ~ \ ,' 

Exterior 
I 

:Exterb( 

"" 1ao ~················ 
Cr$ 13G,OOJ Ano ···~············· CrJ 108,00 

-:- t:scetuadas u ))ara o exterior. que ser§o sempre auuais, •• 
assinaturas poder·te·âo toutar, e~ qualquer época, pot uís meses 
ou um ano. 

- A fim 'de possibilitar a remessa de 'falares ac-Ompanhados de 
'esolarecimeatos t[U anto i &ua a pJ.õcação, solicitamos clêem preferência 
i. remessa pot meio de cheque ou vaJe postal, emitidos • favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacíonal. 

- Os ~uplementos b edições tios Drgãos oficiats serão. tornecidoa 
aos assinantes semente mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado serâ acrescida tle· Cri O,iO I, por 
exerctcfo decorrido, cobrar·ae-ão mata Cr$ 0,50. 

Sen. Saulo Ramos. 'i' 

19 - Ministerio das Re\a~ões ti:· PTB: 
teriores _ Sen. Mem de sá. ;i 1. M.ollrão Vieira. 

Comissão de Legislaçãe Social 

20 - Ministér1'0 da Saúde - Ser.~ :l. Barros Carva!llO. 3. CaJado de Castro. 
Fausto Cabral. j~ UDN: 

21 · - Min:stériv do Trabalho, In· t. At.:::aso Arinos. 
d1\strla e Comércio Sen, LirrÚ~ 2. Jeao Anuo a. 
Guimarães. ' 1 João Vill!lsbCas. 

22 _ Ministério da Viação e Obr~ts don Ribeiro Saraiva, Oficial Lr·gis· 
r·J.bl.icas. - Sen Francisco Ç7aUottl, Secretána - Mana do Carmo Ron~ 

\
,.s. - Podel' Judicíário - Sen. ~,Y ta~:~lliões - Quartas-feiras, às 1() 

. Janna · ii nora.s ,, 30 n:ilnuto:... 
01 -. Supremo Tribunal Federa/): 
02 - Tribunal Federal de Recurso~ 
03 - JustiÇa Militar. 
0-4' - Justiça Eleitoral. 
05 Justiça do Trabalho. 
06 - Justiçe. do Distrito Federa.\ 

! 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Pres!(ente. 
DameJ Krteger - Vice-Pl-esiaente 
Menezes PJ.mentel. i 

Benedito \11:1.la0ares. 
Jefferson de Aguiar. 
RUl Carneiro. 
Lima ouim~rães. 

ArgP.mtro de Ptguelredo, 
Rui Patmeua. 
Milton Campos. 
At.tllio Vwacqua. 

Comissão de Economia 
'Ary Vianna - Presidente. 

Fernandes Távora - Vice·Prcsi­
dente. 

Lino de Mattos. (•) 
Lima Teixeira. ' · 
AIO Guimarães. i" 
Tacumo de Mello. 

· Leànidas de Mello 
. GUJdo Mondim 

Joaquim Parente. 
suptenlu 

PSD: 
1. Eugênio Barros. 
2 Jefferson de· A&Uia.r 
3: Moura Andrade. 

PTB: 
1. Argemlro de f'ígue1Úc!o 
2. Fausto cabra.!. 
3. Souza Na\'es. 

PTB: 
1. LourtvaJ Pontes.· 

UDN: 

Ltma Teixeira -.. Presidente. 
RUJ Carnelto - Vice-Pl'esl.Clente. 
Caiado de Cast.~o. ( 
.loAo Arruda; 

. Jetterson CJe Aguiar ... 
Menezes Pimentel. 
Souza Naves. 
Ltno de Matos. 
lnneu Bornhausen. 

SUPlente. 
PSD: 

1. Ary V'i!).nna. l · 
.l, FrandJs!'o Gaflot• i'.,, 

3. Sebastião Arcner. ' 
PTB: 

1. Lounva.l Fontes. 
2. VlV&l.10 L1ms. •. 
J • .Migue~ Couto. 

UDN: 
1. DiX· tlult Rosado. 
2. Pad.l'e Ca.lazans. 
secretária - Eulalla C. tle Sã.. 
Reuniões - Quartas·teiras, ts d;,:HJ 

boras. 
Fernando Corrêa. 
Pedro Ludovico. 
zacharias de .A.ssumpção, 

Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Presiderite. 
?· Sebastião Archer Vice':'.r1·e.ei· 

dente. 
3. Afonso Arinos. 
z. Ary Vianna. 
:i. Padre Caiazans. 

SUPLENTEJ 
P.S.D. 

1, Menezes Pimentel. suptcnt!.J 
1. R-rstnatdo Fernandtt.. , 2. Rui carneiro. 

PSD: 

1. ,Gaspar Veloso. 
Jarbas Mai'anhâ-. 

1 Francisco QaHo~t 

t. Arl Vlàna. · · 1

2 Fernando Corrfa. ----' D.O.N. 
, · Secretária ·- Romilda. Duarte, Oíi~ 1. Daniel, R::rieger .. ~ 

:tal Legislativo, clnste K. -;. Joaquim. clarentt"' 

;~~ .. ·~~~~~iàes ·~. Qu!nta.s-teír~. ~ '15,31: · t•' .Substituído temporlrhi.nentt 
. horas .. , . .,e-lo Sr. Lei•éo Ma.rlnho, · t 

Outubro de 195'J 

P.T.B. ···-. 
1. Lourival Fontes. 

Secretaria Cecilia de Rezer 
Martins. 

Reuniões - Têrças·feiras, t.s 
horas, 

~..,.... 

Comissão de Relações 
Exteriores , 

Afonso Arinos - Presidente. 
Beneàito Valadares - Vice·PrE 

dente. · 
Gaspar venoso . .- \ 
Moura AndratJe. 
Lourival .1'-.ontes. 
Mtgu~l Couto. 
Vivaldo Lima. 
Ru1 Palmeh·a. 
Mem de Sá, 

Suplente1 
PSD: 

1. Menezes ~imentel. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Paulo Fernandes. 

PTB: 
1. Lima Guimarães. . 
2. A.rgemiro de Figueiffd:>, 
3. Mourão Vieira. 

UDN: 
1. MiltOn Campos. 
2. J oâ.o Villa.sbOas. 

PL: 
Otàvio Mangabeira. 

Secretário - João Batista Caste 
Branco. OHcia.l Legislativo, 

ReunJões - Qua.rtas-reu·as, às l 
loras. 

suptentes 
PSD: 

l. Mama Andrade. 
2. senastião Arcner, 

PTB:. 
t. Lima Teh::eii a. 
2. Leõnidas Melo. 

UON: 
1. Afonso Arinos. 
2. Milton Campos. 

PL: 
Otávto Mangabeira.. 
Secretá.I'ia - Diva Gallottl, j 

ctaJ Legislativo. 
Reuniões - Quartas .. feiras, à$ 

boras . 

Comissão de Segurança 
NacionaL-

Jefferson de Aguiar - Preslde 
Ca1ado de castre -: VlCe-J.-'J 

tlente. 
Jarbas Maranhão. f 
.Jorge Maynarct. 

suplentu 
PSD: 

1. Francisco Gallottt. 
2:. RU1 carneiro 
3, Tactano de Melo. 

PTB: 
1. saulo Ram~s. 
:I. Uma Tetxeil;a. 
Sécretária: Maria Cherubina C 

- Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quintas·felras, lS 16 

ras. , 
.. Silva Ptado - OD:N. 

Comissão de Serviço Púb\i 
Civil 

Di\nlel Kl'leget - Pres.tdentê. 
Jarbas Maranhão - ViCe-P 

dente. 
Ary Vianna. 
Ca1ado de Castro, 
ArJfndo Rodrigues. 
Joa.qutm Parente. 
Uem de Sã. 

PSD: 
.suplt;ntu 

l. Rui CarneJró. 
2. Moura Andr:.de. 

PTB:. 
1 Leõnidii.S Meio. 
~. za.carias. d.e Atsunçi~. 

' . -
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UDN: 
1. Coimbra Bueno. -

~ 2. Padre Cs.Ja;~all&. 
PL: 

• Otâvia Mang~belra. 
· secretária - Lia da Cunha For· 
tuna, Oficial Lt~giSiativr. 

Reunião Sextas-te1ras. à~ lti 
·~oras. 

Comissão de Educação 
e Cultura , 

:r..tourão Vletr:t - Presidente. 
Padre Caiazans - Vice-Presiàente. 
JnriJas 1\<laranhão. 
P<~ulo Fernaneles 
Reglnaldo Fernandes. 
l\lern de Sá. 

um<: 
1. F'ernandes ~rávora. 
Secretfma - O f. Leg. Alva Lirio 

c.~otirigues. 
Rf'uni&es - Quintas-feiras, às !6 

hor:;. . .s, 

Comissão de Saúde Pilblir.a 
Reginaldo v·ernandes - Presidenie 
Alô Guimarães - Vice-Presidente 

Pt•dro LuduVico. 
Ml!rllel Couto 
Fel·nando Corrêa da Costa. 

Comissão Esp1:cial incumbida 
rle emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda Co,Jsti· 
tucional n_ :~. de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Mo das Di.sposi· 
çôes Constitucionais Tran· 
sitórias, sôbre a transforma·· 
ção do atual Distrito Fe· 
dera I em Estado da (; uana· 
bara-

Cunha Mello -~ Presldentl!, 
ll.lilton campos - vwe-Presidente. 
:Menezes Pimentel. 
Benf:dito VaUadires. 
J efterson de Agmar. 
Rui Carnriro r~''. 

Gaspar venoso <4>', 
Gill>r~rto Martnho .• ' 
t.ounval Fontes. • , 
Lim1i. Gmmarães í3l • 
V1v:- ·tlo Ltma. 
Daniel Krzeger. 
ttui Palmeira. 
Affonso Anna~. 

1 .. ttiho Vivacqua. 
Argemiro ae L"il~Ucireao u'. 
1 H SubstitUidC tem~n>!'t.riamente 

pelo sr. ca1ado de Castro. 
Cor.Jissão Es11.e~ial de Beforma m Substituidc temporàriamente 

da Consti!UIÇao n_ 1, li e 1958 I pelo Sr. Eugênio d• Barros, 
Gllberto Martntto. I suplente· 
Benedito Valladares. PSD: 
Gaspar Velloso. 
Puulio de MeHo. 
A:·gem1ro de f'igueired'l 11). 

Vivaldo Uma. 
Da mel Kneger. 
Rtu Palmeua, 
Al tonso Arwo3. 
Att!lio Vivacqlla. 
111 SubstltuJdo tempon\r!am~ .. .,.. i 

pelo Sr Catacto de Castro. 
'2 1 Substitui do temporanamente 

pelo Sl·. Eugenw de Barros. 
(3 J Substitnldo tetnpor:lriamcnte 

pelo Sr Ary Vtanna. 
sccre1 :1.rio Mtecio do.s Santo• 

Andrade. 

Comissão ESi}I)Cial incumbida 
de em1t1r parecer sóbre ·o 
Pro1eto de Emenda Constl­
tuciOn~l n_ 1, de 1959, que 
d1spõe sôbre a organizar;ão 
Politico Admmistr~tiva e 
Judiciária da Futura C?pital 
ela República. .. 

Cunha l\t<!llo - Pr~~-idente. 

!'dilton CPmpos - Vlce-PJ~siclente 

J\1eone1e_s Pimenrel. 
Benedito Valladarf'1, 
Jetterson de Agttlar, 
!-:uv Carneu·o 121. 
(ia:-pr.r venoso 
Ta!.'1ano <te Mello, 
Lounva. 1-''onws · 
Llma <..ilU!11ar·~1es. 

Comissão Espec1al incumbida 
de elaborai' os Projetos tle 
Cod1go Eleitoral e Partidário 

Jnãó' Villasbôas. 
J\1 em de .sa 
t-.;eneze~ Punentel 
htgenilro d.e .{"l~;ue'iredo 
Lameua Bittencourt. 
Aoemrdrl Jurem:a. 
Cunn• Me1J..~. 

L Ta etano de M1~lo. 

2. Eu~ênio Barro:t 

·pTB: 

L Vn·aJdo Lima. .. 

UDN: 
1 Fernandes Tá1'0r~ 

2. Dix-Huit Roslcl:o. 

Sccre târia - .. ~L·a Lirio Ro.-lr1gues 
Otll'lat Leglslatívo. 

Rl}uniões - Qulnt:J.s-feiràs, à.5 16 
noras 

Comissão de fransportes, 
Comunicações e Obras PúiJiicas 

Franeisco GalloW - Preslflt•nte. 
S::lllz~ Na\·rs - Vtce-PresideDtl. 
Eug:emo B<i.rros. 
CO!mlHa Bueno. 
Tac1ano de Mell.l. 

sup;Emtes 
PSD: 
Ary Vianna 

2 Vnor·ino l''t·elfe 

3 Paulo Fernandes 

1-'TB: 

1. l·'amto Cabral. 

UDK: 

1. Jtlaqutm Parente 

Senetar ta _ rsuau d Barro~ •le A.l­
OUQuerquP Melo. oncml L.e!l.,.., auvo 

Reumões QU~\rtas-!cilas, à.i u. 
wra;:;. 

Comissões Especiais 

Com•ssão Esne<:lal de P.Pvis.'iil 
do Codi!lO de Processo Civil 
'Jo~o vc: ... ...:bóas . ..,. IJ:r·esJaentt~. 

cunt1:a. :,Jeuo ·- Vtce~Pt~S~(:~nte. 
Je-li~J.san àe Aiuiar. 

Menezes Pimentel. 
Attilio Vlvacqua. 
Secretario - Josá da SiJ;•a LisbOa. 

C'omissão Especial de Estudos 
aos Problemas ela Sêca 

do Nordeste 
Reg-inaldo Fernandes - Pres!den~e. 

Ruy Carneiro - Vice-PresJctente. 
Jorge Maynard - Relator. 
Arlindo Rodrigues. 
Ft'aDcisco GaUotti. 
Secreta no -· J os é Gerill1o da 

Cunha.(; 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares - Presidente 
2. J01ge Mayna:à Vice-"?fesi-

denle. 
3. Attllio Vivacqoa. 
4. LinuL Teixeira. 
5. Rtü Palmeira. 

Secrt'tária 
Ma.-tin~;. 

Cecilia de Rezer.'"le 

Com1:!ão Especial de Estucti 
da Potitica de Produção e 
Exportação. 

Lima 'Teixeira - Preslc!ente. 
fo ernlndes TS.vaora -- IJLCe-J.Jresl-

dence. 
uaspar Veloso 
1\lourão Vieira. 
J<'ranclSCO GaHottl. 
Gilberto Marinho ti)., 
Attl!Jo Vivacqua. 
Guldo Mondin 421. 

1) Substitmdo temporàrlament~ pelo 
Sr. Tacümo de Mello. 

2) .Substituído temporària.:uente pele 
Sr. Bandeira vaughan. 

13) Substituído ttmpeutàr.amer.te 
pelo Sr. Vivaldo Ltma. 

Hl Substitutdo temporàrlamente 
pelo Sr. Ary Vianna. 

Secretário - .1\"!Iecio dos Santos 
Andrade. 

Comis;;ão EspP.1:1al incumhicla 
de emitir p~.recer sô!Jre o 
Projeto de Emencla à Cons­
titUição n. 2, de 19!i9, que 
acrescenta dl<;posillvos ao 
Arl1go 4.' (in Ato das Q,snosl­
ções Const:tu~icn3is Tran­
sitórias. 

Cunha 1lello - Preslt1en1 e. 
Milton Campos - VICe-Presidente 
Nlcnezes Pin .Jtel - Ret1to: 
Benedicto Vallud~ues. 

Jp,:erson Je Ag-uiar. 
Ruy Csrneuo. 
G<u;,pat VeJioso. 
Gilbe.rto Marin:w. 
Lou.iva\ Fontes. 
L:ma Guimarães. 
\r<.:"emiro de F'lg''Jeiredo 
Vi ;aJdo Lim11. 
Damet Kl'ieg~r. 

Rui Palip.eira. 
\_fon::o Arinos 
· Attilio · Vivur:qua 

SecrNãrin 
Alldi':\d"" . 

.Jutubro de 1 S159 2605 

Gomi:;são Especial incumbida 
de emitir narecer sôbre o 
Projete~ de Emenda á Cons-

"ti\Uil;ão n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a. organização 
Po'ítico-Admimstrativa e Ju­
diciária da Futur:t Capital da 
Re,Jública. 

Cunt:a lMello - Presidente. 
Miltcn Cnmpos - Vice~l'resideme. 

Memzes :?imentel - Relator. 
}#Cfle:licto Valladares. 
Jetferson de Aguiar~ 
J ty Carnetro. 
Gasp:tr Velloso. 
Lourlval Fontes. 
Lima G-uimarãf's. 
Ta~iano ele Mello. 
Argemiro de Fig:.J.eiredo. 
VivJiào Uma. 
Daniel K:·ieg:ec 
Rui Palmeira~ 

Afonso Arinos 
Attiti:J Vivacqua. 
SecretáriO o Mrecío dos Santr" 

Andrade. 

Comissão dt! Legisláção 
Agrária 

Paulo F'emandes ·- P[e!i:dcnt~. 

1\lem de Sá - Vice-Premdcnte. 
Jefterson de Aguiar. 
ll.·lourão VIeira. 
Lima feixetrll. 
Fernundo COITt'l 

Milton Campos. 
Srcrf'táno - J os J ..JeraJ.10 c:a 

CUll11a. 

Comissão de Inquérito para 
apt rar tatos alud·dos oor 
Sua lrninência o Sr Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Franc!isct) Gallotti Pres!1~N~. 
Re!!m:.tldo Fernaude.J - VL:e ,t'le-

:;ideme. 
(!a::.pnr V~loso. 
V1v~wo Lima 
C:1lado ele Castn. 
Paulo r·c.rnandes. 
1\loura AlHJrade - Relatm· 
Secre1~ár1a - lsn.Hd Surtes ;1e Al .. 

ououerQue Mello 
Ar\lenHro ,àe· Figueiredo 
LOUI'l'lal [~antes 

L1ma Gmmarãe-s. 
C amei Krzeger. 
Rtu PaJmmra 
Jnão. Vllt3SI>õa~. 
At.t.lliCI V11'acqua. 

.Novai:; Filho 
Jor~e Maynard. 

Co•nis:;ão dP. Estudos do Pro­
jeto destinado ao S.:nado Fe­
deral em Brasília 

Ctmh~ Mello· .... Ple~h1ente 
Francisco Gallott1 - V1c1: f'H!::'II 

.:Jente 
ClllrnlJra Bueno. 
Mrwráo Vrr1ra. 
Jore.f" M:lvnnrd 
t:-;:~ack t:Hown - CJ""'suJ:or l.~c­

n:"'l\ 
Secret'iri!l - Alva Lirio ~r-rfri'!'lf'a. 

R<>um(les -- QU.t; lU-'>· tCJJ'1.i, àl lll~ 
r. ora~ 

Comiss'o de M11rbnça 
da Capital 

Coimh··a Bueno 
Ptt•l'O t•eJ"!'l<{Orit'lL 
Lml:! Gmm~ráes. 
Llnn cli 1\.larto!' 
.:-i&r~tm·lo - ...U..IJ~.sWí.o · V{:JFI. 
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ATAS DAS 
Comissão de 

COl\'IISSõES 1um da ata ia sessão aJLterior, - dos Tecelões -de Mariana, 11:0;-1 Vegetriis e' de Desca.roçamento do A1-
(j1le, vasta em discussão, ,e .sem - àos Tecelões de Belo Horizonte.~ godão e da Extração de óleos Vege-

T!·ansportes, debate aprovada. HG; · :I tais e An!mais rle Rancharia, SP: 
- do Sinjicato dos ~etalürgicus. _ dos Trabalhadores de São Cae-

Comuniçações e Obras Públicas o Sr. Cunha Mello, l' Secre- de 8ão J\•lião, ~m; tano do Sul, SP; . 
tário, lê o seguinte: 

13\1 REUNIAO REALIZADA- EM 28 - elo SiD:dlcato dos Trabalhadores·! - do s;ndic:.üo dos Tra-balhadores 
DE OU'l'UBRO DE. 1959 Expediente ç. em Bnuna~mh<?, MG: _) D.as Indústrias---de Fiação e Tecelagem 

A h ~'XPEDIEN~.l'E RECEI",IDO - .do_s T.abalnadore-s e Membros da.[ de Santa Bárbara do oeste sp· 
s ·deze.:seis or[ls do dia vinte e ~ Comt:'SI?.:J Intersjndica}. da CAPF•:SP· ' ' 

oito de outubro de mil m'IVecetHo~ e Lio:;TA _No 12, d: JD59 . .' de Belo Horizonte, MG; · ' - do Sindic:tto dcs Trabalha(lores 
C!llll'•enla e nove, n~ sala anexa ao Em 29 de outubro de 1959 - do Eindicato dos Emprnados no Metalú~·gicos de Santo André, SP: 
P:eliário, t:eune-se ~ Comissão de . ' . . Comé;·cio Hot:leiro de São Lourenço, <-l - · do Sindicato dos Marítimos de 
•rn:msp::;~·tes. Cosnu.il:caçües e Obras 1) Apelos no sent1do. dq.-. rapt- 'MG; 'I santos SP; 
PLiLlrlc:::s, sob a P~·e~iaeacia do S;;nhor da. aprovação C:as segumtes pro- "' . . . . · 
S~nn.dor Francisco GaHottL presentes posições: -_do_ Smdrc~~ dos ~l.pre~·a.dos no 1 - do Sindicato dos Tn~balhadm·es 
os 3:mho;·es Sen~dores '.f'aciano de 

195
{ qne Come ·cw _Ro~e~eno de Caxa~b~. MG: nas Indústrias Metalúrgicn, Mecâni-

~Jeiro. Gc~mbra Bu::mo e. Ary Vianna, . P~~jet~ de Lei ~-o 10 de . . - do f?mdrcato_ dos Metalurgicos de cas...- e de Material Elétrico de S3.o 
d . , dtspoe sobre a esLr:1tura a imm1stm- Conselheiro Lafa1ete, MG: C t d s 1 sp· 

e,o.t-~n ° ~ aus~m;;-, com c.;; usa jus~ifl~a- ! tiYa da Prevldência Social e dá outras - do UI Con<Ire"'sso Regional dosi a e ano 0 u • ' 
ua, __ o _s,:mh?r ~enador Sou:;a Na•es. 'providêncif_ls: _. Q Trabalhadores M~talúrgicos do Esta-I -do Sinrtiêâto dos Mestres e Con-
'-"rPq).J;:, ~ le.tma} .aprosvaçaho da .A~a [ -- do Du·etono do PTB de Itacoa-, do dP. Minas Gerais em Belo Hori- 1 t!·a-Me::trcs n?. Ind$tl'ia de F:açfta 
u reum""o antenoc o en or P1es1- tiara !\M· J zonte MG· ' T 1 . d s·- p 1 sp· 
denle conced-.: a palavra ao Senhor 1 ' • ' I ' ' • 1 e ece 1-gem e ao au o, : . 
Se-nador Coimbra nueno .. que relata, j -- da Câmara Uunicipal de ;B~lém, ' -rlo Sindicato dos Trabnlhadofp-:;, --;- ~01 Trabalha?ox:es nas Industn,as 
javooàvelmente, 0 Proje~o de Lei da [ PA; . · · nas Indltstrias da cohstn.u;ão e do, QmmlC?.s .. F·armaceutlcas de S. Pau, o, 

. Cfí.mara n<? 51, de 1959 mg· 2.439-B, -- da Associação dos Tra·Jalhadores Mobil_;ário de Leopoldina, MG; · SP; 
na. Câmara), que autoriza 0 Poder na Construção Civil de_Bacabal, :\'IA; - do Sindicato. dm; Trab~lhado:re;; _ do:;; Trabalhadores nas Tndllstrias 
I<:xecutfvo a conclui:· a pavimentação I --do Sindicato dus Comerciários de Metal•lrgi9os. d~ ~ivinónolil'i. MG: . de Arl:.t::fatos de Couro .de São Paulo: 
o e trecho da Rodovia BR-71. do Pia~ ! S"' . p lo M ~, - ,do. Smdlca p dos Empre~ados no - dos Trabalha-dores em Madeh·as 

. no Rod_ovi~rio. Nadon~l. autorizado ! .... ~- d~uce~irô ~o\rtístico Operário Ma- . Come~·cto de .Uba, MG; · de Sfio Paulo SP; 
r:J~. Lel .n· 1.680, de lode outubro ~e lranhense, de Sãc Luís, M!.; - da C~.mara ::viúnicipal de Ouro do.<; Trabalhfl.dores em Laticf-

Submetido, pelo Senhor Presidente, -- do Sindicato dos Mú5icos Pro- Preto. :\IJG: • 
1 

':lios, C!l-fé e Açúcar de São P·aulo, - do Sindicato dos Trabalhadores: SP; · 
a matéria à apreciar;ão dos Sf'US pa.._: fir.:.ionais df' S§o Lnís, MA: na Tnd•:stria da r:onstrução Civil de . . 
res é o parecer do Senador Coimbra I -- da Ctmara Municipal de São Montes Claros MG· , '[ - do Nuclen dos Aposentados de 
B·.Pno aprovado por unanimidade. Luis, MA; . ' ' , Santos, SP: . ' 
· A Comi,ss_5.o ap:;·ova. ainda, o pare- ...:._ da Câmara Munfcipal de Cabo, - do , Sin_dicato dos :rt"ab~lhadores· 1 --:- da nãmara Municipal cte São Ro-

. c~r CO!Jlrarw, do se.n_hor se~ado.r Ta- PE; na~ _I_~d:J.strms d~ . Constru_ç:.o e do·: que, SP; 
c1ano de Mello, enutiçlo s.ib1e o Pro-[ __ da Câmara MUnicipal de Reei- Mob1l•ano dP. Teofllo Otom MG: I - ds. Câmara Municipal de Sora­
jeto de Ler do senado nQ 28. de 1957, , fe PE· - do Sindicato dos Tr9b:o:.lhadore$ caba ~p· 

de 25 de setembro de Hl41, que da ceió AL· res. Calcár::os e Pedreiras de São: - dr. Câmara. Municipal de Tau· 
que modifica o Decreto-lei no 3.651: I · __ da_ CZ.mara :Municipal de Ma- na rn·h)stria de Ef>tração de Mármo- ' '-' • 

nova redaç§ 0 . r,:o Código Nac:ona.l do ' ' . . . Felix, BA; I baté, SP; - · 
Trânsito. tAprescntr..do pelo Senhor ·- do. S1?d1cato .dO? Traoalhadores _ da Assembl&a . Legisktlva ;;de' - _d~ Associa_?ão Comercial e. In-
Senador Lino de Mattos). 1 nn. Jndustna.:de F1açao e Tecelagem Belo Horizonte. MO: dustrral d~ T_una, _SP: 

NRda mais hB-vendo a tratar. o Se-f de M~ceió. -AL: · -(la Câmara ·Municipal de Rapo-·, - do Smd1c:\to ·dos_ 'l'r9"ba1hadore<> 
nhor Pres~dent~ P.nr..Prra a reunião,, :-;- dos fiscais do IAPE:I'EC de Ara- sos,' :rt-TG: .! nas Indústrias de 'Papel, de Aral)Oti, 
da qual, eu- Isnard Sarres de Albu-[ caJu, SE; - (lo ,Sin~licato doS Trabn)hadores I PR; 
ouerque Mello. Secretária, .lavrei a __ do Sindicato dos Gráficos de Sal- nas·. ~nd_ustna.s da Construcao e do _ da Câina1-a Municipal de Lon-
pre_~ente AtP. que. depois· de aprovada, vaclor, BA; r Mobtl:.áno de Araçatuba, SP; drina. PR: 
será assinada pelo Senhor Presidente. -- do Sindicato dos Trabalhadores _ da Câmara Municipal de Bar- _ do Sindic'lto dos Tr~balhadores 

. em Calçados de_ Salvad?r, BA; retos, SP; na Ind•lstria da ConstrUção Clvil de 
ATA DA 151~ SESSÃO! DA 1' --da Associacão Bahian?. de Medi- - da ,0\ssociação Profissional dos i Maringá, PR; 

S S- Lr: ISLATIVA DA c::na rle SalvadÕr, BA; Trabalhadores nas IndústriP.s Meta~ . • . , ES.._ AO :G • -- do SindiCato dos Gráficos "do lúrgic~ls. Mecânicas e do Matf'rlal Elé-: - d';, SIJ;dtel-t-o dos Trabalh~dore.~ 
4P I .. F.fHSLATtiRA: EM 29 DE Dh;trito Federal; trico de Bragança Paulista, SP; 1 na InoustrHt do Papel e ~apelao de 

Monte Alegre, RS; 
OUTUBRO DE 1959 - da Federacão ~acionai dos Tra- - do Sindicato dos Trabrtlhadores 

balhadores em T-ra'l.sporte~ Marítimos na Indúst-ria de Extracão de Mármo.;. - da fJàmara, MUnicipal de Ponta 
PRESID:ê:NCIA DO SR. FILINTO e J!'luviais (~O Rio de Jan:iro, DF; de BNr!anr~a Paulista. -SP:- Grossa. PR; 

MU'LLER _ dos funcionários do Rmco Hipo- --=- do Eindh~ato do~ Trabalhadores - do ·sindicato dos Trah"1l'"dn,·e'1 
As 14 horas e 30 minutos acham- 1 tecário Agricola de Minas Gefals; na Ind{u;t.ria de Alimentação de Cam~ na Ind~1stria de Carnes e Derivados 

se presentes os Srs. Senadores: I -- dos p:.·esidentes do Sindicato e pin3.s, SP; de Ponta _Grossa,. PR; 
Mourão Vtetra _ cunha Mello -~ A~sociacões de_ Trabalhadm·es da ru;- du Sindicato dos TrabalhadoreS.. I·_ - do Sindicato d~. Indústrias de. 

l..ametra Btitencaurt _. zacharias de gr~o Sul-Jõ!nmmense, de Brrra do Pt- nas Jndústria.s de Fiação e Tecela.! I Jn~truA~~tos de Mustca de Blume-
Assumpcáo - Lobão da Szlvetra - ral, RJ: . . . . gem, de Sã.o Paulo, SP: · · ; nau. S _,., . . . 
Victorino Freire _ Públio de Mello --:- do S1~1d1cato do Vestuauo de _ da Câmara Municipal de Piraci.:. - dos Trabalhadores Metalurg1cos 
_ Leonidas Mello - Mathias OllJm- ! Campos, RJ; . . caba, SP; - . ' . de Blumenau, S~; 
pio - Vrctormo Cor~êa - Fau,~to -:- do Delegado Sindical dos F~r- _ dos Trabalhadores em ndústriaS - do Presidente do Sindicato dos 
Cabral - Menezes Pimentel - Ser- roYiários de campc3. RJ: de Campinas, SP; , Trabalhadore~- na .Ind1ístria da Fia-
gio 11! arinho - Reginaldo Fer~andes da Câmara Municipal de Magé, _ da ca-mat·a Municipal âe Cor~. ção e Tecelagem de· Bt'llS<me.. Sr:: 
- Dix-lluit Rosndo - Argem1ro de RJ; · d 
Figueiredo _ J. oão Arruda Ruy deirópolis, SP; . I -:- .o Sindicato do..:: -Oficiais Marce-

, ne~ros de Caca dor, SC; 
Carneiro - N011aes Filho ----: Ja!bas do Sindicato dos Trabalhado•:es - do Sindicato dos Trabalhadot·es · . 
Maranhão - Freitas Cava.lcantl - nas Indústrias de Construção cto· Mo- na construção do Mobiliário de Cru:.. I - dos Traballiadores -de Santa Ca-
Ru'l/ Palmeira - Silvestre Péricles - biliário de Nite1:ói, RJ; :z;eiro, SP; · . tarina em ·Florianópolis. SC: · . 
LoÚrival Fontes - IIeribaldo Vieira . • : - da Federação dos Trabalhadores 
_ ovídio Teixeira - Lima Teixeira ·-· dos trnbalhadores da probal Co- _- da Câmara MumCipal de Garç~, nas Indústrias de Florianópolis, SC; 
_ Otávio Mangrbeira. _ Attilio Vi- múrcio e Indú.stiia S. ·A. de Nova Sao Paulo: , 
vacqua _ Ary Vianna ·- Jefferson I&ua.çu, RJ; - da Câmara Municipal de Jabo­
de Aauiar - pn,ulo _Fernandes - :- dos trãbalhadores da Bayer do ticabal, SP; - - · f 
Arlindo Rodrigues - Miauel Couto - Brasil s. A. de Nova Igunç·u,• RJ; , - do Sindicato dos Trabalhadores 
Cniado de Castro - Gilberto Mari- ·- da Associação dos fiscais da Pre- Têxteis de Jundiaí, SP;- J 
nho _. Afonso Arinoc: - Benedito vidência Social de Minas Gerais, de _ do Sindicato- dos Trabalhadores 
Valadares - Lima Guimarães - Mil- Belo Horizonte, MG; · Melalürgicos de Jundi~i. SP; 
ton Camvo.~ - Moura Andrade - " ·- da· Fêderação dos Trabalhadores d::t Câmara Municipal de Jun­
T.ino de Mattos - Coimbra Rueno ~ na.s Indústrias Extrativas de Mina:a dia.í SP· 1 

'facin:no de Mello -~ João Villasbol!'s GeJ:ais, em Belo Horizonte, M, G·, ~ do~ Trabalhadores em Fri2:orf-
_ Filtnto Miiller - Fernando Correa ~ 
- Alô Guimarães - Gaspn,r Venoso -do Sindicato Jos Empregados em ficas de Lapa, SP; - - j 
_ s0u;;a Naves - Franciscn Ga1lotti Hotéis de Cambuquira, MG; . -.da Câmara Municipal· de Li­
- Saulo Ramo..- - Irine11 Rornhau: - do Sindicato Textil de Leopol- melra SP: ' . ) 

-$e1l - TJo.n.iel Krieger - Mcm de Sa dina, MG; - do Sindicato dos Trabalhadores 
- Guido Mondin - f55) · ·- do Sindicato dos Empregãdos em naS Indústrias da Construcfio e do 

o SR. PRESI:JENTE: Edifícios e Cabineiros de Belo Hori- Mobiliário de Piracicaba, SP; 

A lista. de presença acusa o comua­
recimento de 55 Srs. Senat;\...n~s. Ha­
vendo llúlnero legal, declaro aberta a 
sessão. 

zonte," MG; - da Câmara Municipal de Pi'-
- da Câmara Municipal de Juiz de tangueiras, SP; ' 

Fora, MG; • d d _ do Sindicato MET_-'\BASE de - o Sindicato os Trabalhadores 
címselheiro Lagaiete MG· nas .I.I'!d~strias da ~onstruÇão e do 

-·do Presidente da Fed~racão' das 
Indústrias no Estado -de Rs'1ta Ca­
tarina, em Florianópolis. se; 
· - da Câmara, Municipal de Flol"ia-
1'\ÓPOlis, se; · · 

- do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústria.:: de Panificacãn· e Con­
feitaria de Floria.nópolis, se: 

-do Sindicot~_dos Arrumadores de 
Florianópolis. se; . . 

.--do Sindicato dos Ernnre!!Ados no 
Comércio ~de .Florianópolis, SC; 

- do SindicatO dos Emprertados no 
Comércio de Florianópolis. SC: 

- do Sindiceto dos Estivadores de 
Florianópolis, se; 

- do Sindic~to dos Trabalha.dm·es 
Pnl. Fiaçio e Tecelagem· de Joinville, 
se; 

• • Mobllulrio de Presidente Prudente. 
- do Sindicâto das Indú.strias de I São Paulo: · - do Sindicato dos Trabalh~.dnres-

0 Sr. Novaes FilhO, 4g Secretá- Fiação 'e Tecelagem de· Juiz de Fora, - do Sindicato rlos Trabalhac'!orEs na Construcão do Mobiliário de Rio 
rio, servindo de 2"', pror~de à lei- MG; _ nas Indústrias ca Extração de Fibras"Negrlnho, .. se; 

Vai ser lida a. ata. 
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. _ do Sindicato dos Mineiros de ·_ do Diretor da li'aculdade Nacional 
, Urussa.nga, SC; , . \ de f'ilosofia do .Riç, DF; 
) -. do Sindicato dos Metttlurgicos _ do Diretor da ·~cola Nacknal de 

de Cachoeil'a, RS; . . Química, do Rio, DF; 
- do . Sindicato dos Trabalhadores 

em constrnção do Mobiliário de Ca-:- - do Sr. Francisco Nogueim, de 
choeira, RS; · · ·Arigra- dos Reis, RJ; 

_ da Câmara Municipal de Cara- ~ do Sr. José Lopes Filho, Goieím· 
zinho, RS; . de Bicas, MG; 
~ do Sindicato dos Trabalhadores 1 _ do sr. Cipriano JQsé f!igoí.to, de 

na Indústri~ da Alimentação de Ca-j Belo Horizonte, MG; 
choeira, RS; 

- do Sr. !saias Souza e Da h-a L-5-
- rlo Sindic·ato dos Tn,balhadore!' 1 rena. do DOT de santa Rita d·~ Cal-

nas Indústrias de Construção e do 
Mobiliário Dom Pedrito, RS: das. MG; 

- do Sindicato de Alimentação _ do Sr. Alfredo Barros do Valle, 
de Ijui, RS: de Santo Amaro, SP; 

- do Sindicato dos Trabalhador~ . . 
na Indústria· da constrüção Civil de. - do Sr. Ulysses Fe~rei;a, f'!.n:!~l-
Livramento RS· I náric~ do Parque A1~ronaut1ca de .:rao 

' ' Paulo, SP; 
- do Sindicato clo.o: Trnbalhadores _ . _ 
na Indústria de Panificaç~o e, Con-~ - do Sr. Joao BatiSta. Valada o, 
feitaria. de LivramentO, I!S; Coletor Federal. d~ JacareZl~lh~,~ PP..; 

_ da Câmara Municipal de Monte· - doo ferrovJárws de R10 .•.;egro, 
Negro, RS; PR; 

_ 0os Trabalhadores de ~onte Ne- - do Sr. Walter Druno, Co!ctor de 

• . sino A!~ricola e Veterinário, 
OFíCIOS I 19.01 -· .'"Juperintendência do En· 

Da. Camar~ dos Depu~ados, s~~ nu- . 3.1.17 _ Acôrdcs. 
meros 1. 877, L 862, 1. 811 e 1. 8, .. , en~ 
caminhado autógrafos dos segumtes 1) .Acôrdos estaelecidos pelo De .. 

t'ro]eto de Lei da !:amara 

(N9 343-B, DE 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Autoriza o Poder ·Jtxecutivo a 
abrir. pelo Ministério da. Fa:zcnda, 
o crédito especial de Cr$ ..... . 
f4 .13{1,00, de3tinado tt· indenizar 
o servidor Fernando Gtturaná de 
Menezes. 

O Congresso Nacional decreta:· 

·Art. 1Q E' o Poder EXeculiivo auto­
rizado a abrir, pelo .Mlnistério da 
Fazer:.. da, o crédito especial de Cr$ ... 
84.130,00 (oitenta e quatro mil, cen­
to e trinta cruzeiros), destinado a 
indeni?Jar o oficial administrativo 
Fema>Jdo Gu:·tsná de MeneY...s, por 
?<'idente no exercício de SU'lS !un­
ções. 

ereto u9 22.470, de 20 de janeiro de 
1947, para. instala1ão e manutenção 
de escc,las destinadas ao ensino agrí­
cola. 

1) E;co!a8 Agrot.écnicas. 

21) H..io Grande do Norte. 

Onde se lê: 

1) Jandni:; - cr~ 3.00o.ooo,co. 

Leif,-se: 

1) Jt··.ndia:[ - rS 3.COO.OOO,OO. 

Art. 29 Ftevogam-se as disposiçi'les 
em• contrário, entrando esta tei l!m 
vigor na data de sua publicação. 

A Com.issão de Finanças. 

l'rOJI:lO '~e Lei Cia Cãmara 
n. 105, de 1959 

(N? 
gro, RS; Tomazina; PR; 

d S Ag d I, c·l~" na _ dos Trabn.lhndores da. Região - o r. enor e CarvB 1•0, - as 

Art. 2° Est'l. lei ~ntrartl. em vi<zoJ 
data de Sl.la nub1icacl\o. revogadas 
dir'1osi-cões em contrário, 

376-B, de 1956, NA CAMARA 
DO~. DEPUTADOS) 

Rfdtt;.: as taxw: postais inciden• 
tes .>ôbre livros e delas isenta os 
livros dúláticos. 

Serr:1na de Passo Fundo, RS; Corupá, SC; 

_ da A~sociação dos Ferroviários! - da Câmara Mun'icipal de Cn•z 
~ul Rtoirandense~:. em Pôrto Alegre, Alta, RS. 
RS; Projeto .d~ Lei da cümara n° 166-5S, 

_ da Comissfio Executiva do Quarto que mstttui a céduh oficial de ,·ota­
Con..,.t essa de Trabalhadores Qaúchos.l ção nas eleições pelo s1stema PIOPOJ-~ 
RS· ~ - cional e dá outras providênc1as: 

' - da Câmara Munic1pal de f,etem, 
-do Sindicato dos Trpab~:~lharlores. PA· 

MetJ.lúnticos e :Mecânicos de Pôrto ' 
Aler·re, ·Rs; 

- do Sindicato de Aifaífltes e Cos-

da Asr::ociação Paulista úe M:unl­
cfpio:; de São Paulo, SP. 

tureiras de Pôrto .A.le!{re, RS; Projeto de Lei do Senado, n" 8, de 
- do Sind:calo dos Eo.lpt'el!"ado~ 1959. que dispõe sêhre a- foru.a d::: 

no Comércio de Pôrto Alegre, RS; pagamento dos dêbi.tos dos cui:!icul-
. . tores ampamdos pelas Leis ns. ~.09::•, 

:- do Sm?icato de Carnes do Rio I de 16-11.-1953, 2.69'/, de 27-12··55 _e 
Gtvnde, RS, 3.393, dl~ 27·5-58 e dá outrGs lll"OVl-

- do Sindicato de Alimentação de dências: 
Rosário, RS; . J d d t _ a Câmara Mu:nicipal e Eas os, 

- do Sindicato dos Trabalhadores. SP; 
na :rnd.ústria do Fumo de E!"Ulta Cruz! _ da Associação Rural de r.aurú, 
do ~nl. RS; sP· 
- rio Sindicato dos Empr~ados no ' 
Con1ércio de Snnla Maria, RJ; . 1 -:- da Associação ,dos Lavr~\dores e 

- do Sindic~ltQ dos Tral1alhadorest CrmdoreH de Garça, S?; 
nas Ind{!strias Gr:iticas de Santo. Ma-~· _ da Câmara Municipal de. CampJ 
ria, RS: • Mourão, PR; 
~ Co Sindicato da Constt"ução Ci­

vil de Santa Maria, RS; · - do Sr. Nelson Antunes Et:as c 
oub·os de Londrina, PR; 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei cl;; Camara 
n. l UJ, de l9b>!l 

o Congresso Nacional. decreta: 

Art. lll São reduzidas em 501t (cin­
qüenta por cento) as taxas postais 
vigentes que mcidem sõbre livros. 

(N9 170-B, DE 1959, NA CAMARA Art. !!o São is:mtos de taxas poctais 
DOS DEPUTADOS) os livro; didãticos de qualque-r na-

Retifica. sen aumento de d~s- tu reza. 
p~.~a. a .T,ei n<.> 3.437, d( 10 de. de· I .Art. i!0 JI:sta le.l entrará em vigor 
ze:nbro d~ 195~, nue esttwa a ~~- na data de sua publicação, revogadas 
cnta e fu:a ~-. De.~1Jesrr. rla Umao as dispcsiçôes t'm (:ontrário. 
pr1,ra o exerctczo de 195!1. 

As Comissões de Educacão e 
O Congresso N~cional deereta_: Cult1·ra, de Econonia e de F~ .. 
Art.· 19 Fi~a retitic~do. sem eumen­

to de desn""sa, o .Adendo A 1 Assis­
tência a Men0res) do anexo do Mi­
nistério da ,JIIsti"a e Ne,~óC'os In~e­
riorf'<; cnnstrnte fia r.,i n9 :L497. de 
10 de dezemhto de 1958. fllll'! P~tirn.a 
a recdta. "' fh:a fi d<><>•v'sa da União 
para n exercício de 1959: 

Onde se lô: 

<r. - Distrito Federal 
Esco~a gratuita c::antr. uA1r~lena 

fi8. H'' Altn ria Boa Vista -­
Cr$ HlG.COO,GO, 

i.e!a-se: 

So-

nan~as. 

Parecen~s 

_Parecer n. 6:18, de 1959 
Da Comi.sdo de Finanças, sôbre 

o Projeto de Lei da Cân;ata nú-
1ncro 83, de 195H, QUe autoriza o 
Porte·· Execu.'ivc a abrir, pelo Mi~ 
núdé ·io da Sc..lll"e, o crédito espe­
cial .le Cr$ 5.5úO.OOO,OO destinado 
a pagame-r•to de dívida contraid7. 
pela Liga Ba:tiana Contra o Cân­
cer. 

- do Sindicato dos Tra.halhadores 
na Indústria de Móveis e· Madeira ~ da Câmara Municipal de M:t:-ia1- 07 - Dist.rito Federal 
de Santa Maria, .RS; va. PR. . Escola Santa Madalena Sofia. do O pre: ente Pl OJeto, de autor i~ do 

n.elator: Sr. Fausto Cabral 

- 'lo Slndl·cato do· Tra'·alha•. Ol'es Projeto de" Lei da Câmar.a n'~ 13<1., Alto c'a.. Boa Vista - CrS 1(10,-üOO C() I noOL·c Dt•pUiacio Manoel Novaa::', au,c-
- " v "-~ ' nza o Pnàe1· Execu:1vo a abru, pel" 

nas Indústrias do Vestuário de Sa.nta.lí de 1956. que estabetPCe reg1me cspe- Art.. 2Q Esta lei entrará E!m v.gor M.lül.:.térw da Sa:.~de o c.edno e:;,pecH\1 
Mar·B RS· · (:ial para navega cão fluvial e la< ustn na data de sua publicacão. revogadas' de Cr~ li :5CO 000.~(} tcinco milhCes e 

· • ·· ' . no interior do país: · as dis;1osições e:n contrário. · quinhent.;s mil crUZêH"osi, pt:.t·a nten-. - ria As:;ociação dos Trabalhadores: . ~ , . . . ~ 
nas Indústria.s Mdalúrv,icas e Matf'-l - dn Assembleta Ireguilabva QE Ma- A Comissão de Finanças. der ao _p:tgnme~Ito da rtívida con~n'liri:l.. 
riais F.létricos Mecânicos de Santa naus, AM. pela L1ga. Bahtana Contra o C.mcE"r, 

I 
· sediada ~~m Salvador, Es~ado díl B:::t-

Mari:t, RS: Projeto de J..el ds, Câmara n. 4!!, hia, com a eonstrwiáo, aqui:;içlto de 
- rlo Sindicato dos 'Trabalhadores pe 1959, que dispõe sôbre as pensões Prcjeto de lei da Càmara equipame·ntv~ e mannt~nç1o do Ho~· 

nas Indústrias de Alimentação de militares e dá outras providências: n. 1 U4, Cie 1 9b9 pital "Aristid1~s MaEez''. 
Sa.nt:1 Maria, RS; das viúvas doH Coronéis Artur o paguoen·~ Uo cré<:<Lo em apr}ço 

- da Associação de Ourit'es e Relo Travnssas Alves e JrJ:é Can·alhá Li- (N9 754-B, DE •1959, NA CAlHARA será feitc- pele. Trsom·.J N~cional, atra.-
joeirc.<; de Sant« Maria, RS: ma C!e Pc.uto. Alegre, RS. DOS DEPUTADOS) vi's do Mini:;t.ét·io da Saúde. 

- do Sindicato dos Traball1adores Projeto de Lei da Câmara n. m. de . :Retifica a Lei. n9 3.487 . . de 10 I Tro."k""t-se, c:omo SE' obsCrva, lie au'ti-
nas Indü.strias do Vestuário de Ta- · · d • b d 19a ' IS59, que autoriza o Poder Exe(.UtiVO e vez.em ro. e ;.ro, que ~~rm.O:_a li!n- uma insutn.icáo que \'em pre-st. n ... 
quam, RS. a abl'ir ao Poder Judiciário - Justiça Recetta e fzxa, a. Desp::~a a a_ Umno do os mais as."inalados serviço~ no 

Projeto de Lei da Câmara n" 149, Eleitoral - Tribuna~ Superiot Eleito- para o exercrczo fmanccrro de· combate ll.O c~.ncer. 
de 1959, que. dispõe sôbre a clas:;;i~ica- ral e Tribunais Re~rionais, o c!'édtto 1959. . 
ção de cArgos do serviço civil do PO- supl~mentar de q1:~ 39.153.636,70 pa- 0 Congresso Nacional decreta: A aprovação do presente proj ~to 
der Executivo. estabelece os vencimen- ra fms que especiflc:l: r possibilit:uá à refendo. in:;~ituí ~fto 
tos correspondentes· e dâ. outras pro~ , . Art. 19 São feitas, sem ômt5:, na Lei pmsseguit· J1a obra hospitalar de a n-
vidências: - do Sr. Jo_sé Amazonas rantoJa n'? 3.48"7. de 10 de dezembro de 1958, pr!ro vos cunc.el"osos, a.o mesmo tempo 

e outros deBelem, PA. I que estima a Receita e fixll a DPR- que colabmará para o prosse~nimr.nto 
- da Câmara Municipal de Ala- Projeto de Lei ds. Câmara n. 24, pesa ~a Uniãor. ... para o exercíci?,.!;· dvs pesqrisn.s cientific~1s de combate a 

goiuhas, BA; de 1958, que regula C· direito de ~;reve, 1 nancetro de 19<J~, as seguintes te~n.- ~Rse terr~·\•cl flag-elo. 
- do Sr. Edgar Trindade, DCT, na forma do artigo Hf8 da Constituição cações: Há, todo.vin, teve rf'p~.ro a Lw.er na 

Salrador, BA; Fedel'al: Anexo 4 - Poder Executivo proposição em causa: o nome d:1 re-

- do Sr. Ma tias Urbano de nr!to, da 
de Salvado!, R\; I P.lt; 

- t.lo Sr. nuben:-; MacÍel, de Co_r~m- 1 - da 
bá, 1\IT; fe, PE. 

Câmara Mt;nicipal de t=:!abo, Snbanexo 4.13 
Agricultura. 

Câmara Mtmic1pal dé neci- 1 VerbR 3.0.GO 
!Econômico e Soe!~!. 

. . P"rhç:"o a que se dr.:;tina o cré:l to 
MmJ.SteltO da!àeve ser corrigido pata "U~a Bn1•iP'l8 

C0'1'ra o Cii.nc:::,··· eu \'ez ct~ "L ga. 
Desenvotvimc-ü:. Bah1qna de C'lmb••te l\'l Cf.r~cel·", 

1 cor.to se ~~ncont;·a no proj~to. • 



• 

2608 Sextr.~foira 30 OIARIO DO CONGRES~ NACIONAl: "(Seção !IJ' 

Assim, opin:1mos pela aprovação do 
presente projeto, nos termos d.L se­
guinte Emenna de 1·ectação: 

Emenda nc.J 1- C.F. 

Ao art. lo;> 
Onde se lê: "Liga Bahiana de Corn­

bolte ao C{l.nccr'' 
Leia.-se: "Liga Bnhiana cont'Ja o 

Cãnce1·''• 

Sala dr~s co,nissões, em 27 ele otliu­
bro de 1959. - Gaspar Velloso. Pl·e­
sidente. - Fausto Cabral, Relator. 
- l~ima Guimarães - Caiado de Cas­
tro ·- Fernando Corrêa - Francisco 
G-aUot.ti ~ Ar1J Vianna - ·Daniel 
Kricgcr - Taciano de Mello - Za­
carios de Assumpção - Mem de Sá 
- Dix-Iluit Rosado. 

PARECER NQ 639, DE 1959 

Parecer n. 639, de 1959 
D.a. Comis:;ão r!e Finanças sólJre a Redação Fi1tal da emenda 

substtlutrva do Sr.nado ao Projei!v de Lei da Câmara nr 67, de 
1959, (!1.'! 350-H, o'e 195J!, na Câmara dos Deputados), que estima 
r. lU!ceita e fixo c n,~~:pesa da- Uniao para o rxercicio fi1tanceiro 
cte 19flf~·- Anexo fL\l 4 - Poder Executivo - SubaneJ:o 4.03 -
,CMc.,to lltlr.ior C.:t:s l"o(ço! Armadil8. 

Reln:-or Er. F'ermmdo Cc~·:·fa. 

À Comiss.1o 'le. Firu:.nçn.s ap!·csenta, a folhas anexas, a Reda~.ão Final 
d::t emenda ~ubstitutiva de S·]DZdo ao Projeto de Lei da CâmÚa n9 67 
de 1959, qw~ c>stíma n receita c fixa a. Despesa da União para o exercici~ 
rmanceiro de lf!6o ..,.--· Am-xo nr 4 - Poder EXecutivo - Subanexo 4.03 -
I:!:s'.:a.a" Maicr das Forças .n.rmr.das. 

Sala d:r:> COii1ISEôes. em 2 de outubro de 1959. - Gaspar Vclloso 
Presidente. - l"ernand1.. ConPil. Relator. - Mem de Sá. - Moura. An~ 
llrade. --:- Umu G7•!nw·réic-s. - Francisco Gallotti. - Caiado rie Castro. 

- ATJJ Vzanna. -Daniel Iüieger. - Faz~sto Cabral. --Taciano de Mello 
- Zacanas de .Assmtt11~'àu. · · 

Ilc!laçlio finfti àa emenda- .<:rtbstitutiva do Senado Federal ao 
Pro{e.to ele l,et âa Câmara no 6'1, de 1959, que estima n Receita 
e jixa a Dc::n;esu da l 1> .ião para, o exercício financeiro à e 1960 _ 
.Anexo 4 -· Fotfer l.?::cectdivo- Su1Jane:w 4.03 - Estado' Maior das 
!•'orças tlrmaaas. 

Dlscrim;nê ·::;e Eit1 caL! a c~ataçâo. n. q·.mntia atribuída ao Estado '::vtnior 
f1'.15 Fàl'Ç1-t-: Arm~ula& e P. E::cola Superior de Guerra, de .sorte que '0 
.tnbar.e'Y.'J tenl:'.a it seguinte reda;;fto: 

RubricH. da Despesa 

DES?E.S.t.: ORDiNJI.J-~IA 

VERR1- 1.0.00- CUS'';'E/0 

CONSIGNAÇÃO Ll.Oü Pessoal Ciril 

Subco.a:-;ignações: 

1.1.\J~- Salârios de lllt'IlJ';alislas 

1. !.CO 

J) EstadcH\Ilaior das FôrÇ:::t!ói Al·nu1dns 
2J Escoh Superior de Guerra ........ . 

AuxíliÓ doença 

V Est:-1do-Maio!· das Fôrçns Armadfts 
2) Escola .::-upuior de Guerra 

1.1.10 - l]iãri:1:> 

1.1.14 
2l Escola 'Superior de Guerra 

Salãrio-familia 

1) Kstadn-Maiot' .das, Fõr\'8f-> Al'nmd:o.s 
2! ..E::cola Superior (:e Guerra, 

1.1.17- G:-atifJCt!çf.o pela prestaçã:) de 'servico 
estraoràinário -

1. 1.18 -

1.1.23 

1 l Estndo- Maior dr..s Fôrças Armadas 
2) E:oco:a Superim· de Guerra ......• 

Gratificaç.5o pela. repr~sentação de ga,.. 
binr:te 
2~ Esco:a, SuPerior de Guerra ...... . 
Grat-ificação adicional por tempo de 
se1·viço 
1) Estado-Maior das -t·DrçJ.s Armadas 
2) Escola Supel'ior da Gueaa ••••••• 

1.1.26- Grat.ificaç~o dc,.l'epresentação · 

n Estado-Maior das FôrÇI~S _>\rmada• 
2) E~co!a Superior de Guerra o •••• ,. 

; 1.1.27- Abono Pw\·isório tLei n9 3.531, de li 
dt! jrmeiro de l!o159) 
1) F,slado-Maim das Fôn::as A.rmadas 
~) Eo;Coia Superior .,.de Guerra_ ..... .. 

• • 
DOTAÇAO 

F~xa Variável 

CR$ 

w.âao 

CR$ 

794..400 
!.216.000 

4c.OI0.400 

12.000 
l8AlOO 

;w_ ooo 

20 000 

75.000 
300:000 

375. 000 

40.000 
70.801} 

lÍO.BOO 

1.00.000 
700.0{)0 

1.100. 000 

238.;!20 
96.,800 

1.203.120 

1.1.28 .- Gratificação especial para complemen­
tação de salãrio-minimo (:Art. 59, pa­
rágTafo único da Lei n? 8.5311 de 19 

~ de janeiro de 1959) 
2) Escola Superior de Guena •• , •••• ·, 

Total da Consignação 1.1.00 •••.•. , ........... .. 

CONSIGNAÇAO 1.2.00 - Pessoal Militar 

Subconsignação: 

1.2.04.- Gratificações Militares 

l) Estado·Maiur das Fôrças Atmadas 

-. 2) E::cola .Superior de Guerra • ; ..•• •: 

1.2.06 - Diárias 
1) Est~do-Ma1c1 oas _.r•'On;;:.s Armaaas 

1.2.10 - Substituições 
1) Estado .. Maior das Fôrçfls Armadas 

Total d:t consign:1ção 1.2 .00 .... _ ......... ~ .. . 
CONSIGNAÇÃO l.;j .OU - Material de consu-

~ mo e de Transfor­
mação 

Subconsignáções: 
1.3.02- Artigüs de exp{'diente, desenho, ensi·;' 
· no e educação 

1) Estado-Maior ·aas Fôrças Armadas 

2) E.scola Supenor de Guerra ...... 

1.3.03 - Mr~íe1·ial de limpeza, coúservação e de-
sinfecção · • 

1) Estado-1\-Iaior das Fôrças Armadas 

2) Escola Superior de Guerra. 

1.3.04 -Combustíveis e lubrificantes Al·rnadas 
U Estado-Maior das l''õrças 

1. 3. 05 

1.3.08 

2) Escola St1periol' 
1 
de Guerra .••••• 

}..·!ateria!s e acei:isórics d~ máquinas, 
de viaturas e de aparelhos 

1) Estaào-Mawr· das :F'ôrças ArmadaS 

2) Escola Superior de Gu<~rra ....... ~ 

Gêneros dC :J.lim(cntação e ~rtigos para 
fumantes 

1.3.10 - Matérias-prifhas e produios manufa­
·' tu1'acioS o~l semhnanufatunulos, desti• 

. tinàdos a qualquer transformação 

1.3.11 

1.3.13 

1) Estado-M::dor das f:ôrças .. Armadas 

·2~ Escola Sup~r:or de Guerra 

ProdutOs qumucos, 'biológicos, farma­
céuticos c 'odont.:-lógicos; artigos cirúr­
gicOE;. e OÚ!:ros de· 11so nos' labmatórios 
2) E!'G?la supel'ior de Glterra ...... ,-

- v·estuáfios. uniformes,·· equiparrlentos e 
r acessórios; roupa ·de cama, ·mesa e 
banho 
1) E.stadt.-Malor das Fôrças Anna das 
2,\ Escola. Superim· de Gnerra ~o ••••• 

Totál da Consignaçiio 1.3.00 .............. · ·. • 

CONSIGNAÇÃO 1 4 00 ,__ •ivlaterial Permanente 

subconsignaçôe.o: 
t.!.OS- :Matc::rial·l.:l-blio:;!nifitc em geral; filmes 

1) Estado ~vra;or ci~s Fôrças Armadas 

2) Escola ~uperLr de Guerra ......• 

• 1.!.05 :vrateriais e acen-:é!ios para instala-
ções eiétric:::s 

... 2) EsC'ola. .Superl"•r de· Guerra. ....•• 

1.4.06 - Material e ace.' . .:ónos para illstala­
ção, conservação .e seguranf, dos 
serviço de {ran,c;porte, de comunica­
·ção de · rat!a;l:>:&çâc e de sinaliza .. 
çã.o: mat~rial p~·ra extinção de in-
cêndio • 
2) ·Escola E:.:JJel;cr de Guerra ..... 

-------
7.116.380 

10.680.000 

E. 230.000 
• 

' 

2.500.000. 

2.000.000 

10.500.000 

80.000 

10,0. DOO 

-\50.00() 

~50.-000 

.sou. 000 

220.000 

220.000 

440.000-

200.000 

260.000 

~60.000 

300.000. 

300.000 

600.000 

Mo.ooo. 
1co. Goo 

1. tiDO. 000 

50.000 

80.000 
_100.001 

lBO. ooo· 

200.0Q·J 

30.000 
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'l.i.OS -1\:faterial artistico; instrumentos de 
mUsim~S; ins1gma.s, flâmulas e ban~ 
deiras 

1) Estado Maio:;: C:.as Fôrças ArmadaJ 

2) . Jo:::.Scola supe~·iL·r de Guen-a ••••• • . 

!..4.09- Utensílios de ~opa; casinha, dormitó 4 

rio e enfermaria 

1) Estado .Mai."Jr das Fôrças À1·madas 

2> Eb.cola Supe·ior de Guerra .....• 

1.4.11- Modelos e tlteusílim; de escritório, bi 4 

blioteca, ensino, laboratório e gabi· 
nete técmru ou cu•nttiico 

l) F..sr.ola Supedur de Guerra 

1. 4.12 ----:- Mobiliâri:> em g:tral 

1) Eslado M~tor das Fôrças Ar· 
madas ••..• , ..............•.••• 

2) :acola Superior de Guerra 

Total da. Consig·nação 1 A. 00 •••••••••• o ••• ~-

CONSIGNAÇAO 1.5.00 -Serviços de T~rceiroa 
Subconsignações-: 

1.5.01 -r AconUiciortamtato c transporte de en4 

comendas, ca.·g·c.::. c animais em gernl 

l) Escola Suptsrmr de Guerra . • 

1. 5.02 - Passagens. tranr.porte de pes~ons e 
de suus baga~er~, pedáglos 

1) F.sbd o M~" ior Cas Fôrças Armadas 

2) Escola Supe; ior de Guerra. 

Í.5.03 - Assmatura de ÓJ'gãos oficiais e de 
recortes de publlcacões periódicas 

1) F~tndo Matcr das Fôrças Armadus 

2) Escula. Superior de Guerra ...•••. 

1.5.04: - Dwninação, fô~ça motriz e gá.:; 

1) Estado Matar das Fôrças Armadas 

2) Escola Supet:o!' de Guerra 

1. 5. 05 - Serviço de as~e!o e higierle; taxas 
de água, esgóto c lixo 

1) &>fado Ma:11r tta.f Fõrças Armad~ s 
2). Escola superit•r ele Guerra .....•. 

1.5.CS - Reptlros, ndaptações_. recuperaçflo e 
e conserVt.ção o,~ IJens .móveú; 

1) Est~do Ma:or óa.s Fôrças Armadas 

2) Es~ola: Superlc.r de Guerra ..•.• 

1.5. 07 - .. Publlcnçõ~s. se:·viços de impressão ., 
de e .• cad~: naÇ~t(J 

.t) Estado Ma11.">~ da~ Fôrças Al'ma.du 

2) Escola Supt•lior de Guerra •.•. ~. 

1. 5.11 - Telefone, telefo,,f'tnas, telegramas, 
porte postal, uf>Srm .. utra de caixaiJ 
postt<is 

1) Estado Maior das Fôrças Armada:s 

!.D E.3~ola Swpn·ivr de Guerra , • , •• 

1.5.13- Seguros E"fll gcr~l 

2) Escola Supt ric1· de Gn.erra " ... 
'rotal da cordgnação 1. 5 00 

COKSIGNAÇAO 1 6.00 - Encargos Diverso!: 

1.6.01 - Despest~s miúdas l!e pronto pagamento 

1) .f!;.'ltad~.l M&.JOr oas Fôrças Armada.!! 

2> Escola Surwrlor de Guerra ..• 

1. 6. 04 - Festividades, rrcrprões, hospedagem! 
e homen.1gens ~ 

1) Estado M<:t..-:..r da.\i Fôrças Armadru 

.. 

645 .. 000 

o 

\ 

f ~.0.000 

liO.OOO 

!0.000 

~-5.000 

~0.000 

105.00() 

fO.OOO 

fj),OO() 

60.0()(1 

140.000 

46).000 

150.000. 

1.00!.000 

' 1.15!.000 

;),{)()0 

211.000 .,__ __ 
2:i.OOO 

~•l.OOO 

ao.ooo 
151l.OOO 

5<1.000 

31i.OOO 
~---

8[i.OOO 

60!1. ()(){) 

50{1.000 

1. ()00. ()(){) 

~H.OOQ 

17ü.OOO 

~!<-.000 

12(.00(} 

62.000 

162.000 

5{). 000 

3.342.000 

2! .ooo 
20.000 

-44..000 

us.ooo 

2) Escola S~er!or d~ Guerra ••.•. 

:1.6.10- Serviços àe ca!áiei· secreta ou ·re~ 
serva do 

1) Estadll Maior Ga!; Fôrças Arma:tas 

1.6. n - Seleçáo, aperLei~!.1<ltr.ento e especrz.1i~ 
zação de pesso!li 

1) Despesa.::. C'J.C\ ~cnicos, instrutores, 
professüres, l~vnfE:rencistas e pess•>al 
auxiliar: l~ta.wtenção de cursos; 
es-recia;lzat 5.~ l}O exterior de pro .. 
fessôtt->ói e in~:trutores e vinda de 
tecnh;os esi.J'illl.t!euos 

1) E..r;;tado Maiür cia~; Fôrças Armadas 

2) Escola superlnr de Guerra ..• , •• 

1) Abono Provisôrio (Art. 2.(1. letra g, 
lla Lei n5'- 3.531, de 19-1-19li9J 

2) fucola supenor de Guerra •....• 

2) Gratificação t:~special para compte .. 
numtaçâo de salãüo-minimo (Art. 
5.9 dn Lei n.Q 3.531, de 19-l-19!i9) 

2) Escola Supel'lúr de Guerra ........ .. 
1. 6.13 - Serviços educativos e culturais 

lJ Excursões e estud'lS de professô:~Ps 
e alunos da· E<;cola Superior de 
Guerra 

2) Escola Superior de Querra ..... . 
1.6.15- Representação e pl'opaganda no t1x4 

terior 
1) E.5tado Maior das Fôrças Armadas 

l.G.19- Despesas Gentis cnm a Defesa l\'a4 
c\onal 
1) Manobras Militares 

n Estado Maior das Fôrças Armac:as 

2> Escola Superior de Guena ....••.. 

1 6.24.- Divers 

1) Despesas com o Serviço de Assis~ 
tência Religiosa das Fôrças Armaclru 

l) Estado Maior .das FôrÇas Armaclru 

Total da Consig·nação 1. 6. 00 

Total da Verbll 1.0.00 

VERBA ,2.0.00 - TRANSF'ERllNCIAS 

CONSIGNAÇAO 2.6.00 - Transferências 

Subconsignaçã.o: 

2.6.05- Diverso~o 

Diversas 

. , 

1) Despesas de qualquer natureza com 
a manutenção e tuncionamento da 
Comissão Militar Mista Bt'nsii-Es~ 
tados Unidos (Acôrdo de assistê:l­
da Militar entre o Brasil e os Es­
tados Unidos, promulgado pelo .Dt 
ereto n.Q 33.044, 15-6-53) 

1) Estado Maior das Fôrças Armad !1..$ 

\... ) Escola Superim· de Guerra •.•••• 1 

Total da Consi.gna.ção 2.6.00 ...... 1 

Total da Verb~t- 2.0.00 ............ : 

Total das Despesas Ordinárias .••J; 

DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇAO 4.l.CO - Ohr'as 
Subconsignação: 
4..1.{)4 - Reparo!!, adaptações, conservação e 

despesas de emergimcia com bens 
imóveis 
1) Estndo Maior das Fõrçp,s Armadas 
2) Escola Superior de Guerra ........ . 

Totai dn Consi!tnttção 4. 1. 00 ...... 
CONSIG:NAÇAO 4.2.00- Equipamentos e InS·• 

talaçoões 
SilbconsignaGões: 
4.2.01- Máqmnas, motores (~ aparelhos 

1 l Esta rio Maior dm' Fõrcus Armada& 
.2) Escola Supct~ior de Guerra ....... .. 

55 .001 

200.00!1 

140.GO. 

600.001 

5. 200. OUG 

;5. 800. Q(IQ 

698.10~ 

2!18.300 

3 ooo.c.r 

900.0(!, 

1.800.000 

2.000.000 

3.000.00G 

40.000 

lfi.320.40t1 

-!5 333 780 

! 500.00G 

/ 

6110.000 

.- 500.00!1 --45.853. 78~ 
1-·--
l. --5oõ-:oo; 

]00.000 
100.000 

200.000 

.2CO.OO() 

120.00G 
120.000 

240.00~ 
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4.2.03-:- camionetas de passag·eiros, ônibus, am .. 
bulánci~ e jipe~ .:1 . 

2) Escola Superior de Guerra. . :1 ..... . 

~-~- 11 - Reparos, adaptações, c~:msenação e 
~espesas de emergénc~a com equipa• 
mentos 
1) Para reparos e conservação de ele· 

vadores 

1) Estado Maior das Fôrças Ju.'nadas 

Total da Consignação 4.2.00 ..... 

Total da Verba. 4.0.00 

'Total das Despesas de Capital •. · •• 
,. 

Total G:,:e::,ra::l:__·::·_:·::.· :,:"_:·.:.· ::· ·:.:·::.·::.· ·:!!~·_:·::.· ·:.:•_:·::.· :_· _·, 
i . 

Parecer ng 640, de 1959 

7.500.000 

60.000 

7;800.000 

8.000.000 

8.000.000 

53.833.780 

Da Comissão de · Fi11ança~·, sõ­
'bre a 1~edaçuo Final 'àas emen­
aas ao Senaao ao Projeto ae Lei 
àa Càmara nv G1, de 1959 cn9 •. 
::!::>0-B, de 1959, na Câmara), que 
estiu~a a Receita e jixa .a Despesa 

da União pam o exercício fútan­
ceiro de 19ti0 - Anexo n~· 4 - Po­
der Executivo - Suba'nexo 4.15 -
Ministério da Guerra.· 

1
t Exército instalar a 2~ 
1·Divisão, equipar a mes~ 
11 ma e a Cozinha no 
,

1

1DIStnto Federal • . . . . • 5. 000 

N' 4 
1. o 00 Custeio 

000,00 

• ',
1 1.6. 00 Encargos Diversçs. 
"·.1.6.24- Diversos 

i Inclua-se: 
·' 

'2) Despesas de _qualquer 
natureza com a insta~ 
lação e mam~tenção do 

Cr$ _.'; 
-' 

Colegio Militar de Re· ~ 
cife - Pernambuco . • 4:000. OOO,Ot> 

N' 23 

1.0.00 - Custeio. 
1.5.00- Serviços de Terceiros. 

NP 12 

1.0.00- Custeio 
1.1.00-Pessoal Civil 
1.1. 26- Gratificação de represen· 1.5.08 - Serviços. clínicos e de 

tação · 
Onde se -lé: Cr$ 56 .{100,{)0. 

Leia-se: Cr$ 172.000,00 

NY 13 

1.0.00- Custelo. 
1.1. 00 - Pê.S...."Dal Ci\'il, 
1.1.29- Diver~>os. · · · 
1) - Gratificação a prol'es~ôt:es 4~ 

ensino etc. 
Leitl· Ondê se lê: Cr$ 800.000,00 

Be: Cr$ 2. 200.000,00. 

N" 14 

1.0.00- cu.sle"io. 
1.2.00- Pes.soal Militar. 
1.2.06- Diárias. 
Onde se lê Cr$ 60.000.000,00 

Leia-se: Cr$ 120.000.000,00 .. 

' 
N~' 15 

l.G.OO :._ Cust.eio. 

' 

1.3.00- Material de Consumo· t> 
.de Tre.nsjorme.çâo. • 

1.3.02 - Al'tigos de expedientf', 
deseu11o, ensino e educação. 

011de se lê: Cr$ 25.ooo.coo,oo 
Leia .. ~e: Cr$ 3o.ooo.6oo,o~~ 

N~' 16 

t.o·. oo - Custeio. 
1. 3. 00 - Material de Consumo e 

de 'l'mnsforme.ção. 

hospi talizac;ão. 
Onde se lê: Cr$ 2.200.000,00 

Lein·se: Cr$ 6.00{.I.OOO,QO. 

N.9 24 

1·.0.00 - Custeio. 
1. 5. 00 - serviços de Terct:iro~. 
1.5:11 - Telefones, telefonemas, 

telegramas, radiograma.,, porte pos­
tal e assinaturas de c:11xa~ postais. 

Onde se lê: Cr$ 9.000.000,00. 
Lcia-·se: Cr$ 13.00il {)0'),00. · 

N.9 25 

1. o. 00 - custeio. 
1.6.00 - Encargos DiYC:;'l'sos. 
1.6.03 - Prêmios, diplomas, con ... 

decorações e medalhas. 
Onde ·se· lê: Cr$ 2.00{}.00:l,OO 

Leia-se: Cr$ S. 200. OOO,CO. 

N,9 26 

. 1.0.00 _ Custeio . 
1.6.00 - Encargos Diversos. 
1.6.15 ~ Representação e propa­

ganda no ext~;rior. 
Onde se lê: Cr$ 17 .000.000,0·~. 

Leia~se: Cr$ 50.000.000,00. ' 

N5' 2:7 

1.0.00 - custeio. 
1.6.00 - 'Encargos Diversos~ · 

Relator: Senador Caiadçi de Castre 
A Comissáo de :F'inanças apr~senta, 

a folh<J.s anexas, a Redaçtw l<mal das 
emeiJdas do Senado ao PJçjeto d~ Lei 
da Câmara n~ 6'i, de 1!:39, que eftima 
a Receita e fixa a Despesa da União 
para o exerciCio nnancen·o de 1960 -
Anexa ~n'·' 4 - Poder Executtvo" -
Subanexo 4:15 - Ministério da Guer ... 
ta. 

4.0.00 
4.!.02 

N9 5 

Investimentos. 
Início de obras." 

• 1.3.03 - M-3.terial de Limpeza, 
con&~l'vação e desinfecçãO. 

1. 6.19 ---. Despeso~s gerais com a 
defesa nacionaL --........ . 

Sala das comissões, 27 de outubro 
je 19ó9. - Gaspar Velloso, Pre:-:iden .. 
te - Caiado ae Castro, Relator -
Lima Guimarães - Ferna"ndo Corrêa 
- Francisco Gallotti - Ary Vianna 
-Daniel Krieger- Taciano de .'lfello 
- Fausto Cabral - Dix-huit Rosado 

Zacarias de Assumpção .. 

RedaÇão Fínal das EmeLflas do 
Senado Federal ao Projeto 'de' Li!! 

da Câmara n9 67, de 1959. que es­
tzma a Receita e fixa a De.~pesa 
da União para o exercício fínan .. 
ceiro de 1960 - Anexo 4 - Po~ 
der Executivo - Subancxo .4 .15 
- Ministério da Guerra. 

N1? 1 

'2.0.00 - Transferências 
2.1.00 _ AuXílios e subYenc;ões 
2.1.01- / .. u:;ílíos ' 

Inclua-se: 
Para a ·Confederação Colombian:l 

Brasileira: 
: Cr~ 

a) aquisição ,de cestas.... 150. 000,01] 
b) aquisição de muterial·" 

colombófilo ~. . . . . . . . . . . 100 000,00 
C) eventuais e premi os . • !>f). 000,00 
p.~ra a5 Federações Colom-

bófilas do Distrito Fe:. 
dera!, São Paulo, Mina~. 
Gerais o -Rio Grande do 
sul .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. aoo. ooo,oo 

1.0.00 
4.1.00 
j,l.02 

N9 2 

-·Investimentos 
- Obras 
- Inicio de Obras 

'Inclua -se: 

Construcf,o da sede do 
CentrÔ Prep~,-..·atório de 
Oficiais da, Reserva 

Cr$ 

<CPORJ, srto Paulo .. s.r.oc.ooo·,oo 
Cr$ 

.N9 3 

4. O. 00 - Invtstime'"ntos 
4. 2. O~' - Equipamentos e Instala­

:(Jes 
4·.2.1u ·- Inst~ções e :E:quipamen.: 

\os Pnra obras 
'Inch:Ia·· se:. 

·Pa1:a "o 'L.a:b:irntMiO ~Quf.;""' 
miCo· l'"'ilnllacêutico "·dO · 

' 
Onde se diz: 

I' Inclusive, Colégio Militar de Vitórif!. 
+.EspÍrito Santo, 

! Diga .. se,: 
i:
1 
Inclusive Colégio Milih.u· de Vitô­

r1La - Esoírito Santo e Colégio Mili~ 
t;lr de ·são Luiz do Maranhão. 

N9 6 

1.0.00- Custeio 
'jl.l.OO - Pessoal Civil 1 
.: 1.1.05 - Salários de contratados 

Onde se lê: 

Cr$ 6.ooo.ooo,oo 
Leia-·.se; 

C!'$ 16.000.000,00 
N1? 7 

1.0 .00- Custeio· 
·1.1.00-Pessoal Civil 

1 . .1.06- Salário de Tarefeiro 
Onde se lê: Cr$ 50.000.000,00 
Leia-se: Cr$ 80.000.0q<),OO. .. 

1.0.00-Custeio 
1

; 1.1. 00- P'essoal Civil 
r 1.1. 09 - A:uda de custo 
•: Onde .se le: CrS 150.000,00 

L'eia-se: Cr$ 300.<:{)0,00. 
jt 

N' 9 
I' :: L O 00- Custeio 
· 1.1 00- Pes.soal Civil 

1.1.10-Diárias ,, . 
) Onde se lê Cr$ 180.000,00 
;·, Leia-se: Cr$ 36o:.oCJo,oo. 

N9 10 

1.0.00- Custeio 

i 

Oi: de ~se lê: Cr$ 2!). ooo .. ~.oo 
Leia-se: . C.r$ 28.000.000,00 •. 

N-1 17 

1.~1.00- Custeio_.:\ 
1 .. 1. 00 - Ma tt:nal de Con..sllmo e 

de ~rraneformação. 
1.~1.04 - Combus~i\·eil5 e lubrifican· 

~S. - ~ .. 
. Oru;le se lê: Çr$ 160.000.000,00 
Leia·-s.e: Cr:, 188.000. ooo,oo. 

N9 18 

1.0.00 - Custeio. 
t.:LOO~- Material de c'ônSuino t 

de :rransformação. 
1.3:10 - Mat-érias primas e pOO­

dutos manufaturados· ou semitnanu­
taturados, destinados a qualquer 
transformação. 

Onde se lê: Cr$ 310.000.000;00 
1
-

Leia-se: ... Cr$ 3~Q.OOO.OOO,OO. 

N9 19 • 
1.0.00 ~ Custeio. 
1. 3. 00 - Material de Consumo e 

de Transformação. 
1,3.11- Produtos quiniicos; bio­

lógkos, 'farmacêuticos e odontológi­
cos; artigos cirúrgicos e outros de uso 
nos laboratórios. · 

Onde Se lê: .Cr$ 60.000.000,00 
Leia.·se: Cr$ 66.495.000,00. 

1) EXecucão da Lei do Serviço Mi ... 
litar e incremento da instrução mi­
litar, 

Onde se lê: Cr$: 6.000.000,00. 
Leia-se: Cr$ s.ooo·.coo,oo. 

N.9 28 

2.0.00 ~ Transferências. 
2 .1. 00 - A uxilios E! SUbvenções. 
2.1.01 - Auxilias. 
fl) Fundar.ões criadas pela União. 
1) Fundição Osório (DecretO-lei 

n.9 8.917, de 26 1
de janeiro de 1946). 

Onde se Ié: Cr$ 4.155.000,00. 
Leia-se: Cr$ 7 .500.000,00. 

N.9 29 

2.0.00 -Transferências 
2.lLOO -Transferências 
2.6.05- Diversos. 

Inclua· se: 

Di'fersas. 

a) Para aquisicão da 
casa Própria dos 

·ex-combatentes, de 
acôrdo com o arti .. 
go 4.1? da Lei n;t> 
3.596, de 29 de ju­
lho de 1959 ....... 60.000.000,00 

N. '30 
4. Q. 00 - Investimentos~ 
4·.1.00- Obras. 
4.1.03- Prosseguimento e conclusão 

de obras. 
N~ 20 

1.0.00- Custeio. 
1.3.00- Material de CQnsumo' 

de Transformação, 1 

Acrescente-se à dotação global. a 
quantia de Cr$ 50.000.000,00 (cinquen­
ta milhões de cruzeiros) para a cons­

e trução de!hütiva dos paióis do nevo­
sitO central de Munição. 

1.3,13 Vestuários, uniformes, 
equipamentos e ace-ssórios; roupas ide· 
c;ama, mesa e banho. 

Onde se lê: Cr$ 673.000.000,00 '-· 
Leia··se: Cr$ 796.820.000,00. ' 

N1? 21 

1. O. 00 :-- Custeio. 

N.' 31 
4.0.00 -Investimentos. 
4.1.00 - Obras. 
4. I. 04 - Reparos, adaptllÇ'ões, eon .. 

servação e despesas de 
emergência com bens imó ... 
veis. 

l.l. 00- Pessoal Civil 
1.1.16- Gratificação pelo exercício L 4.oo - Materi?-1 Permanente. 

' 1. 4. 07 - Ma.tenal de acarnpamen~ 
to, de campanha e de pára~quediSf\lO. 

Onde se lê: 
0l'S 131.200.000,00 

de magistér~o 

Onde se lê: CrS 1.700.000,00 
·Leia· se: Cr$ _4. 400.000,00. 

N• 11 
1.0.00-Custcio 

t.t.'tio-.Pessoal Civil . 
1.1.17- Gratifica·:;iio Pe!a prestação 

. ~ de ~~rviço extraordinário .. 

.•. Onde ~e ·lê: Cr~. 5()9.000,00 
·Leill;-.se": o·r~· L20o:ooo,oo. 

Onde se "lê: ·Cr$ 70.000.000,00 
Leia-se Cr$ 94.536.000,00.' 

N9 22 

1.0.00 ·- O.usteio •. 
1.4:.00- Material Permanente. 
1.4,09 - Uterisllios de· copa, cozi:. 

nha, dormítór~o e en!erm~r~a. · 

Onde se'· lê OrS 11.000.000,00 -
Leía·Se:' CrS:'l2.100:üOO,OO:- f ·~:..:_ • 

Leia-se: , 
Cr~ 150.000.000,00. 

N.• 32. 

c',l., 

; ' 
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4. o. 00 - Investimentos. 
4.2.00- Equipamento e Insl.a.lações. 
4. 2. 03 - camionetas de passageiros, 

ôr.ibus, ambulância e jeeps. 

Onde se lê: 

Cr~ 40.000.000,00 

Leia-se: 
4.' 

Cr$ 61.358.000,00. 

DIÃRIO DO CONCRE~;So NACIONAL: (Seção Jl)' 
=~~=====~ 

2. P: pr~mosiç$_? em aprêço dá nova' zo para recebimento de emtndas, pe­
dcnomm:Jçao. a ~!versas ruas e logra 4 rante a Mesa, ao Subanexo orçam;::n­
douros do D1stnto FedEral. Revoga, tário para 1960 rf'.ferente .ao Mlnlsté­
do mesmo passo,_ a Le_i n"'. 8~7, de 6 l'io da Justiça e Negócios Inte!'iores. 
d~ setem~ro de l9n7~ cu~o obJetivo pr1~- Nenhuma emenda foi apresenrada. 
c PUa res,Ide na ~:mbiç~1> de_ m_udanfa Os Srs. Senadores que desejm·"m 
d-e nome,:; dos lograd.omos PUblicas. propôr modificaf:ões nesse Sub.m~~xo 

3, A leitma do pro}eto a que f-:>i. poderão fazê-lo· perante a Conlis.>ão 
negada sanção e das ra-~5es do Senhm I de F'inanças. 
Prefeito informam sõbr1~ a oportunl- - . 
dade do veto, que tem, com efeit.:> Contmua a hora do F ·ped1ente .. 
tôda procedência, A proposição vet~.~ 

1 
_Te!ll a palavra o nob~·e Senador I 

1\ f} 3~ da, além de não acolher os princípios Publlco de Mello, po_r cess~o ~o :1obre 
4.0.00 _Investimentos. / da. melhor técnica legislativa em sua Sena?or ~uy Carnen·o, pnmeuo oru-
•.1.2.00- Equipamentos e InStala- apres~ntaçã_o formal, ~om dL<:~crepár,- dor m&crlto. . 

ções. c_1a.s, mclu.sn·e, entre dn·er~o~ dispas .. - 0 SR. PúBLIO DE MELO: 
t1_vo.s, encerra., nos seus l)bJetrros, mt:-

4.2.06- Tratores; ~qnip~mentos pa-ld1das de conveniência duvidosa. (Lê o seguinte discurso) - Seul:or 
ra ,rodovtas; lmplemento3 4. Qtnmtc) ao primeiro asp-ecto, f Presidente, Srs. Senadores, cumprLn-
agncolas. b~s!a tu~a si~J;lles leitura do texto de do O mandato que me ('-Onferlu o 

Onde se lê: vanos d!~po:ativo;:> para. que se com- povo maranhehse, venho â tnb:u:a 
prove a ~mpropl'ledade formal apon- para Jocalizar alG·un.s aspecío::. da 

Cr$ 15.000.000,00 tada . .ASSllll é que D? art. 19 se adota economia do meu Estado. 
• ri a fórmula de autorizar o Prefeito a . Lria-se: 

crs 24.100. ooo,oo. 
N.9 35 

4 .o .oo - rnvestüllentos. 
4 ~ 00 - Equipamento e Tn!;[alnções 
4.2.08 - Emhn.rcacões e maten'.ll 

flutuante': dragas e l.l:ate­
rial de dragagem. 

Onde se lê: 

CrS 2.COO.OOO,OO 

Lei.a-se: 

Crs 4.000.000.00. 

N5' 36 
- Invest.imcntos. 4.0.00 

4:.:! 00 - Equipamentos e T!1stala-
cões. 

4.~.11 - Reparos, adaptações. con­
servação e despesas de 
emergência com eqLlipa­
mentos, 

Onde se lê: 

C1·~ 10.000.000,00 
Leia.se: 

Cr$ 15.000.000,00. 

N,9 37 

4.0.00 -Investimentos. 
rl.3.00- D2sapropriação e Aquislçl-io 

de Imóveis. 
4 .3.02 - Prossep-uimento e Conf'J'I­

são de Des~propriaç:lo c 
Aquisição de Imóveis. 

Onde4 lê: 

Cr$ 20.000.000,00 

Leia-se: 

Cr$ 100.000.000,00. 

N.9 38 

4 0.00 -Investimentos. 
4.1.00- Obras. 

4.1.03 - Prosseguimento 
são de obra~. 

Inclua-se: 

1mtrnçã.o de um pa­
vilhão destinado a 
completar as insta­
!acões do Colégio 
Militar do H.io de 

e condu-

Crt 

Janeiro ....... , ... . 30.000.000,00 

Parecer n. 641, de 1959 
Da ComiEséio de Constituição e 

Justiça, sôbre o Veto n9 6, de 195-9, 
do Sr. Prefeito'. do Distrito F~­
deral, apôsto ao Projeto de Lei 
n" 570-A, de 1957 da Câmara do.<: 
Vereadores, que dá nova denomi­
nação a diversas ruas e logra­
douros do Distrito Federal. 

::telator: Sr. Lima Guimarães. 

N" os têrmos e para os efeitos do 
b. H, §~ 39 e 49, da Lei Orgânica do 
~trito Federal (D9 ~17, de 15 de jn-
11'0 de 1948), o Sr. Prefeito desta. 
lade enciminhou . ao Senado R.S 
~es do vetô oferecido ao Projeto de 
1. nl.' 570-A, ~e. 19-57, da Câ.m>1.ra do:~~ 
lf'N.dore~. .~· , . . · . 

modificar a denominação de várics Numa área de 356 mil quilômetrn3 
logTadouros públicos. Já no artigo se· quadrados, ocupada apenas por dois 
guinte nflo s·a observa a mesma rela· milhões de habitantes, possue o 1\la­
ção de .caráter autorizativo, preferiu- ranl'·"ío terras apropriadas para ..Oclas 
do-se a imperativa: "Passam a ter· as lavouras e cc.mpos adequados Ila!'a 
novas denominações as (sic) seguin- a criação bovina, 1 
tes tuas e logradouros públicos". Ma:;, 
ao mesmo tempo em que assim se dis­
pôs, no corpo mesmo do artigo, os 12 
(do~) itens dêtse começam com 1 
palavra denominar. E' evidente a im. 
propriedlde, na qual, aliás, incorrern, 
ndiante, os art.s. 13, 15 e 16, a res­
peito de numerosos outrQS logradouro:;. 

Para o; arts. 3Q e 12 preferiu-se :1 
mudança. direta nas denominaçõc!:, 
cuidando, porém, de cada alteraçãJ 
separadamente, sem, portanto, obser· 
\'ância de desejável unidade redacio­
nal. 

5. Quanto ao outro aspecto, vab 
dizer, à conveniência das medidas 
propostas, O.'>, fundamentos do Vet•l 
não deixa.m margem para dúvidas. O 
projeto modifica denominações tradi­
cionais, ligadas à História ou à tra­
dição da cid11de, sem que a nova no­
menclatura obedeça a razões convin­
centes. Além disso - e é êsh:~, Rt) 
nosso vêr. o lado mais importante -­
tratou-se. em grande parte dos casm, 
de simplesmente trocar a nominata. 
Assim. dá-se a uma rm~ o nome dt~ 
0utra. e vice-versa. Essa :simples troca, 
sem ma.!or sentido, não justifica a3 
grandes dificuldades de ordem práti· 
ca, surgidas p:tra os moradores dos 
logradouros atingidos, comerciante~. 
motorL<>tas di! praça, fiscais e para a 
popular;ão em gerai. 

6. Tais motivos. ora :lduzidos, na. 
da mais representam que o éco da;; 
manifestações da imprensa desta c a. 
pital e de t:ategorizados órgãos d~ 
estudo, como o douto In.Jstituto Histó· 
rico e Geográfico Brasileiro e o De. 
partamento de História e Documen. 
tação da Prefeitura. 

7. Não há dúvida. por outro la de, 
sôbre a t~onveniência de ser mantid:t 
vigente ~ Lei Municipal n? 867, que t) 

art, 17 do projeto revoga. i!s.se diplo· 
ma. aliás recente, pois é de 6 de se. 
tembro de 1956, "proibe a mudança. 
de nomes de logradoul'l)s públicos"· 
permite, porém, "que em caso de ne: 
cessidacte absoluta, o ~:ecutivo local 
envie Mensagem à Câmara solicitan· 
do a alteração. Abre-se, com isso, u 
oportunidade para que, examinadl 
cada. hipótese com rigm• e criterios) 
estudo dos órgãos prôorl1)s da Prefei .. 
tura, tais propostas não contrariem I) 

interêsse geral. A Câmara de Verea. 
dores estará. de qualqner .sorte, reser­
vada a rtecisão final sôb;:e a matériA.. 

a. Somos, ante o ~~xpõst.o, peh 
aprovsção d() Veto. 

Sala das Comissões, 211 de outubm 
de 1!}59. _ Daniel Krieg1~r, President.~ 
em exercício, IA11W Guimarães, 
Relator, - .tlttHio Vivac!qua. - Jef. 
ferson de Aouiar. - Milton Campos. 
- Me'ne.!<!S Pimentel. ~-Ruy Carneir<J. 

O. S!l. PRESIDENTE: 
O. Expediente~ lido' vai ,,-à publiet~11io. 
Na :sess~O·'anteriol' terminou • pr.'l.· 

Imensa, a sua rique.za florestal,,, 
vasto, o número dos babaçuais oue 
cobrem dois têrços de seu terri :úi i o, 
grandes, os setis seringais abunãan­
te, o seu subsolo. ' I 

Babaçu, arroz, algodão, são os prin-1 
cipais produtos de nos.<:~a agl'icuhunt. 
Existe ·ouro na zona do Nordeste, 
cobre no município de Grauaú, XJ:.Ío I 
betuminoso, no de Codó, bauxita, na 
ilha Trahira em Turiacu e no vale dÕ 
Gurupi, cristal de l'ocha e diamante, 
no sertão. 

Rios extensos sulcam o &;tado, fer­
tilizando,, em sua maior parte, as 
terras e os campos. 

No setor enet"gético, forte potencial 
hidrolétrico decone de numerosas ca­
choeiras existentes no curso dos 
nossos principais l'ios . 

_4 costa marítima oferece condições 
para a formação de grandes .salina:;. 

com êsses recursos naturais, o Ma~ 
ranhão está fadado a ser dos ll!lÜS 
prósperos Estados da PeS.eração, se 
êsses recursos forem convenientemen­
te aproveitados para o soerg·uL:nento 
de sua economia. 

Decaído àa prosperidade ·que des­
frutara, quando se lhe conferia o ti­
tulo de Manchester brasileira, <:omo 
pioneiro da indústria têxtil no nais 
e a lavoura produzia o melhor n.i.go. 
dão, dada a execelência de suaH fi­
bras longas e resistentes, projeta-se 
agora, para um grande futuro. 

Para atingi-lo, cumpre realçar num 
preito de justiça, a ação patriótica 
do Dr. Matos Carvalho, à frent1! do 
Govêrno do Estado. 

Não escapou à visão esclarecirl:'l. r.io 
eminente Governador. a solução dos 
problemas de capital interêsse do Es­
tado. 

Após cuidadoso~ estudos d1ssés Pro­
blemas e das necessidades do Est"u.rto, 
o honrado Senhor Matos Carvaiho 
assentou seu plano de govêrno sen 
preocupações imediatistas, certo õc 
que êsse plano e suas medidas eom­
plementures dcruandarão prazo de dez 
ancs, pe~o menos, pa.ra a sua inL.~gn:tl 
execução. Não o fêz com fim egot•­
tico, mas animado do pro9ósito de 
orientar-se por umA- nlanificação ~e­
g·ura, a ser se~uida pelos gow~rnos 
bem !_9tencionacfos _.,.,ue sucederma. 

O plano a que aludo, senhor Pre­
sidente. foi formulado, em ·síntes.::, 
nos seguintes enunciados: 

A Construeã.o de min.ts 
hidro e têrmo ('!étricas; 

B - Expansio e rnelhorl:l da 
rêd~ I'odovlãria; 

Outubno de 195:; 261'1 

C - Cria!;ão . de uma.. emprf:5• 
de navegação marítima e flu'lial, 
cujo ob.{etiyo imedütto é a5s!?R't:.:. 
rar o tiai1S.P·:>rte da produçáo tio<& 
vales do 1tal)ecuru, l\Iearia1 e 
Pinrlaré ató o põrto de Itsqul; 

'ó - Insta: t~ão de armaz.-~n.;; a 
depósitc.JI nos emba~-cadouros fJu .. 
viais; 

E - Aumento do c:apita1 d-a 
Banco ôo Esbdo para ..... 
Cr.$ 200.0C.:t.OOO,OO e criacâo de 
unia cal'teira para financÚunr:m:-. 
da agt·i..::ultnra. pecuária e ind(..;,.; .. 
tria a ser alimentada: 

J) com 03 recursos do Fu.n::o 
de Dcsetlvol.v:~mento Econômleo; 

IIl pe:.a emissão a.e letras 11:po .. 
. tecãrias. até o· décuplo do 1.!.1 oibl 

social. O Banco financiará. tam .. 
bém, a. con~trução de casas po .. 
pulare~; 

F _ fnstalação de 
cimento: 

G - Criação do Instituto )..Lt­
ranhensP. de Arroz para nrom'JY·-r 
a expan.>iío, em b:.nes 1·acionai~·. 
da lavou:·a orizícota e asseg;n".U' a 
sua esta"~Jilid~.de econômicn; 

H - Coloni>'"ação das tenao;: pú .. 
blicas, pt~la sua venda, de p~·cfr~ .. 
rência em pequenos lotes é :tpOi.J 
aos colonos; 

I - Expamão da indústri.'l ~~. 
lineira, visanC:o assegurar o o.i:m <>­
teciment(l do Brasil Central; 

J - Comtrt:cão do pô1·to de 
Turiaçu e construção de rodovia 
ligando ésse pôrto ·à cidade de 

· Imperatr:z, à beira do Rio 'l'oc~tn­
tins e alravessada pela B ~. H; 

K - 'Estudo metódico dos ri? .. 
cursos tr.inerais do Estado, para. 
fflcilitar a açÍÍ(t da iniciatü•a pri­
vada; 

L - Medidas visando ~ cl<;>s:•n­
volvimen/,o d:l cuHma de sl:rm­
gueira; 

M - Criação de escolas u~mt 
preparaçf.o de operâl'ios e capa L<:· 
zes agríC•llas; 

N - :~pansão da. cidade (lc 
S. Luiz pela urbanização cia 
área entre o ltio Anil e o OtJ!.!• 
ano. 

O - Apoio decidido à acão d( s 
Governos Fed.:•.ral e do Jl!s{ado de> 
Piauí no sentido de exe<:ução c{() 
plano, vlsando a Inelhoria d~1s 
condições de navegabilldade ~u 
Rio Parnaíba e o aproveitamen1 o 
de suas águas par:t fins de ini­
g·açâo e de produção de cn~rg-1a 
el§trica. 

Desejo des:acar, Senhcr Presidente. 
do aludido :;:~rograma, pela sua sig­
nificativa im.porthncia, a parte ret'e· 
rente à exploraç!to da indústria .:a• 
lineira, visando asf:egural' o abasr.eci• 
menta do Bre.~il Gentrai, onde se en• 
contra o grm:so d1> rebantw bovino do 
País. 

O Nordest€. tanto no litoral do Rio 
Grande do Norte e do Ceará, corno 
no Maranhâ::~, oferece condições ex· 
cepcionais fE,vorãveis :1 produção do 
sal e de uma série de outros •:nb­
produtos d~J: águas mães - nmw, 
cloro, g·êsso, potâi~sio, etc. "Parb rlda 
das salinas ~.erá possível criat·· r'!! ve•·­
sas indústria:; e proporcionar ao Nor­
deste, e!ementos para o seu dese•J­
volVimento e.~onõrnico'' .-

0 elevado preco pelo qual che..,.a 
o sal a essa re1~LJ.o, ünpecle <\O ~:\do 
::ttingir ao n~~·nos, metade do nt1n ane 
deveria alcancar, p'lr não re~:!lJ~r Í':t­
cão salina. ad~qua~· .... , C'W.Vl .r,.?. .l''l­

t.ir o ilnstw· D1·. Deoc}l>t~io Dunrte, 
PJ·esidelite d·) I1!stttnt'J B··as~leh·., dt') 
S9l. · "Sêria. n~~~~ss1.!'i"l l~Y:-~.r r::tra 
Goi.-\!J, ·Mat<! 'Gr')MO e Sude5t-e da 
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Bahia, 300 a 400.000. toneladas de sal 
por ano''. ··'Mas tal nção açontece 
porque o preço do produto é tão alto 
que seu con~;umo se torna econômí­
camente impossh·el". De Areia 
Branca a Santos, por navío, de San­
tos u. Anápoiis, por estrada de ferro, 
o sal caminha 4.. 400 quilômetros. 

"Sugeriu o Dr. Deoclécio Duarte 
Qtle se taça o transporte direto das 
salinas nordestinas até o Bra:sil Cen­
tral, -por caminhões. reduzindo-.se o 
percurso para 1, 900 quilômetros e 
baixando~se o frete para. a quarta 
parte" .. , · 

'·'' ' 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubr-o de 1959 

Un.as, atendendo-se à capacidade de 
poderem atingir índice muito su~ 
perlor. oeseja o Oovêrno que a quota 
de 75.000 toneladas de produção qu~ 
rios foi reservada, seja aumentada 

ciont'lndo.-o, mesmo, ao estudo dã.s Elcio de Sottz.t Cris6stomo, atualmente 
rE>ais n~e...."Sidades do serviço públi- promotor da. comarca de Itagua1, Lui:& 
cc.. :C~ão é menos verdade, .entretap. .. Almeida do Valle, atualmente promo­
to, que o Chefe da Nação vê-se, não tor da. comarca. de Mendes, Flávia Ro· 
raro, acuado pelo impacto das soli.- drigues Silva, atualmente promotor da 
eitações e sede, aqui ou ali. Torna1Íl.- comarca de Parati, Pamphilo Andrade 

Preocupadó com o incremen+o dfi . p"t~o' Vlpdoêrntcatnasto,nojussetnitfiidco!J.v_•dies pqour~selsqucôe: da Silva Freire, atalmente promotor 
d 

da comarca de Ita.borai; Mauro Aze-
pro uç_ão do .sal do nosso. litoral e bro a êsses abusos, que desvirtuam vedo, atualmente promotor da comar~ 

para 200.000. 

st>u aproveitamento econf:lnico, 0 il".<S- o caráter dos nmndatos popuJa1·es. ca de São Pedro d'Aldeia·, Qbertal 
tre Sr. Matos Carvalho, de umíl dAS · 
,.êzes em que estêve nesta cap1tnl. t\-O Sr. Presidente, depois destas ·bre- Siqueira Chaves, atualmente promotor 
que me fôra revelado, teve ensejo de \'es considerações prell.nlinares, pa~so da comarca de Co~deiro; Wllebaldo 
trocar idéia com o Embaixador do a mencionar caso que ocorre no meu Zacha.rias de Mesquita, atualmente 
~r-apão, aventando a pos~;1bilic'1ade da Estado. Gamo as mais unidades fe~ promotor du. comar<:a de Duas Bar­
tompra de pequenos vapores, nlf"-. deTr das, não esc~1)-ou 9. p\eto-ra. ,Q.e ras; Wilson Jardim, atualmente pro .. 
li t t I b · 1 tlo-.eaç0-es, H" cê1·ca d~ quatro me- motor da. comarca "de São Sebastião 

< nn e p:agamen o en1 r,:1 , a nn< o~3C u. •~ d Nt s é · d u. possibilidade de export\lc,:ão d.o no~so ::.es, realizou-se, no Esta o do Rio· de o o; in mo e Aquino Pinheiro, 
J)roduto para 0 exterior. Jnn~~iro, concurse p~,ra preenchtmen~ atualmente promotor da comal'ca de 

" •: Senhor Presidente, con1 es..<>as con· 
i~ideraçóes que aí tieam e o ttpêlo. que 
":liri,jo ao Presidente do D1Stituto Bra~ 
'tar a attnçào õo pais; no se11t\do 
.sUeiro do Sal, tenho em vista de.~;pe:r­
~de amparar a indústria. salineira no 
·Maranhão, convicto como estou, de 
,nue- ..,.·ir-ii beneficiar gr~mdemente a. 
1econom~a do Es.lado qtle l'epresetltrJ 
,nesta casa do Congi·es>O Nac!anD:L 
!·rMuito Bem!). .-

to de vagas na Promotoria Pública, Sumidouro; João Lopes Esteves, atual· 
e E-mbora aprovadoS wuitos candi .. mente promotor da· comarca de Man. 
datos, as vagas a que <:oncorrer~ garatiba; Geraldo Freire Caldas, 
não foram por êles preenchidas, por.. 3.-tualmente promotor. da comarca de 
que as ocupam Aditmtos de Pro~o- Rios das Flóres; Franklín Silva Araú­
tort·s, nomeados sem concurso, Re-· }o, atualmente promotor da coma.rca 
solYerain, então, recorrer à· Justiça de Angra dos Reis; Mário Vianna 
do· Estado, através de ação propos· Netto, atualmente promotor da co· 
ta na Vnra dos Feitos da Fazenda marca de Cachoeira 1de Macacú; Fran· 
Pública, e entregue à. reconhecida cisco Gil Cítstello B~anco, atualmentE 
compet~ncia de ex~colega nosso - o promotor da ·comarca de Três Rios· 
emment~ jm;ist:.Q, Ferreira de Souza. Silvia Gomes .de Matos. atualmentE 

promotor da comarca.de Maricáá WaJ. 

"Dentro da mesma linha de pen­
sB.mento do Sr. Deoelécio Duarte, 
veth o govêrno maranhense estudanrio 
a proposta que lhe foi apresentada 
JJara construção de rodovia, ligando 
o pPrto de TuriMU à "cidade de Im­
peratriz, às margens do rio Tocan­
tins e cortada pela BR-14. "0 sal 
produzido nas salinas do Maranhão, 
na região de Tntóia, Humberto de 
campos e Prímeíra Cruz, será trans­
vortado por embarcações' de pequeno 
calado, até o pôrto de Turiaçu e daí 
por caminhões ate Anápolis, centro 
de gravidade da maior região pecuá­
ria do País". Turiaçu é o p6rto na .. 
tural do Brasil Central e da futura 
capital do País. ' 

Passo a leT, S-r. 'Pr~idente, o mnn.; dir de Mattos· ·Siqueira, atuatmentl 
ciado de citação· CÃ'"Pedida pelo Dr. promotor da comarca. de Magé; Jorg1 

Contimla. a hora d!l expediente· Jalmir Gonçalves da Fonte, JUiz àe Armando Figueiredo Enne, atuaJ.men 
Tem a pal:!.vra o• nobre .Senador OiteltQ em exercício na vara dos te promoto ·rcta comatca. de ConCeiçã~ 

1!:, Sr. Presidente, o que esclarece Paulo F~rnandes.: seg-undo orador Feltos da Fazenda Pública do Estado de Macabú. e Remy Ba!'bosa Viann11 
importante reVi~ ta especializada em :~n.scrito. do Rio de Janeiro. · atualmente promotor· d<1- comarca d 

O SR- PRESIDENTE: 

nssunto desta natureza. ·Em verdade, ,. O SR. PAULO FERNANDES: - Barra do Pira.i, todos im.l.sUeiroS, con M~"~ndàdo. de citaf'_I~O, na forma d · !1" 1 Jndl Senhor Presidente, o litoral mnra- . .... omlc lOS nos ug:tres .·an~~ tln: 
nhense presta-se em larga extensão, _(N~o foi rcvist~ pelo orador) - ~r. abaixo: ação em que provarão· e pl("ltearãú 
à. construção de snlina.s, pelo aprovei- f.Presldent.a, o s~n.lao' tem~se pleo: • O Dr. Jalmii Gonçalt·es da seguinte: 1 - Os suplic;.mt.f:s, apó 
tamento dos .. apicuns". Não há -,_ cupado , constantem~nte com o pro Fonte, Jrtiz de Direito em exer· inscrição regular de acórdo com· o m 
exagêro em adm·tir-se· segunda estou ·blema do pr~enclun~ento_ d~ ca_rg?s cício na Vara dos J<'eitos da .Fa· tigo 73 do decreto~ lei estadual n~ 'i' 
. f d 1 

' 1" - uos qu<idros ao fur.ctonahsmo publl- zenda Plíblica cz.o Estado do .Rio àe de 28 de fevereiro de 19'10 e com 
m 0~m:!" 0• c que, 0 pa:~ezi sa meno ,'co, "notadamente quando para ésse .Janeiro, pOr designação na jórma edital. publicado no "Diirió OfiCial 
maT n ens P()~S$. pr u r MO a nm b'3m. abertos concursos, pelos do Estado, fizeram conc,J.::so para 
400.ooo~to~eladas de sal por ano, per- ·orgãos compett'i"ltea. da lei~ etc~ - Ministêrio Público local pera.nte tti11 
mitlmlo. d~ste modo, radlcal transfor- Há. doi3 ou · trés dias ouvíamos a rlo!anda. a qualquer oficial de Justiça Comissão EXaminadOra, n..:.mcad.~ pe 
ma~ão das condições e<_:onômicas do re:;peito ::t. palavrá do nobre senadm· dtbte Juizo, que lhe &endo êste apre· Govêrno do Estado e presidid.t pe 
Estado e de .seus mun:ICip.ios. Mem de Sá, que transmítia à. Casa ::entado, indo .devidanlente assinado, Dr. Procurador Geral do Estado. 

Neste sentido, Senhor ·Presidente, apeio!; do. intenot do Pai& ~-elaci~· passado a requerimento de Dani.lo - Os trabalhos da· referida Comi.ss! 
está operando 0 Chefe do Executivo f nados com ::ma. · anteriot•. iJJ.tenençao Domíngues de carvalho e outros; em Se processaram. regulw:mente, telit 
maranhense, desdobrando-se em 80• na. assunto. seu cumprimento cite o Estada do Rio sido os suplicantes' aprovadOs· e ela. 
l~citudes, jt~nt.o ao Presidente do rns-· "Jã havtn.mos recebido, aliás, -para de Janei;ro, na pessoa. do Eieu repre- siticados nos 399 - 299 - 159 - 2 
tituto Bras1le1ro do Sal: . ; • estudO -e debate, projeto do emmente sel1tante legal assim ~orno o~ doutores - 99 ..:...- 149 - lw.:' - 369 ...:..' 339 _ 4 

Em 7_ .do cor_rente, d1n1p!l S. "Ex. Senáctor MHton campos, no qual se Claudio Antero de Almeida; Elcio de -· 279 __ 439 - 32ço _ 389 _ 439 e 2J 
no re!enao Pres1dente o oftclo em que estabelecem nonnas para a realização Souza Crisostomo; Luíz. Almeida do lUgares, respectivamente (doC. n"~ 1 
--teclara: de concttrstY.> e preenchimentos de Valle;· Flavio Rodrigues SUva; Pa.m·- I~·- Conto alguns candidatos t.ive 

.. -- : ca"""os na 'Administt:.\''flO pública. ie· philo Andrade da Silva. F:·eire; Ma~·a: sem recorrido do . julgamento p'a;-a 
"A. construção da Rodovia. Be-: de·

1
.•"

1
. ,.. A.::evedo;. Oberta.l. Siqueira Cllaves; sr. Governador do Estado, "êste, n: 

lém-Bra.silia, a ma2nifica. obra ~· W"lleb 1cto z ha·rlas de Mesqtu"ta· t d d - A. matéria, não reSta dúvida, preo- I a ac • ' a en en o aos recursos, mamtou _fi 
do govi!rno do eminente Presl-· cupa 0 Senado da República e l'eal- Wilson Jo.rdim; Sinésio. de ,Aquino quivâ-los, confirmando, assim, 0 1 

dente Ju.scedl.ino Kubitschek de' •nente -erece demot·", "" aprec,··, •.ão. Pinheiro; João Lopes Esteves; Geraldo sultado e consagrantlt.l 0 seu carát 
Oliveirà, e as Rodovias BR-2:l ~.. ..u~ "~· Ft ·t c ld ~· k1"n Silv Ar"UJ·o· d fi · · Se analisarmos a ftmtio o problema :el as a as; ~- .. :an 1 a ... ' e nitivo (does. ns. 2 e 3) ; IV ~ .E 
e Bll-21 ve1:r1 criar auspiciosas chegaremos à conchlsã.o de que de- Márío Vianna Nettoi Francisco. Gil conseqüência. e nos têrmos doS a.r 
condições pata o abastecimenf.o manda rernódio doS maiS enél·gicos castello Branco; Silvio Gomes de Ma· gos 121 e 128, da constitUição Feder 
de sal AJS rebanhos do Bcasi( tos; Waldir de Matos Siqueira; Jorge 63, da constituição do Estado e 
Central, tão sacrificadoo pela. im~ e url{ente~. Armarido Figueira.Enne e Remy'Bar .. do mesmo decreto-lei n9 77 e da 
possibilidade de con.sumír em\ Na República

1 
Sr. "Presidente, tem- bosa Viana, neste Estado, onde +orem n9 1. 066, de 1944, os suplicantes adq1 

quantidade adequada, êsse produ~: se torhndo quase hábito darem-se encontrados: ou nos endereços cons- riram o direito de, durante dois an 
to essencial, pelo preço proinitivc comf> prêmio, atra-vés de influências tr.ntes da petição íniclaJ, - .tudo nos ser nomeados Pramoto:r""es de Just 
a que êle chega no regiáo. r: politicas, nomeações para polpudos t6rmos da mesma que a seguir vai da tercira (31i') categoiia., ·ora prime 

"O. sal produzido ·nas salina~! cargos no .funcionalismo. O entpre- transcrita: "Exmo. Sr.· Dr. Juiz de entrância, (cargo inicial) nas va1 
maranhenses irâ atingir dent ~êi guismo talvez l:ie)tl.. doi ma\es n\1.\-_iore-::. Direitn dos Feitos da ·Fazenda do Es.. existentes -ou que ocorrerem; com- a 
t:m breve 0 Centro ·Norte dt; que minam~os alicerce:> da noss~ or~ tndo do Rio de Janeiro. Os drs. Oanilo restrição da ese:alha pelo· Governa! 
Goiás e ·o Nordeste da -anh!a t~ ganização estatal. Domingues de carvalho; Pedro Amé- do. Estado, em cada. caso, dentre 
mesmo e-xtensa região de Mato Quem se der no trabóllho, de exa- rico Rios Gonçalves, Dêcio Meíreles constantes de uma lista de três 1 

Grosso por preço multissimo maU~ minar, mesmo perfunctOriamen~e, o Góes, Cez.::.r Augusto de Farias, Ivo aprovados na Ol'dCm da. classificac; 
baixo do que o produzido no Riú problema, verificara quã0 . tumultl._;la• de Carvalho- Werneck, Paulo Sérgio quer a yaga se verifique· em virt1 
Grande do Norte e Estado do Rli) do. se apresenta. o preenchimento Jtibeiro de Araújo, SQ.nyos Levi,f Hugo de pt·omoÇão, d~missão •. aposentad<: 
d J n · 0 ·1 dos co.rrros pu"blicos, ger"1_mente obc· Gonçalves Roma, . Atrunir Qttadros ou morte de· qualquer Utular anter 

e a eu· • • ~ " ê · M · "1 F•b d C d d · · tlece a .influências poHUcas; e 0 pres- Merc s, Lmz ur1 o to. regas a os· que ecorra a ·criação do lugar, q 
"O Govêl'l'lO do Estado est:i tfgio dos homens públicos aos pou- ta, ·Roberto Freãerico Sanches, Alfredo resulte do desfazimento da nulid 

examinanôo, co mnmito interêsse·, eos· se desvl!'tUR: porque ~m vez de José Marinho Filho, Sylvio Moacyr de ou da nuli, digo, ou annlnção do 
plano q~e . lhe foi p~oposto \l~ uE.ar~m-no par8.. n obtenção de obras Amorim Araújo, Leôncio .de Aguiar de nome~ção ·de outro titlllar do a1 
um. consorc~o e _qne obJetiva cons:i de beneficio coletivo, desviam-no, nti.o Vasconcellos. Ferdinando José '\Bian- p!o da norma legal; V - :ttsse d.ire 
tnn: rod?vut hg:mdo o no!"te ~:~ }·aro, para a campanha de coloca- chini Latge, Luiz Carlos Bertrand porém. não lhes vem sendo rPron 

··Turraçu a cidade de Imperatru:,1~.:ão de afilhados Amorim da Crúz, João Baptista 1Arau- cido pelo Sr, Govemador do Est~ 
às· margens do Tocantins e -pQl:J, . • ' jo Moreira, Anatólio Waistok, todos o qual* baseado nas leis e.•;tadua;s 
BR..,.14: referida ~odovía rormn-:1 li: triste. dizer.=:se, mas ê verdade casados, e ?arcléa Pereira Gomes, meros 2.892, de 23 de julho de . 
ainda mais bara~o o tr:anspo 1'te incontestável,. que .em_ nossos ~i~s. Eduardo socrates Castanhçira Sar- art .. 49 e 3.382, de 31 de digo, dé 
do sal para o Brasil Central"·. ;1 

1 

afere~se a mwortl;(tlcla. do pohtlco rnento, ambos solteiros, t-odos brasilei- de setembro de 1957, ~rt 89-elab( 
. ~ l' peJo número de nomenções que con· ros, residentes e ctomíciliados: neste por, digo, elaboradas . par Jnterê 

Por tódas essa-s cons1deraço€'s e dn. segue no Set·vir.o P\i.bll.co. - 1 da a importância do problema sOl1 • 1 • • • • Distrito Federal, e>-oeto Ivo- de Car- po iticos·Pa.rtidârios, nomeou Pro 
0 ângulo do interêsse nacional, . pe~b Devo, com~ preito de Justiça, ~·e?.- ,·alho Werneck, residente e domicilia.- tores de primeira entrância os seg 
8 v. Ex~ que ex:;t.mine a providência salvar a atitu?e. do senhor .P1es1- do em Petrópolis, !:stado do Rio de dos réus, então Adjurttos de Prom 
objetiva dêste oficio: aument_.o dente da Rep~b_hca, no ·,_Pa!trcular .. Janeiro, todos advogados, querem pro· res <doe; n9 4): VI- Tais nomea: 
substancial da quot\_ de -produção das Num ~xemplo muco, auto~ .. un~tcu ~ua por contra o Govêrno do Estado do, são, pore~.-v~cer~ente nulas, c 

5alinas do litoral maranhense". ·'. cz.pac1dade . de nomf'~~· funcJCnános. Rio de Janeiro e mais contra os dou- a inconstituCionalidade absoluta 
Sâo conhecidos os do1:s decretos exe- tore~ Claudio Antl:lero dA Almeida, citadas leis em que se ca.lcaram. I 

Piei.teou por essa. !orm~ o aumento C'.Utivos, pelos quais !Se criam óbices atualmente· Assistente c4.& curadoria, efeito. O cit. art. 127, da Consti 
P ouata dA ru·ndnP.~ d~• nos."'u an-. a.o nl·e~ncl'imcntos de cargos, condi- , de Menores desta cvrmn:ca de Nitetói, ção Federal, dispondo sO~re o Ml 
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rlo Público da União, do Distrito o de Procurador Geral do Es· "Nos Est;:;.dos. o Ministé-rio_Pú-1 O SR. PJI.ESIDENTE: 
~deral e dos Territórios, o estrutura. tado, o~ de ProcUI'fldor dos Fei- blico s:!'.~ também ?:Of!'<Ullz:~_do Esclareço que, além das emendM 
·mo "carreira" e condiciona o in~ tos da ·Fazenda, os promotores e~ canettd., observ&d~" os P-~~ remetidas às Comissões para qw~ só· 
essa nela à prestaçüo de concurso, t de ;lusti~:a e 05 curadores. ~- 0 celt~ ~o~ artigo ant~!'~J: ~ m~l!' bre elas se :nantrestem: houve emen-
gra. esta perfeitamente coerente comlf f B.rt 72 frisa ser '~<cargo imcml Q pn~CllM) d~ ~-pr~m~~::v> ue ~-1.~ das de Plenátio. Não constam, po~ 

f ., 1 ·1 da 'carreira'• o de promotor de t.rãnc1a e. Clllrancta. re·m, do aVlll"c•. En·"ml'nhadas a· estabelecida para o uneion-I':imo Justiça de primeil'a entrânch., I "' ~"' 
lblico administrativo no art. 186. j' antigamente "terceira catego~ Não bastassetn · os dois dispos~t.ivos impres!São, não c~:H~garam a tempo de 
o art. 128 logo estatui u mes:mo l"e" ria.'l• IX _ A dec:.araçáo dess.1. da Carta Magrta, haveria ainda a l<1" serem distrioufda.s. 
me para. o Ministério Público dos nultct' ad<•., ·- face da qual nã:J vooo.r o Art. 7;; da Con:;~itlli~.i. J do 

d te l i ~ v<•• · Estando, porém, o projeto em re4 itados, que e rm na. sa ort:"an ze ._ é possível alega1• direito adqui ... Estado rto ~,~v de Jan~iro, qu~ \'m 
n carreira "observados os pt€ceitos 1 rido Importa em declai ar vagas um pouc 0 mais aJ.ian+-e Al~nl da gime de urgência, deve ser Jmzd:ara~ 
) artigo anterior". Pelo sf!U Indo, a as r'eferldas promotorias e no di- exigência da tJ,est-açáo .:le çoncm.:;c-, mente votado. e.m virt.ude de (~tar 
onstituição do Estado ampliou a C"<l" reito para 05 supl~cantes de l, dctcrmna 1 ue êsse se.ia de provas: esgotado o prazo estabelecido pelo 
~ncia da Lei Magna do pa1s, par.:.. ela con<:orrer· nas l\stas triplice't'e que 0 preent:nimento d:~s V'l'5as se. Regimento, para. entrar na Ordem do 
:igir expressamente se faço_m as no~ decorrentes da classificação. procese atn1és do encaatll'h3!11ento Dia. 
eações para tal "carreira" de "lisLa Quer isso dizer que os segun~os 1 ao Poder l:!!xe<..utivo de Ií:;~.._ t~·íptice As emend~ .. <; ele PlenáYlo sâo n..:; de 
íplice organizada em virtude de con- réus e.stão ocupando prom?tor1as dos aprovadfls. nUmeras 5 a. 9. 
trso de provas". Note~se bem a maior a que têm direito os supllcantes 
strição imposta à lei comum e, en1 e os Seus demais ~~mpanheh·o3 
1nseqüência, ao Govnrnador do Es- de concurso. No fundo, são pro· 
do: lista tríplice e concurso de pro- matarias vagas; X -" Nestas cou · 
ts. Nã.o se satisfez o coastituinte lo- dições, a) devem as nomeaçõe1 
U. com •·concurso" em têrmo gené- referidaa no item V ser declara-· 
co, assim possibilitando o concurso das nulas e provid•Js os cargo; 

titulos, nem deb:ou ao Chefe a~sim vagos, na forma da lei, 
Executivo um amplo ~poder de com os n.provados nn último con·· 
escolha entre os aprovados no curso r{~fcrido no gem I e UI, 
"concurso", Essas restrições ao entl't!·Os quais os suplicantes SUS·· 
poder de nomear Co Chefe do pendendo~se. em fator dêstes, u 
Executivo pelos arts. 87, v, da prazo do citado deCl·eto-lei esta·· 
constituição Federal e 63 da do ctuat ns 1.066, de 1.0 de feverei'rc1 
Estado, não valem como simples de 1944: b) deve o Estado ser 
recomendações ou como rzgras cond~nacfo a indeni~:ar os suplt· 
de pura orientação política, des~ cantes .. ou qualquer dêles pele 
providas de sanção, dandô aos QUe tiverem deixado de percebei 
poderes ordinárim; o arbítrio de a Partir do momentc• em que de~ 

i 1 - ~- via.m ou podiam ser nomeados, cumpr-as ou nao . ..,ao ao con- inclusi\'e em virtude de promo-

Não jgnoro. Gr. 'Presid~ 1t~ qne a 
responsabilido.úe dessas d~renove no~ 
ceações que linJ.of'dem o :\•lc"~""' à. car­
reira cte PNmotOI PUblico i\OS apro­
vados em r.oneurso, não c~ae !lo 
atual Govêrno fluminense. mils, E:im, 
a. seu antecesso-r que, por sinal, tam-: 
bém se baseou em lei votlá.a pem 
Assembléia. do Estado. Petto. entre­
tanto a atenção do sr. a 1h~rro Rll­
veira para. a gravidade do assunto. 
Tais promotores. em exercício na 
Promotoria, terão seus atos ,no fu­
turo, eivados ·de verdadeira nulida­
de, de vez que é principio consll~ra­
do de que pnra os atos jurídico~ 
tornar-se mister a existência do 
agente ce.paz, do objeto licito e dn 
forma não defesa em lei. trário, normas imediatamente 

obrigatórios e de ordem pUblica. ções, Pede ainda c:ustas e ho- A menos que sejam êsses Promoto-
Estipulando-se, cuidou o legisla- norários de ádvogado. Em con- res, em exercício nas diversas co-
dor de, em bem da organização seqüência, reque1-em se digne marcas do interior fluminense de 
<lo Ministério Público, coibir o V, Exa. de ordenar 'a citação de logo .afastados e substituidos · por 
at·bitrio dos poderes políticos. e todos os suplicados nos seus do- seus substitutos legais. como detenni-
.nssegurar um melhor provimento miemos por mandadJs, sob pena na a legislação Estadual, poder-se~<t 
dos cargos. assim protegendo m~:- de revelia. Protestam por. todos - repito - de futuro inquinar todn~ 
lhor o interêsse social e, ao mes- os meios de provr\, inclusive de" os atos por êles praticados, quando 
mo tempo, criou em favor dos poimentos pteesstoais, hnoyos dd?- mais não fôr a partir da da.ta e1~ 
Cl·'•t!a·03 11as condl'o"es legais 0 cumentos e s -emu:n as. e ao b . 

u.. • à f 't f' ca· que deu entracla a petição su senta dl··eito de se Colldidatar ao i•con- causa. para os e eJ os lS lS e d 
' - d 1 d v 1 d c'nqu"enta pelo no:;so ilustre ex-colega, a voga-curso" e em favor dos que neste e a ça a o a or e r 

fôsses aprovados ou classificados, mil cruzeiros. Têrmos en'l.. que do Ferreira de Souza. 
o de concorrer .. na ordern da EE. deferimentos. :~Herói, 9 de Essas sr. Presidente, as palavras 
classificação,. para a formação outubro de 1959 (aS.) Josó F.., .. _ da advertência e de a pêlo que dese-
das Hstas tríplices a serem apre- ~:!ra.1 .~6 _So~z(d;id~~en~·;e:;~ java endereçar. da tribuna do Senà-
;:;entadas ao Governador do Es- do não só ao Sr. Governador do 
tndo como limite do seu campo da)· Despacho: D.A. Citem-se. men Est~do mas também. à Justiça 
de e""Oll\"", VII_ Q 11 , .. 1·o,o 0 ct1·_ 9-l0-1959 - (a) J. O. Fonte. . " 

""' "" -- -• ,,., · t 'b 'd 1 o daque:a Unidade Federativa, ..,uscan-nr que os citados. arts. 4.o, da Distribui()âo: Drs n m o ao .. 
1 Oficio. ~Escrivão D. Zimá. Ni- do, af:~>;H, alertá-la para evitnr nu:. 

lei estadual n.o 2.892, e 8.
0 da terói. l2 de outubro de 1959 (as.) maior. ir.:-anável- pat'a o futuro. 

de n,
0 

3.382, de Hl51. são gritan- Reynaldo Noronha t 1eite··. -o lMuit.o b~rn; muitp bem). 

o sr. 1° Secretário vai proceder 
àJ.eitura dos psreceres dns Comü:!';01'S 
de ConstitUil!âO f! JUSti~·a e de mdu­
cação e Cultui·a. 

São itdc..~ os S:?guintes pare• 
ceres: 

Parecer n. 642, de 195!l 
Da Comls.<;t'io de Constituiçüo « 

Justiça, sô1Jre o Projeto de Lt•i 
da Câmara r:6 7, de 1959, 4nu 
Câmara, n° 4. 619-C, de 1958) que 
cria cargos no Quadro Per ma • 
nente do Mir.l.';térlo da. Educa• 
ção e Cultnr.a.; incorpora ao Pa~ 
tr1mônio d'l União os bens que 
constltu:-m a Faculdade de P'a•:­
mácia e Odontologia de ~atai, nt> 
Estndo d) Rio Grande cto Norte; 
e dã oul.ras providências. 

Relator: Sr. Milton Campos. 

Fct aprovaê.o na Câmara dos Dep'J • 
tados b projeto D0 7. de 1959, q'Je ··na 
uma Faculdade de Farmácia e Odo:1· 
tologia no Estado do Rio de Jar:E'-!ro. 
no me~mo tnmoo que federsliza a 
Fac:uldade dÊ' Farmácia e :Jdonto.o .. 
gia de Natal, no Estado do Rio Gr.u•­
de do Norte, e determir..a a.s provi .. 
dências neê:essárlas · a es.sas fina-li .. 
dades. 

o projeto miginara-st~ de mensa .. 
gem do Poder E:xecutivo propondo a. 
primeira. daq·1elas medidas, e a '::à­
mara acrescentou, por emenda, R .~e­
guilda (federalir..e:.r;ão do. Faculdade 

de Farmácia e Odontclogia de Na~ 
ta!). temente lnconstitucionals, lnves:. que cumpra, dado c passado 

tem mesmo contra a letra das nesta cidade de Nitl!rói, capital O SR. PRESIDENTE: Vindo a pruposit;ão ao Ser:ado, mi-
rluas leis s·..1per\.ores nos ámbitns do Estado do Rio de Janeiro, aos Não há outro orador inscr!to, melro opinou sõb1.·e ela a Cc.,_i."sâo:> 
fed::-ral e local,. traduzem direta do.-:" {12) dfas do mês de outu~ de Educação E Cultura, cujo p::treL'Pr 
e cJaramente o deseJ·o de~ por de bro~do ano de mil novecentos e Continua a hora exped.icnle.

1 

foi favctável com váJ:ias emendas, ~J 
lado a regra moralizadora con~ cinqüenta e nove (19fW). Eu, .... (pc..•usa). mais tmportan.te das qu.tts feder.th-
sa.grada pelos doiE constituintes. Escre_ve11te de Just:!ça, da.t?l~- Não ha-vendo quem peca pa::a·rlfi, 1

1 

za a E~ cola de .c~t..·imic!l da Umve.Sl· Conseqüentemente são nulas. ne· f E Esc 0 a 
nhu01a fôrça po~suem. E as grael. -.,eu, ., ... nva ~~~~"~a·se à • dade do Parana Qufl.ntc~ as out~.l'l, 

subst. no nnpt .oc_. do tt~ul~r. r-··... . procuram melhOla: o nroie!o e dma 
nomeações L•itas t!m virtude de- subscrevo. - O .Jum de D1r.e1to ORDEM DO DIA del"" estabele1:.e a pen.'ão de CrS l!ls nenhum valor têm. atentam , 1 v d y t """ 

t d 'bll em exeYclC o na aru. o;; el Ol3. _ á · . 5 000 00 ao c'lt.edrátlco pbl!ttdo Sa· 
mesmo con rua orem pu ca; Jalmir Gonçarves da Fo-n~e. I Votaç~G, em ~W:cu.:;.s_o untca, ;~lÍel' d·l ~ilV3. Per-irit Fot"tm ~IJb· 
'liiil - Não há como alegar o · : , do ProJ€ftrl.1 de Le1 da Cam'lra 11°

1 

· ~- . ·. < . 
í'ato de exercerem ante1·iorment-e I Sr. Presi!J:!~lte. dirijo. desta tnbtt-) 7 de 1959 (no 4 619 ~58 na Càma- seo_üent{me-ntf fn•:o!"aver~ no pr0J2ta 
os nomeados a fun~ão d:! Adjun~ na, veeme-ntz e caloroso api'?lo aó \ .') •.· · <:. r,) Quadrn e às emenda~ da Ccm~.~ã.-, de Edu-
tos de Promotore!'.. :fl':;se cargo ·aovêrno e ao Pader <iildiciãrio do ~a · qur t~la dcarg~in~t-érlo d; I cacão e Culturn-.c.s pa•·;cere:s rl~<:.. Co~ 
11áo faz part~ da o;c:tneira.'' do E..">tado do Rio de JaneiN ,no senti- ermanen ° mi~o::ões Õ" sm·nçc Fubl.co Civil e 
Ministério PUblico, não esté no do de que atentem para as canse- Educação e Cultura, ir.corpora M 1 de Finrnç.as. 
:;eu li~inar, ~ não asse:~nni aos quências daquelas nomEiações, que Patri:nônio da União os bens· ~uc 1 , ,. ". 

1
• 

respectivos o_cupsnt~s- o lng1·esso impeden1 0 preenchim?tlto do> cargos constituem a F.aculdade d:: Far--
1 

. !1 do a p.oDD .H'<~~. n P 1f''ll'ir!o, aí 
nela. nem e cond1çao da nova conouistados através de concurso. mácia e Odontologia de NüaJ. tecebeu as senunt.e,, f'.mend:ts: 
Investidura, t, como d.1sp~e o 1 MuÚo embora as z.omea,õrs ante- Rio ~~an?~ do Norte, _e .dá ou!,ras 

1 0o 5. que federaliza a F.acul:lade 
nrt. 69 do citado decreto-lei es- Mores tenham sido feitas cum base prov1denc1as tem reguóe de ar- de Farmácia r Odoniclo"ia cl" Alfe-
ta-dunl.n.~ 'i7;,de HH~. u..u «c~qw 1 na.s leis e};taduais de nümeros 2_.892. ~ênda, not~ têrmos do art. \31l,l 1:as. E.o::~ndo doo J:lJ.·na.!' G_ ;,rais,"' dzt'r• 
~~ noVlCia~J tu se~a.':da 1\~-ide 23 de julho r:e H'56. e il.~82 de letra c, do Regimento. Int.:::a·nc~ minnndo. parH ê,>~c efeit~·. provid··n .. 
ca,o nor:n~ rr1!_!1 e exeiCl ~ pe d~ 

1 

.. 13 de setf'mbro de .g57, as qtialS per~ em VIrtude do Requenmento n cia.s idênticn~ )\._<.: do PI">jeto em , .. ~ o-~5. 
~~ie. sr _PIOCóbli~o ac~el~~rq~se O::l mitiram ffiSSem os Adjuntos de p;-oM I 392, de 1959. do Sr. Jet'fer.:;cn de Irão às Fncul,:::~des a que ê1z se ~-
prt!l~"n~~~. 0 "n~wiço'' não f a~. ~atores aproveitados como Pt:omoto: Agulat:. a:provad'l na sess~o ex-

1 
ttore; . 

part.e da "ordem": é um PI·eten~ l1~s de. ]l' E:ntr(mcl~ tal!. dt!'lo~fl. tracrdmána de 26 do m:;o.<; .,rm n.J 6 . fel!.er:\!l?'HHlo, n:s i':1f'~mr 1s 
dente· a ela. Tanto que. nos têr- I sao, evt~e~ltemente. , mcom;.Jtucwnais. curso, tendo pareceres ·~lg~ 5~-~ .. t ( têrtr.cs e com at: mesnw ~ prov;d'•n. 
mos do mesmo art. 69. os Adiun-le n petJcao enc.:mmbadà ao e:<R,:nf:' 553, de 1950) d·~s ConusE~e.s. de 1 cia~. a F~Clll:todP de Clhu:ius E1:o--
tos de Promotor2s solo demlssi- da Justiça Je n~eu Est~dn. argl~l e .. a. Edu-cação e Cultura, faVoravel ao! nômiCas dn c·arú: 
veis livremente quand_o os meru- tamente essa ,nr:cnstlttu:wnahrtade projeto com as Emendas que o~e.. no 7. subs:t:tutiva ct_a n!lnea lJ da 
hros do Ministério .,F:úblico. por 0 Art. 127 áa Constitu~cão Ferletall rece (ns .. 1 a -4-CEp; de Serv •. çn emends no 2 da Com:i.l"fii.D de Edu"a .. 
fôrça dos citados arts. 127 e 1'28, é clr.ro:· diz: Pú.bUCo Civil, favorável ao pro]e-

1 

ção e Ct:ltvra. n:na o ef1!ito de rl!'l_r 
da ConstituiQão li'ederal, e ~o to e às emendas ns. 1 ~ 4-S_F.: autonvrnia a ~-ar~ um de: cur.'õ:JS de 
art. ~~· da do Es.tacl'o. go;am r.e "Os me.11'lros do Mlntstéri0 de Finanqas. íavoníve1 a1 n~Je·-~ Fat·mãria e de o:.onto!c9!a: 
rstab1hdr-de. deno:.<; de dms ano~l PUblico da Vniâo. 1:io Di!Otrito 1 to e às emendn.s ns, 1 a 4~C~; oe . . :· 
de exercfcfo. A1iés, os nrto;. fil. Federal c do-s Tcrrit·í.rl )S !O~res- dependendo dz pronunc!amento n° 8. cnu~do t1L Umv:•r:~·j('.de do 
comb. com os arts. 59 e 60 rl~ sa.·ão nos cargos iniciais LlB c~··- d<1s mesma.:; comis.sõe.s sõl:>re a:> Bra.sll C:-r:tra .. , em Golftma, ICst~do 
Constitui~fio do E'1;hu'lo e fi!J. ~lo reira med!:n t-e conCJú;il · . . . emenct<UI do P1 2nário e dn Comls·~! de Oc\U .. ": < 

'd2creto-1ei ests.dual n.o 77 S3o ~rt 128 diretmr.c-nt~ t\ ~na- são de cmlsti~uicão e Justiça ~o .. I no 9. incluindo Pl)h; 1.<~ n•.-hraU~ 
pre-cisos no ~st~l::ele~~-r . nue n,. 1 . Fere c; bre 0 PrnJeto e u ~·ec:end.as. ! Z::!.çõ:s 1o :--ro,leto e da F.lCUld.ade de ('areos do Milllsterio FulJ!tco .s!io, : te;:ia ,ao de.:: la r11.r: '- "' 
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Odontologia de Diamantina. Estad~ 1 dênci_as.. a Facui~:;?e de Ciência& Do Ci:posto, verifica-se que ~sta perior federalizado, na. Diretoria 
ce· Minas Gerais. I EconomlCa!i do Ceau, Comissão não poderá t~r outro com- Ensin<J Supeiior daquele 1linistéJ 

portamento que não õ de acampa.. 26 (vinte e seis) cargos de Prof! 
Como se vê do breYe relatório a c!-\ N · 9 7 - subs~itutiva da alíne:-1: "_b'' nha1· 0 pronunciamento da comissão sor Catedrático, padrão O, sendo 

ma não hâ nas emendas sõbre n~ ~d~> Emendn. n.· 2· {lesta ComJ?S!iO, de Educação e Cultura, no qaso o rctoze) destinados ao cmso de F: 
•. : . d a 0 1 para o efeito Ce drtr autonomta a d' d â · 13 ( t ) c quais 9- Comtssã~ fm cl~am_a a . J? ~ cada um dos c"J.rsos de Farmácia e órgão competente para tzer a co;1- m cta e q_ua orze ao >Urso 

nar, qualquer mcon.stttucwnahdaae. d"' Odontolo,.,.ia. veniência da proposi~ão em ~xan:te. Odontologia. · 
Tem-se entendido que, meEt_no ont!-3 -~ ~ o ' ' · Opinamos, assim, em conso_nància . Art. 29 E' assegurado 0 aprov 
falece 0 poder de iniciativa, pode N.? 8 - cria a Unl_:e\sidad,e~, do cmn o parecer da Comissão de Edu- tamento 

110 
serviço públicp fedel 

prevalecer 0 pode_r de emer:da, des(~~ Brastl_. ~entrai, em Gmama, Es\ado i cação e Cultura, pela rejeiç.·ão das a partir d& data do registro p 
que pertinente em relação à ma~1~-~ de Go1as, . j emendas de plenário de ns. 5, 6, 7, Tribunal de· Contas do Wrino 
ria de que trata ~ projeto em-nc!~~- N.9 9 -inclui. enh·? a,s Faculdades 8 e 9. acôrdo. a que ·sé rçfere 0 art. 19 
do. Assim, m: e.spec1e, por se tra <'1~ federalizadas pe:o Pro)eto, a Faculda- 0 SR. PRESIDENTE: Lei n9 3.077, de 22 de dezembro 
de criação de emprEgc..s. em serVil(O 'de de Odontologia de Diamantina, 1956, do pessoal da Fllculdade 
existente, a ~niciativa só pod-eria J:~r EstaCo de Minas Gemis. Tem a palavra o nobre Senador Farmácia e Odontologia do Est: 
do Pre~idente d~ ~e pública·, Tmnaikt Ocorre qüe tem sido critério deEta :r.·~em de Sá, relafm· na. Comis.<:~-.o ue, do Rio de Janeiro. nas seguir 
~ .. ue fO! essa .• tmc;_I~t1\la pe.o Pod~r Comissão a audiência prévia do ôrg-ào I Fmanças. c·:mdiçóes: 
Exccutlvo, Ja poae a Camara dos competente do Ministério da Educa-~ O SR. l\1El\I DE SÁ: I - os prcfessôrcs catedniti• 
J?eputados "oferecer ~~endas, qu.:! fp- cão Cultura, . no c~so a A Divisá o do A • • • nos cm·gos criados por esta lei 
1 am- corre Lamente aptcvadas e li.m.. Ensino Supenor, :;;obre toda Emenda ÇLe o Se$mnte parecei). Q a 1.. PcrmanE>nte do Mínist

1 · am alcance lnlctal d proJo b · · a o o ça _u c •0 · 
p1wr 

0 0 -~ ane ven a cnar onus pal r -~ o r>resonte projeto rf>ceben em '"'le- da Educação e Cultura contando-
to. E o me.smo Fe ha ~e ~cnc!mr rr.ento. ,Ja b~stante sobrecarregado, nárw:-ct;;co emendas que v1~am, 1esA lhes 0 tempo de serviÇo, para ef1 
quanto ao Senado. que nao flca m1~ I da_quela DtviS80. pectnamente: · ' de dlS!JJntbiiidadc, r.pJsenatdona 
b1do de, por ~'>ua vez, d·~r m.awr eK- A d , t5. fede• allz ·m 1 gTaLtftcaçf:.o de ma"'istérto· 
tensão à nre'"'ostção pu:mtiva, ,ttra- dtve~·s~~e;a~~~~~isU{~en~ que' e;ta 1

1 

a) a de n° 5: transformar .~m. es-~ ~,. . ~ . ' 
\ies de emendas. 1· ;; d h d ele f'n"o" tabelecimento defernl de em:.! o S't- II - os mms sm \'tdOies. em f 

Cprntssc...o ISP?ll a, os m. cd~ pcrwr a Escola de Farmácta e Gdon cões de extranumerário-mensahstr 
:qz outro lado, rts emer:das ofe~e- tecmcos nece.ssal·ws pat~. ~t:lgar tolog1a de Alfenas, Estado de Mmas Serem criadas . nela Poder Exec 

c" das nesta Cam do C:::n;:;r:s.so, alem oportumCade tlde tal~ memdas f . Gctal"' Ivo na Tabela Única de Ex~ranw 
<l~ serem da me::rna natureza rto 1 ? reglme '; <:urgenci~ _em 1ue,..., 0~ ' rã~·io-m.ensalista do mesmo _Mmt 
p~·ojeto: ad_?tam-lhe o , sistema e ;_as I co,,-.ocasedo c~~hy~e~eo~t~I~~~Jr~~ce~ã'i~i~; b) a d~ 119 6: federalizar a F::.cul· ri_o. contando-se-1!-"Ies o tempo'~ de 
d.etcr~u:naçoe:-;, !nclust.oe na caut,~h'l. ~ fo··mar:t\o df' nm inizo sôbre as ieA ~~~e de Ciências Econômicas do CenA VlÇo para os efertos dv a:·t: 192, 
de ex:1g1r. p.a.ra o P_ro·:~men_to dos n~~ deraiiza.cões propost2.s. lia, con~tituição Federal, 
vos carg·os, o respe1to as v:.g:ntes lms · . c) a de n9 7: dar a condidi.o de ·v A · t o · ~ 1c, Para os efeitos dêste art de en~ino. o que e~~~iva_le a respe1_ .. u. ss1m, para _>;e: co~ren e ~con~1.g I unidade a.utónoma ao curso de far- a Faculdade apresentará r,o Mi 
por vta de comequenc1a ou de nr.- mesma. a C~mtssn9 n.._o pod~ ~ ::tpto- mácia, com o nome de Faculdade Fl" 
l)Jicar.ão. a determinnc.ões constüuclo- v ar o_ que nao e_sta B111 ~ond1~oes de. I minense de Farmácia·, tério ·da Educa cão e Cultura a 

t v 1 lnat lacão de seus · professôres e se nais sôbre o a::sunto. Dir~se-A -:}ue apl'ecmr e. co~ .:~se mo I o A_tm"" , , o . . .... ,.. -
isto n·ão ocorre em rdacão a emenrta so~os pela re .• eivao dns ~mt:,ld:J..,. 5. d) a ~e. h· 8. crtar a Unnetsld<-r.de dores, especificando a fornu de 
"' 8 p derá ela ..,_,..,,êm ~ .. a'-'slm 

1

6, 1, 8 c 9 ao presente proJeto. do Bras1l Central, com sede na Ca- vestidura. a natureza do SE-rviço 
- · 

0 
.< ' !""-'· ' '"'~ - .. pita! do Estado de Goiás· desempenham, a data de ad,mi 

julgarem conveniente· as doutas Co- Sala df\R Comissões ..... de ou tu~ • ' e a remuneração. 
missões que Y5o examinar-lhe o n;\é- bYO de 1959. - Mouriio Viei~'a, Pre~. e) a de 111? 9: federalizar a Fncul-
I·ito, -ser adaptoda à..s regras -do pro .. ridente. Reninaldo. F~rnandes, âadc de Odontologia de Dlamantinr~,, § 29 Os p-:ofes:::ôres não ~dmit 
jeto. o que é fácll e traz a vaD.ta~ém Relator. Paulo Fernandes. Esetrido de MinaS Gerais. na. forma da legi.'~lação federal 
de uniformizar os critérios das Úi.- J1·!em de Sá. ensino superior para regência da 

I
, As Comissões de Educaciio e Cu lA t d · t f t' o p ·'c -rias f:d~ralizacões propostas e d~ IJ SR. PRE~IDENTE: t e ra em cara er e e -IV ou rao 

criação da . nova 1Jniver.sidade no -~ . _ ura e Serviço Público Civil opina.- aproveit~dos interinamente. 
B ,-0_,1·1 Cent1·a\ (Goiânia). para o .. ue ( Peç_ o o. p_arccet·. _da Co:11!%:10 {~.:"! ram pela rejeição d::ts emendas, ten-

. - p b1 1 do em ccnta qne não fornm soJicitaA § 3'> Serão expedidos pel3.s a 
t-stn. ~:;e org-anize nas me.smas ba:o:et e Servtço u JGO ClYJ · dos, da re'3.rticão compt>+ente 'iCI ridades eompet.entrs os títulos 
!>e»;undo os mesmcs nrocissos das l'iUa.s 0 SR. ARY VIANNA: Ministério da Educ"ação e Cultnra. os correntes do aproveitament:J detel 
tongêneres já exist-entes. 1'; esclr-recimentos necess{Jrios ao julga. nado neste artigo-. 

Pc: ~.~~as ra?.õ~.o;. n -çar::cer é pela (Lê o seguinte parecer): menl·o qos fi"u::ctos atíncnt·~·. --::~_;_.. Art. 39 A Faculdade de Fal"m 
co•1stitucionalidadc das cmer.das. Para que sejam apreciadas as ,.-~·--··cia ~ inte'"ê"-" n""" " si>;tr>•n- e Odontologia do Estado do Ri( 

Sala das Comis::;õe-..s, 28 de outubro emendas de plenário de ns. 5. 6. 7, educacional e para o scryiço pUblico Janeiro, ,nte a expedição de 1 
de 1959. - Danie! [{riegcr, Presid2úte 8 e fl, vo!ta o presente projeto a au- do país. ' mPnto própri·J, a ser baix:1do 
_ Milton Campos. Relator. - Li;7ta diência desta Comi.;;são. No que tange ao asuecto financei· Poder l!;xecutivo. dentro em 180 ( 
Guimar{ies. _ Ar:::e11uro de Fl(lzte';:c- Em resumo, as emendas objcti- ro, fica esta Com.issüÕ também im· to e oitenta) dias da data da 
do. _ Aru Ca.rneiro. - João Villás- vam; " n~("lir1 r~, d~ oferecer 0 :;e~ 1 p··onllnCi8:- blicacão desta lei, reger-se-á 
bnas. - Mene::cs Pimentel. Atti'lio a) a de n.9 5: tran.sformar em e:c:- · mento, p0las mcsmns razões nr1u?.ldBs Regulamento &provado pelrl Df 
Vivacqua. ·

1

·1 ta'uelecimento federal de ensino .su- nos ón:::-ãos técnicos que n.:Itcriormen- tv n'? 20.865, ãe 28 de dezc:nbrc 
il perior a -EScola de I~flrmácia e Odon- te opinaram: 1931, c:::m as 'modificações postl 
1 tologia de .~lfenas1 Êstado de .:-H- Assim. !;;Cmos p-ela rcjeiç:lo - dros res. . 

;,· Pal'ecer 11. 643, de 1959 i nas G2l'.:lis, il1corparando os seus emendas de plenál"lo de ns 5 6 7 Art. 49 A p~rt.ir dJ a11o seg 
bens ao Patrimônio Nacforial e ·dis- , 8 e 9. · ' ' · te ao da \'tgenCH\ desta lei 

Da Comissüo de r.:duca<;ão e ?Ondo sóbre o aproveitamento tie providenci-ada a extinção p1·o~r 
Cult1!ra, sôbre as Emendas mi- seus servidores; O. Sn. PRESIDENTE: va do Curso de Qdono!Jogia da 
1Jleros 5, 6. 7. 8 e 9, ojerec~tlas !a'J b) d 0 6 'd' 1. . E_ ... m votàc,a'o 0 p"oJ''to, culdade Fluminense de Uedi1 
Projeto de Lei da Câmara nú. 4 a e n · · : cnm 1 en JCas pro- · - sem pre- transformada em. unidade uni v• 
mero 7, de 1!J59, tna Câ7]~nra v~déncias da ernend:1 n.9 ,.5: 1 federa ... JlllZO das emenda~.~ . 

63 
, 

2
( 

C ~ 19-8) lizar a Paculdade de Ciências Eco~ tária pela Leí n9 3.4 . ne 
número 4.619- · li-e o • t;ue Os S1·s. Senadores que o am-ovam, no\·embro de 1958. deixando o l 
cria carqos no Quadro Perrnanen- nômicas do Ceará; oueiram per.manecer · sentad:>s. mo de realizar concurso v~stil: 
te do Ministério da Educacão e ~;} a de n.9 7: suOsiitui a alínea b (Pausa). e de admitir tra.nsferêncai de Cultura, e dá ·outras proviàén~ 

. da. emenda n.9 ~-CEC, para o efetto Está aproVado. nos. 
czas · , ,I de dar ao curso de farmácia a con. 

d F Parágrafo único. Os Profes: ... . Relator - Sr. Rcginal o ·er- dição de unidade autônoma, com o E' .o seguinte o projeto a pro- catedráticos efE)tivos do alud:do 
nandes. i' nome de Faculdade Fluminense de Vado :' 

t • t .
1 

;: Farmácia; so serão transferidos para o C 
O presente proje o ja raml ou por PROJETO ·nE LEI DA -c.Al\-IARA congênere da Faculdade de Fa1 

Esta Comissão, cujo parecer foi ·(a.. d) a de n.9 8: cria a Unh·crsidade cia e Odontologia do Estado do 
vorável a várias emendas, a mais im.. do Brasil CentraL com sede em Goiá- N9.7• OE 1959 de Janeiro, sendo~lhes asscgm 
nortante dGs quais é a que federa:.iza nia, Capital do Estado de Goiâs; (N° 4.619-C de HJ59. n~ "Cãmar·a dos todos os seus direitos e vanta: 
it Escola de Químic.t da "f!niyersi!ia.. e) a de n 9 9. acrescenta expres- Deputados) ' devendo o resp:octivo enquadram 
í:le do Paraná. As Cema1s mtr~ju- A . · ~ ' 0 o . f:er fixado no rcgirncntJ. cuia ~ 
ozem melhorias no Projeto e uma ~oets a?~Cl:u_lsd 6. ·, ~ .· ef~t~ dâe P~,~- Cria cargos no Quadro Perma~ vação é prevista no art. 3o I 
delas estabelece a pensão de ... 1: .. -~ Je 0•. 1 __ um 0• pata e - ner.te do Ministério da Edncação 1 . Cr$ 5.(100,00 ao catedrático jubil:_;tdo der:=tllzaçao,_ a Fa<:uldade_ de Odont~- e Cultura; incorpora ao Patrim.ô- et. 
samuel da Silvcira. Pereira. Foram lAogm de p-mmantma, E;;tado de l\<1!- nio da ·união os bens aue consti- Art. 511 Para cumpl'i111ento do 
favoráveis ao Projeto e à.s nmenda9' .:...~.,Gerais. . tuem a Faculdade de Failnácia e posto nesta lei, é o Poder Exc 
oferecidas por P-~ta Comi~são, ~.s _Co- A comissão de Educad-o -e Cu!- I Odontologia de Natal, nr1 Estado vo autorizado a abrir, pelo M 
mis~~es de Serviço Público CtV1J? e tura opina pela rejei;ão ·das emr-n- do Rio Grandr~ do Norte, e dá tério da Educação e Cultura, o 
de Fmc.nças. ·_:·, das, com 0 seguinte argumento: outras providências. dito especial de Cr$ 16.885.2 

(de::o:essehnnilhões, oit·Jcentos c o 
Indo a plenãrio, recebeu as seg~~fn- 1 "Ocorre que tem sido eriteric O Con~re~so Nacional decreta: t ae cinco mil c duzentos cr 

tes emendas; desto. Comissio rt audiênc:.a pr~·· Art. 19 São criados no Quadro .ros, assim d~Sc!·imlnados: 
- N.ç, 5 - que federaliza a f~~. v:9. do 'Órgão compc:tente ào, i\·Ii·· Pertmmente do Ministério da Educa-· 

dr Alfcnas, Estado de Mina~ G·~rals, no caso u Diyi.são do Ensino .su-· disposto na Lei n9 3.077, de 22 de a) PesSoal P~rmancnte 
culdade de. Farmácia e Odo.lto~t!girt I nü:tério da E:lucr,çf.o e €ult.u~·a. ção e Cultura, em cumprimento ao 

determinando, para ê':i.se efei~o .. ~ro.. p.:lrior, sôb1e téda emenda q_uc dezembro de 1956, para a Faculdade 
vidênclas idênticas às do_ pro.1eto _._,em. venha crün· ó:m6 para o Ol'ç::t·· de· Fànnácia e Od.:.ntologia. do EE"-
relaçf>.o às Fr.culdadf>s j~ mch.ndns: I ment.o, já bastante_ sob:·ecar:·cJ·a-/tndo do :ruo de Janeiro, integrada, b) 

N.9 6 - que fedcra..lr?"rt, nos ~les1~ -do, daque:a D.ivis::'.o"'. co:n0 cs:abc::;:cimento d.e ensino su-
mos ténnos e com as m.esm•& pu>v • . 

(Vencimentos) 

Pessoal Extranume~ 
rârlo (Salários) 

Cr$ 

:; 304 .( 

l!. 449 
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C) Funções Gratifica-
das •.•.•••.••••..•• 

· tos doa rt. 192 da constit.u ç:'io Fe-
132 000,00 1 deral, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em face da delibe1;ação do Plenário 
a Emenda n9 5 será -votada isolada-

ção ou ndmi!!fãO decorrente!'! do 
apro•rtitatnento determinado ne.ste ar .. 
tigo. Art. 6Q E' o Go'lêrno Fedreal au- . § H' Para os efeitos dêste artigo o 

torizado a incorporar ao p:ltrimônio estabelecimento c!c que trata f'Sta lei, 
da União, mediante ncôrdo, todos os ora federalizado, apresentará ao Mi­

. bens que const.ituem a Faculdade de ni.stério da. Educação e Cultura a re­
Fannâcia e Odontologia de Natal, 

1 
lação dos profess·Sres e servidores, es­

no Estado do Rio Grande do Norte, pccificando, acérca de cada wn, a for­
obedecidos os requisitos legais. · rr:a de investidura, natureza dos ser-

mente. Art. A Faculdade a que se refe:-e . . , .· \a presente lei pastal.. a integrar a 
Sôb1e., a. mesa ou_tro .. H~quc11!11e~to Universidade do Ceará, a que o;C 

~e dest .... q_u~, que va1 se1 hdo pelo ""~· acha a:!~·egada por fôr~~a de con-
1- Secretano. I vén.lo. 

1!: li?o e aprovado o seguinte: Art. o Poder Exeeutivo, dentro do 
Art. 71' P:1ra a execução do dispas-

. to no artigo ai-tterior far-~e-á o ar- i 
rolamento e avaliação dos bens da 
Faeuldade de Farmácia e Odonotolo­
g aide Natal, bem como a relação 
de proiessôres e servidores a serem 
aproveitados. 

Ait. 39 A transferência da Fa­
culdade para o patrimônio da Un:áJ 
processar-se-á sem nenhuma inde­
nização, 

Art. 99 Esta lei entrará em vig·or 
na data. de sua publicação, rcvoga­
(l.as as disposiçôes em cont.r:irio. 

O SR. PRESIDENTE: 

viços que desempenham e data~da no­
meação ou· admissão • Requerimento n. 39ei, de 1959 prazo de 180 dias (Cento " oitent:o.) 

dias,. enviará ao Congresso Nacional 
§ 2º Os profe::lsores não ~clmiticlos Nos têrmos dos artigos 212, letra n, projt!to de lei que coHsub<-lancie as 

em caráter efeth·o do ensino superior, e 310 letra a, do Regimento Interno, medidas complementares t in: egral 
poderão ser aproveitados interina:. requeiro d~staque, para votação em execução desta lei. 
mente pelo prazo de 3 (três) anos. separado, da emenda n'? 8 ao Projeto I A t , t 1 . . . 

d L · d o d o 7 d ~ 19o 9 I 1' . 1"1 pren·n e c1 e11 rar2. em 
,. § 3° Pelo prn.zc- de 3 (três' anos é I e el 0 .._ena 0 n- • 1 ~ · ~ • viga!' na data rte sua pnbl'caç~ o, n-
, asseci·urado o lec;. onamento das 'ltuais Sala das Sessões, em 29 de ou tu- rogadüs :ls disposições c-...1 contnb i o. 
di~ci~lina;;; exc:dent~s ?~s -~~tt:d~as bro de 1959. - Coimb;·a Bueno, 

1

. · ·--- . 

~~~~~~:: nesta lel, pol pro,es~otes m· O SR. PRESIDENTE: 
1 

EMEXDA N<! 7 

§ 4<! Qnalque·r desdolnamento du - De acõrdo com a de~isão do f Ao Projeto de Lei C.rl Cá111o.. _. .. 
atual curncnlo de\'erá prever 3. agre- Plenário, a Em{'.nda nQ E será votada 1 H'" 7-5BJ . 
~ação tle nova disciplina a ama cá- separ:.:o.damente. \ s·~bsti.t.m-se a. alínea b da enh?·1 ... 

tedra, Em votação as emendas com pa- da n" 2 ;CEC) pelo ~::egt.in<e: 
~ 5ç. Ser5.o expedidos pela n:1torül.a- recerc:: contrários ns. 6, 7 c 9, re.s-

1 
b) fundir os. curso.~ de o( onto;c;;ia. 

des eon1peLente~;; os títulOs d(· no':lleaN ~alvadas us destacadr.s. 1 da Ji'O'lcuirladc de rannt.c a " de 
cão ctecorl't.ntes de aproveitamento de· Os srs. Senado:·es q•ze as apro-IOdm:tologia com o de Ottontolo;;:.:a. 

as apro- terminado neste artigo. , w.m. queiram permancc:or ~entados. 1 da I'aculd~~de Flumin~nse de Odo;t-

Em votaciio as E:11endRS ns. 1 a ·l, 
·com parecen~s favoráveis. 

Os S1·s. Senadores que 
vam queiram permanecer senlados. Art. Para 0 1~mnprimento do t!.is- I (Pam·a). , tolog .. a, tiio lo.so seja criaC:1. a Uni-

<:nados no Q'Ja.aru permanei'.te do neiro. passando o curm de Pnrmác:a 
~Pnusa.Q. · 

Estão aprovados. 
po~to no alt. ··.·.· .. , ., dest!i l~i . .!iâo I Estão aprQVadas. l';ersi!!?>d~ do Estado do R.h de Ja .. 

l\Iinis<.él'io da Eaucaç.;.o e Ctlt·ua, os São as sc~.uint.:!s as eme11das rc- a co::tst.ituir unidade autóno.ma m .-
Sãos a.~ seyulnies as emendas· .~;eguintes car,~os jeitadas: . ·;ersilária. com o nome de FaçJJd~~ ... 

aprovadlfs: ·de Fluminense de 1-'a:·mácia. 

EMENDA N'? 1 (cr:C) 

Ao artigo 49 e seu parágrafo único. 
suprima.m·f'..C. 

EMENDA N'? 2 (CEC) 

Inclua-se onde convier: 

Art. . ... - A Faculdade de Far­
mácia e Odontologia do Estado do 
Rio de Janeiro e o Curso de Odonto­
logia da .. Facpldacle Fluminense de 
Medicina serão f\mctidos. tço logo seja 
criada a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, pas;,ando ambos a 
con'>tituir a Faculdade de l"arm:icia 
e Odontologia. 

§ 19 Ser!to assegurado!; aos profcs­
!'ôres catedráti<:::os efetivos do aludi· 
do curso. todos os seus direitos e van­
t a.gens, devendo sen enqua.drnmento 
~er fixado n() regimento cuja n.prova­
yão é prevista no art. 3• destn. lei. 

~ 29 Sómente após a fusão previsN 
t.a nesse artigo cleYerâ ser aberto con::~ 
curso para provimento dos cargos de 
docfmcia da Faculdade de Parmácia 
e Odontologia., fieando, ig·ualmente. 
·vedada a l'PD.lizaçáo do,; mesmos conN 
cursos no Cur:;o de Odontolo;;ip da 
F'aculóade l',luminense de Medicina. 

EMENDA NQ 4 (Cr:C) 

a) 25 - Professor Catednít-ico, pa · EMENDA N~ 5 J 

drão "O'"; Acrescente-se, onde convie·, os se- EMEXDA N'? g 
b) 1 - Diretor - funçãc gr:;.tifi­

cada - FG-1~ 

c) 1 - Secretário - FG-:;; 

d) 1 - Chefe de Portaria ·- FG·-7; 

e) 25 - Assistente, patlrãc uK''; 

j) 2 - Oficial Administrat vo, clas­
se "li"; 

g) ~ Bibliotecário 
Classe '"E"; 

Auxiliar 

guintes artigos-: _ 
No alt 6a DepmE da c:iple~sao~ 

Art. Ficam incorporado5 · ao Pa-~ ... H10 G• ande do Norte . . . . . a, 
trimônio Nacio:1al, independente de. expressão " ...... e a Fac<,ldadP de 
qualquer indenização, todos os bens~ Odon ~ologai de Diamantina .... ". 
móveJs e imóveis e direitos da Fa- 1 No Art. 79 Depois da expn•ssão 
culdade de Ciências Ecc.nômicas do "Faculdad·~ de Farmácia c Odcnto­
Ceará, estabelecimento dE· rn~ino su-jlogia de Natal" .... a expr.?-.<:s:'io: ... 
perior encampa~o pelo G~verno .do l "e da F'aculdade de Odontologia Qe 
Estado do Ceara. e que ah mantem, Diam.mtma., .. ". 
devidamente reconhecidos por lei f e- I 
deril.l, os cursos de Ciênc:ias Eco- No art. 8Q DEP?is da rxpn·~~:to 
nômicas e de Ciências Contábeis e ····''A l.J."amfert-ncta da. r·aculd~de-

h) 5- Datilógrafo- Clo.:·se "D''; Atuariais. I·· .. a expr~ssão: " .... de ,r-armácia. 
, . . e Odl)lltnl•)~(la de Nat?..l e c,a. Fr;cui. 

i) :~ --Inspetol' de Alunos·- Classe Art. É assegurado o a1n·ove1ta- dade de Odontolczia. àc n:aman· 
•·:E"; mento no ser·:iç:o püblico fEderal, a tma ..... •·. 

jl lG - Instnr:or - padrã:; "I''; partir da publicrtção desta lei, do[ 
k) 2- Laborrrtorista- Clil ,;se "A'•. pessoal do estabelec\men_to. a que O :';R. JlRES~DENTE: 

alu?e o art. 1'?, nas s.eg:umte.s con- ~ En , 013ção a Em.:mda n' 5 e,110 
Panigrafo úníCI) __: As funç0es gra.. <:llt:>oe::.: ~. . . . de.staqu-e fot hprovado, com p ... 1.1 ç1 Cl<'S 

tificado.s de scm·etário e Chefe d~ I_ os profes::oies cate_dulbcos, as-,contwr1os da5" Com ..... ~ões. 
Portaria, poderão ser exerc,das por sim nomeados pelo Governo do Es- · 
extranumerários. tado do ceará :ilo Quadro Perma- O BR. J,JMA GUilrfARÃE';: 1 ' 

Para atender às despesas d~corren· nente do Ministeno da. Educagão e (Para encaminJw.- a 1'0/açi/o - .Yril) 
tes da execuçâo' desta lei, é •> Poder Cultm'a, contando-se 0 tempo in te- foi n 1;isto pelo vradol") __ sr. Prc .. 
Execotho auLorizado a abrir pelo Mi- gralmente de "sct·viço reconhecido sidenle, s~nhon-~ Senndor{S, :1 Enzen• 
nistério da Educz,cG.o e Cultu. a: 0 se.. pelo Estado do Cearâ para c (eito de d 5 f .d 

~ di:spor.ibilidade, aposentadoria e gra- :1 n" 0 ~rec. (t p:::os no K·es· &> ... 
güinte crédito: nadon.s B€n-edicttl Valadnrer; e Mil• 

tificação de magistério; tom Cumpot;, por mim não ~;ubscritB, 
Cr$ 13,677.200,00 <treze mi!hões, 

sE-iscentos c setenta e• sete n:il e du-- II - Os demais servidores, como por a.usent.e na cportunickl:i~, ê d~ 
zen tos cruzeiros), s::mdo: Pess ,3 1 Per· funcionários ou extranumerál"ios, em Banea.da mineira. Cmnmf-rre a.~:;:im 

O · cargo·· O" funço'eo CI'l·ado•· P"J'a e's•e defendê-la, para. e.sc.i"•'ccJ·m·.J·I'to ~ "". ,: .-'\crescente-se, onde convier:. manente Crs 11..545.20 ,00 fcnze m1- . "'· .... ., ·• ·" ,, .. ~ ....... 
,. . lbões quinhclltc;, e' quarenta e cinco fim, contando-se. igualmente, o tem- nobre~: Colegas. 

Art. .... -:-_F 1Ca feder~hz_•.~a R Es- 1 ~.·.·! e duzento",' cruzeiros).. Material po de serviço reconhecido pelo Esta- 0 to . • 
1 d Q d u d d d ... ., d d C . f ·to d d' . argumen pr.ra sua. p;~~2.çao está 

co a .e . unn.lca a mvel~l a e o Cl'$ 1.700.000,00 ihum. milhãc e· sete- o o eara para. e et e tspom~ em QJe "' Comissão de Educação e 
Pa.ra!la: mcltuda na cat~~ona de es· centos mil cruzeiros); Ser' içus de bilidade, aposentadoria tl gratifica- cultum não teve oportonidade de-
lab_~Iecnnent~ subvencwna~o pel~ Terceiros e Encargos· Diversm• CrS .• ção de antiguidade. oolicit!tr informaçf'Jes ao Mini;tério de 
Umao. nos termos do art.- lt da Lei 300 000 00 (trezentos mil cruzeLros) · ! 1• p r· 1 · t d~ Educação; T\1'1.. -e.~G>~ razáo. R''""'112 •. <. no 1 "J54 de 4 de dezembro de 195(} . · , · · · ara o 1e cumprzmen o es- !""L V"-

. . ... ' · Função Gratificada Cr$ 132.000.00 te arti"'O, o estabelecime.nto a que repito, por e~a razão, dcu-r1.3 pare-
Art. . . , . ·- !::âo incorporados ao (cento c trinta e dois mil crm~iros). alude o o art. de.sta lei npresent3l'á ao cer Qmti'ário; em conseqiiência, as 

Pah·imônio Naciona_l in~epepdente- Art. _ A exoedição dos atos refe- Ministêrio da Educacão e Cultura a outra<; Com~~s r.cJmpanlLrom-llle 
n~ente ?e qu~lquer 1~1d~mza~ao; ~e- ridos no pará.g·i·afo quinto dn artigo relação dos professô1:es de SHlS dois o voto. 
dmnte mvent.arl~ .. e. escntur~. P_ubhca, j 5 depe:nde da efeti-vação de 1 :)das as curs?~- bem con1:o. a· dos seus atuais Sr .. Pr(~Siden:te, 0 argun:H'"ltO é de· 
todos os _bens mo. e1s e. os dll ett~s do 1 medidas constanks do artigo G. .serv1~ores, especiflc:mdo o . cargo ou uma fragilidad-e lamentável. St• a 
f'StabelecJmcnto de ensmo que e f e-; funçau, a_ forma de inve~:tulura e a Comis::üo de Ednca~ão ~~ CultTUa, 
der~lízado pela _:.resent~ lei. . J O SR. PRESIDENTE: remunera,.çao. j n~ce_~:taY.a de ieforinaçÕ€s do Mi .. 

A1t ..... -- .t".. asJ<;e.g_urado o ap1o- Em votaçrro ns Emendas ns. 5 a 9, § 29 Aos professôre.s r~a!.edrático.::. 1 nmtm'l•) aa Educeç:ão e Cul:.zra, ~ó-
Yeitamento no ~,et"Yiço público tederal, com parecer contrário d:1s Comi.ssões. por fôrça do disposto no ar~. 48 r-_b;e e~·'m emenda, d-:\ia. t~-:~;.<;. ~.vlJ.­
:1 partir da. publicar:ão desta lei, do . . t . . seu § 29 do Aio dru; Dispoijições 1 c~t~_do; . e. Cf _qz:r. 'e ~-el';fie<:a _fni \JlJl 
~1essoal do estab~leciJÚento ora-1edcra·' · So?J'e a mesa r~~~uenmet? ~·que vai Transitórias d:a. Comtit•..Jiçf.o do p ... cttd~ lnjU.S!.Jf~caH:!l ne urg-~1; :Ja pr,ro. 
Jizado, nas segui_ntes condições: 'rer lldo pelo Sr .. l· Secretario. Ceará, de 23 de julho d'.! 1941, seyá( 0 1lr?:·:tD, <t _fnn .{ic r..r:v<\1'. r, ~n<HlO 

\ .:. l'd p1·ovado o seg"inte· aplicada, pelo Ministério da. Educa·! da.s w:·orm~zçoC":; ctafjU!2lc .:-.Ln .. lPr:o. 
I - Os profe:>sôres catedráticos, no 1 ~ 1 0 e a ' " · I 

Quadl'O Permanentcd o Ministério da I Requerimento n. 394, de 1959 ção e cultura; e juriJ,pr~dê_ncia fir- A C)mis~ã.o cl3 Ec1UC'I?.Çã" f; Cu :tu .. · 
Educação e Cultura, contando-se o mada .-pelo Consel,h~ ~:tciOnal de-ira, ('..O~ltUd?• o_ferei'C'-1 nlri;.> (tr.tndhS 
tempo de serYiço para efeito de dispo- Nos têrmos dos artigos 212, Ierta n, Educaçao, 110 Parcceto n ~~dl, _ cons- de fea~rah.<l6çao r•e Facujda:·:;s, t.Pm 
l1ibilid~tdc, aposentadoria. e gratifica- e ~no, letra c1, do Regimento I_nterno tante do Processo !1·. 9 ~· 314 -.>l-PR, sem audi&ncia do l•fini..stér~() r\:\ EC!u .. 

- d t. t que trata. das prm_'ldl.:!n_cms comple- cação e Cultura. A~·c,•c·. ·'•"'··;_,_,.,,,.,r çao e mngis ,erio. Iequeiro destaque, para vo açao em t 1 '"~ ·~ '" ' .... • ' 
• separco.do, da emenda n<J 5, ao Projeto mcn ares a fe~era IZaçao da ~acul- que Uttla dtl'i t:mend.l;; favo!'l.'co!' pn; .. 

n- Os auxiliares de ensino e mni~ de Lel. da Câmara 119 7, de l!J!ig, dade de Farma.cia e Odontologia do fcssor jubilttdo, metkt·ia f'"m f u~1r'\1tt 
. s~rvidores na forma de Lei n? 2.-4.0'3 Ceará. j P"Cl"Linênci~l oom 0 P!'Oi'>'tc· · e 'foi 

ele 13 de janeiro ele 1955. contando-sé Sala das Se&<;ÔI~S, em 29 d~ outu· ~- 39 St:ráo expedidos, p~lo Exe- 1 a.pri':V:id(l,. pela. Comiee~10 ·d~ .Ed·.1.:r.1i0 
~tempo _de ~ervJço para todo.s os e!ci- b1:o de 1959. - Lima __ ~_u_i!~~~clcs~:._utlvo ~ed~ral, os t!tulos de nomea· 1e Cultura. -
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, Não discuto a sua jw:;tiça. Dei-lht~ 
•oto favorável na Comissão d..e Cons~ 
ltttuição· e Justiça, salielltando embo­
;ra. ao Relator essa particularidade, 
Tombém sôbre essa proposição não 
Ouvido o Minifitério da Ed.uçação e 
()ultura. 

i A Emenda nq 5 objetiva. a federa­
lizaç.lo da Faculdade de ·Odontologia 

estnl:i.elecimento de ensino superior 
ora. federalizado, nas seguintes con· 
diçõe·s: 

I -· Os profesSôres catedráticos, no 
Quadro Permanente do Minis~ 
tério · da Ed.uoação e Cultura, 
contan"do-se o ten1po rle servi­
ço para efeito de disponibili­
dade, aposentadoria e grntifi· 
cação de magistério. e Farmácia de Alfenas. velho esta~ 

belecimento tle en.si.lto de Mmas Ge­
:rai6 que nos setis qua~nte. e tantos II 
e,nos de existência tem pret:;tado ao 
ensino superior os mais relevantes 
.serviços. Merece incorporar-se às es­
colru; federali.zadas. Seu concurso à 
educação superior do Br.a.sil tem si.do 
extraordinário, e.Iiá.s, com o tacrifício 
permanente de seus professôres e di-
1'-etor~, -todO$ dedicados inteh-amentc 

Os demais empregados, como 
extranumerários, em tabelas 
criadas para êsse fim, pelo Po­
der Executivo, contando-se 6 
tempo de serviço para efeito 
d.o artigo 192 da Constituiçio. 

.!\rt. 
I 

Fi1:aru criados no Quadro Perma­
nente do Ministério da Educação e 
Cult!l.tt'a, 25 ~cargos de Professôres 
Catedráticos, padrão "0", sendo 
tre2-fi (13) ca.l'gos Padrão "0" para 
o curso de Odontologia e doze (12) 
carg'os Padrão ''G", para o curso cte 
Farrn.ácia. todos da Escola de Far­
már.ia e Odontologia de· Alfcnas, Es~ 
tadó1 de Minas Gerais,, 

ao ensino; honram o magistério do 
;país. 

· · Se não for possível atender-~e ao 
meu apêlo em favor dessa esco:tl., 
que se retire o projoet.o da. Ordem 
do Dia. p(lra que o 1\:Iinistério da 
Edumcíio e Cultum se pronuncie a 
~&se respeito_. 

' Espero, contudo, que o Senado dê 
o.poio à. Emenda 5. Fará justiça a 
um dos melhores' estabelecim:mtoo de 
ensino do· Estado de Minas Gerais. 
JMut:o bem!) 

li O 3R. PRESIDENTE: 
f, Em votação a Emenda nl? 5, com 
parecer contr_:i.ri'l das Comissões. 

I 

Os Senhores senadores que a apro-
1'am, queiram permanece1· ..f:ienj.ados. 
. (Pau-Ea.) • 

Esti rejeitada. 

. O SR .. LIMA GUIMARAES: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
requeiro verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

I· Vai-se proceder à verificação da 
\'Otação 1·equerida pelo nobre Sena-

~··dor Lima '!'eixeira. 
Queiram "levantar-se os Senhores 

Senadores que aprovam a emenda, 
n" 5, com pareceres contrários de tõ­
das as Comissões. (Pausa i. 

Queiram sentar·se os Senhores Se­
ne.úores Que a aprovarant e levantar~ 
se os-que a rejeitam. tP!tusa). 

votaram a fnvor da emenda 13 
Srs. :.5enadol'es e' contra 21. 

Eatú · confirm.ada a rejeição da 
:Ellie1.1da n"· 5. :: 

< 
lt: a ~eguinte ..a, emend,1 1:~jei~ 

tada: 

!lhrt 

Ficam criados no Quadro Perrn,a~ 
nen te . do Ministério rla Educaçfio e 
Cultura as seguintes. funções gratifi· 
cad~~. para a ·Faculdade de .Farl\1á­
ela .e Odontologia de Alfenas, Estado 
de Minas Gerais: -·1 (um) de Di­
retol' - F0-3; 1 (um) de Sccre· 
t.árii> - FG·S; e 1 (um) de Chefe 
de Portaria - FG-7 ~ 

I 
!'Art . 
I 

Os professOres não artmttidos na 
forril.a da legislacâo federal do ênsino 
s'Lpérior. para r'egência· da cátedra. 
em !'car:Ue.f efetivo. poderãn .'iel' apro­
veitados· interinamente. 

jiArt, 

P
1hra cumprimento do disposto 

nesi;a lei, é o Poder Executivo nuto 4 

rlzarto a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura. o crédito espe­
ciah rte crs 16.885.200.00 - (dezessels 
mi.Ihões. oitocentos e oitenta e cinco 
mil', e duzentos cruzeiros) assi~ 
diq;ribuidos: 

a··i - Pessoal Perm::ment.e - (ven· 
cirn:entos) - CrS 5.304.(}00,00. 

Il) Pessoal Extranumerário - (sa .. 
lárl.o). - Cr$ 11.44~.200,00. 

FLU1f'ÕE's gratilica.das -
\32.000.00. · 

(l SR. 1;011\IBRA BUENO: 
I • 

Sr. Prnc:td.,nte. neço a palav.ra 
deCJm·a~ão de •:cto. 

,, 

,- C1 SR. PRESIDENTE: 

para,-

Art.. ·J~em a :baiavl·a o no~·~'· 'se~~:dm· 
·~ El(,a· ti·a~·sfo:-n1ada "etn 'est:1.telec1- Colmbra Bueno, para (,Jeclaraçâp de 

. m2n·~o f~d-;!t::tl d:.! ensino superior a . vot'o. · ·. ·· ~~ 
F'aculd('.de de Fa:-m5.!!ia e üdontolog!a> r, · · , 
de Al!e:nu~, .EstádC? d~ Minas Gerais. ~)· SR .. COIMBRA BUENO: 

Art. 

" Indep:mdentemente de qualquer in­
·denizado sdo' meorporadcs ao rm,ri~ 
m(inio Nacional, rned_iante. inventário 

_,~e e3critma pública, todos os ditei tos, 
~ b~n:> móveis e imóveis da Escola de 
Farmácia e · Odontolog·i.a ·de Alfenas, 
~taCo· de Minas· Gerais. 

\. Art. 

CPara declarcição de voto) - Sr. 
Prl!sideht-::. oeclaro que votei !avo­
l'à.:·ehnente à Emenda n.? 5. 

:1 SR.· PRESIDENT:i:: 

A r3eclaração de V. Ex.!l. ~onstnrã 
dar. ata. · 

• Em votação a Emenda n.0 8, com 
. pal:eceres contrários das Comissões. 

'! O SR. SENADOR COIMBRA 
~·BUENO PRONUNCIA· DISCUR­
j,~"" SO QUE. ENTREGUE A REVI­
,. SÃO DO ORADOR. SERA' POS-
11t TER!ORiJ!ENTE PUBLICADO. 
' p SR. TACIANO .DE MELLO: 

A &cola. de Farmácia e Ôdonto· 
logia de Alfenas, E.stado de í .iinas 
Gernis, que passa a: subordinar-se ao 
Mlnisté~·io da Educação e Cultura, 
Dire~oria do Ensino Superior. obede· 
cer:\ a regulamento nprovado p~lo 
De~r~to n9 20. 86:>, de 20 de deZem­
bro de 1931, no que lhe fôr apli- '(Para encaminha a votação - Não 
cável até exrcdirão do re~ulx"'"l.euto /!i· •.Jvista pel~ orador) -- Sr. Pre­
próprio, pelo.i'oder. Execxutivo. ~.]ente, Srs. S~"11adores. faÇo minhas 

aS.· palavrr1s do ilustr:;! Senador Coim-
A!,'t. bfn. BHeno. em defesa da Emend:l 

F.::.:J. Pssegurado o aproveit.nmento. n.~P 8, pol'qvnnto se ju;rdiica. plena­
no !,ervl"O p1Ybl1co !edc.rnl, a partir m:ente .. tu~o· em yi~ta .o. d"senvolvi­
da. vigência desta lei, do pessoal ao 1 n~ento do mtcrior nr~:illcn·o: 

Goiânia, surgida. após o. P.evolução 
de 1930. tornou-se, em poucos anos, 
um dm: centros de educação·· -de 
tnaior eficiência em nosso .Pais. Em· 
hora sua população já exceda de cem 
mH habitantes, é perman·entemente 
aume:nt11da pelos que emigram de ou­
tros Estados. em busca de clima e de 
vida m lhores 

Acreseentarei, Sr. Presidente, outra 
l'lZâo. I 

Com a mudança da ·capital Fe­
deral p:Lra. Brasília, em abril do pró­

. XImo ano, os funcionários. l'ln geral. 
levarão suas familias, é de as farãÓ 
parte· um sem núm~·ro de estudantes 
de nivcl superior. 'l'orn&·~P.. asshh; 
mais necessária a aprov:.l.-~áo dâ 
l!:mends n.9 8; constituirá .. ma ga· 
rant1a :L mais para aqueles. que iriL 
servir, com denodo e sa'.!l'iíiciu, à 
Pátria. 

A tnLnsferéncia. dos servidores pa~ 
l'a BraE.ília, todós sabemo:!. ..nrá pa­
ra suas famílias inquietação, pela 
alttração de seus hábitos. Devem0s, 
pois, cofJperar para a Uminui~ão dos 
seus Sofrim~ntos. Todos êles D.ecessi· 
tam do nosso amparo; para tanto, 
fnz-s~ mister lhes propiciemos con­
dkões ôe sua cultura. e preparo pro-
fissional. . 

Goiânia é a cidade mais próxima 
de Brasília: é pois natural, humano 
e mesmo imperativo se aprove a 
Emenda n.<J a, a fim de que, na Ca­
pital ào Estado de Gôlãs os habi· 
tantes da futura capital do Brasil 
disponham de um estabelecimento de 
ensino :mperior. · 

Sr. Presidente, P·:::'Ço ao .senado re~ 
flita sôbre êsse caso especial. para 
que tenhamos mais tranquilidade e 
maior# garantia; qu:mdo, em abril do 
próximo ano. nos transferirmos para 
a novs C~plt.al da República. (Mui-
to bem).. · 

O SI\. PRESIDENT~: 

a) Faculdade de Direito de Goiás· 
_'(J,.ei n'? 604, de 3-1·1949)_; ' 

b) Escola de Engenha,rla do Brasil 
Central; Faculdade de Farmácia e 
Odontologia de Goiás; t~ 

1 Faculdade de Medicina de Goiás· 
,- que ficam' feüeralizadru; por est~ 
1lei. 

Parágrafo úniCo. A agt•egação de 
!outro, curso ou de outro estabeleci· 
menta de ensino depende de pare­
cer favorável do Conselho Universi­
tária e de deliberação do Govêrno 
na _forma da lei e assim a --desagre­
gaçao. 

Art. - o patrimônio da Universi­
dade será formado: 

al pelos beris móveis pertenCentes 
, ao Patrimônio da União e ora uttli­
. zados pelos estabelecimentos refe­
ridos no .artigo anterior e que lhe 
são transferidos por esta lei; 

b) pelos bens e direitos que fOrem 
adquiridos;_ 

c) pelos legados e doações legal.: 
mente aceitos; 

d) pelos saldos da receita própria 
e dos recursos o1·çamentários que lhe 
forem destinados. 

Parágrafo únicO. A aplicação dês~· 
ses saldos depende de Qeliberação dÜ 
Conselho Universitário e só poderá 
ser em bens patrimoniais ou em equi.· 
pamcntos, instalações e pesquisaS 
vedada qUalquer alit>_nação sem·,ex: 
pressa autorização do· Presidente ·da 
República. 

Art. - Os recursos para manu • 
tenção e desenvolvimento dos servi­
ços provirão da.s dot~çôes ·orça1min· 
tárias que lhes forem ntrlbuidas pela 
União; das rendas patrimoniais;. das 
receitas de taxas escolares, retribui­
ção e atividades remuneradas de la· 
boratórios, doações, auxllios sub-
venções e eventuais. ' 

Em V3tação ·a emenda n\) 8, com 
parecere3 contrários das Comissões 
Técni~a~;. · 

Parágrafo ltnico. A, ret:eita e a 
despesa ds. .Universidade constarão de 
seu orçamellto; e a comprovação dos 

, Os Senhores Senadores que a ap;~o-. ga.<;tos se fará nos têrmos da legis~ 
l'al!J', queiram permanecel· .sentados .. laÇão vigente, obrigados tQdos oS 
\Pausa). ·.depósitos em espécie no Banco do 

Brasil, cabendo ao reitor a movi-
EsttL·tejeitada. mentação das contas: 

O SR. COIMBRA JlU~NO: Art. - o Estatuto da Universi-
(Pezd 1ordem) .sr. Presidente, ·ctade do Brasil Central que obede-

l"equeh·o vel1ficação da votaçib. cerá aos moldes das Univel'sidades 

· tJ' SR· PRESIDENTE: . 

Vai-::;e proceder à verifica-;ão dá 
votação solicitada pelo nobre Sena­
do~· Coimbra ··Bueno. , . . 

Federais, con1 a varl!mte regional. 
será . baixado por dét):eto do Presi­
dente da República dentJ-o de 120 
dias, nos1 têrmos ;da Lei n? ·20, de 10 
de fevereiro d~ 1947: 

o SR. FJ\EITAS .CAVALCANTI: Queiram levarítar-:se··as Srs." Sena-
dm~es que votam\'a favor da Emenda' (Para dcclarar:cto de voto) _ <Sem 
n?· ·8. (Pausei) ·f revisao do omd.On -- sr. · Presiden· 

Queiram selltar~se os .srs. Sena- te, ausente no momento em que foi 
dores QUi! vot~ram a faVor e levan· votada. a Emenda no 8. declaro que, 
tm·-se os que votam contra. <Pausa). J:!re.zente, ter:me~ia maD:ifE~stado a seu 

• ~ . lavor. <Mwto bem) • 
Manifestaram-se pela aprovação da:·- 0 SR pR_.i:srDENTE· 

,Emenda n~ 8, 12 Srs. senadores; e · - --
contra, 21. A declaracãO de Voto de V. Ex' 

E' a Seguinte a emenda :rejei- -constará da· ,fl.ta. 
tada: o Projeto vaf à comissão de Re-

EMENDA N~ 8 

Inclua-se: 

": Uaçfi.o. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOUJ\T: 

Art. _ E' criada a Universidade Sr. Presidente, peço' a palavra, co· 
do Bra:;;il Central, com sede em mo Li der dz. MaioriR. 
Goió.ni.a. Capital do Estado de Goiás 
e integ-rada no Ministério da Educa.:. 
ção e Cultura - Diretoria do En~ 
sino Superior. 

Parágrafo -único. -· A Universi.:. 
pape terá· personalidade juddica e 
g • .-~!l.n't de autonomia didática.. fi­
nanc~ira. . administrativa e discipli,-
n.::.r, na forma da lei. · 

Art. - A Universidade do Braf>jl 
estabelecimentos· de ensino superioc·: 
Central compor.-se·á dos seguintes· 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palayra. c;)mo Lfder da 
Maioria, ô nobre Senador· Lumeira 
Bittencourt. 

0 SR. LAMEIRA BITTE'ICOURT: 
(Como Lirter Maioria) (Sem 

revisão do orador) -· sr. 'Presidente, 
solicitei ~ paln.vr~ !:Om() Líder da 
Maioria, para proceder à leitura de 
duns carb.s: uma. do honrado Sl'­
Ministro da F'az.enda,r Dr. Seüa.Stiã<t 
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r Paes de A1lllelda, relativa ao discur­
. :;a do ilustre Scmr.dor Lino de 1\-lat .. 

tvs em uma de t:O<;Sas últimas ses­
sões. A outra, gttal"da1·eí para o fiual 
de roett rápido di~curso, foi-me en­
dereçada pelo Sr. Chefe do Gabi­
nete Civil da Presidência da Repú­
blica, o ilustre• Ministro Sette Câma­
ra: presta informações/a. proPÓsito 
de certos trechos do discurso do no­
bre Senador Mem de Sã.. 

A carta elo St· ... Ministro S.ebastião 
Paes de Almeida, datada de ~3 do 
corrente rnés, esJ á. vasada nos se­
,tumte3 têm.os; 

"Rio de ,Janeiro, 23 de outu­
bro de 1959. 

Preznd.o am\go Senador Lamei­
ra. Bittencourt - Líder da Maio­
l'la no SenJ.da Federal. 

Rçln.t.ivamente ao discurso pro­
ferido pel(J Senador Lino de Mat­
tos, publicado no Diário do Con­
gresso de 17 do c;::rrente mês, sã~ 
bre a import~ção clandestina d_e 
'automóveis pelo põrto de Santos, 
tenho a. esclarecer que, sôbre o 
ttssunto, existe em andamento o 
Requerimento n9 fW·59, de auto­
l'la daquele parlamentar, que foi 
encaminhado a êste Ministério 
(!om o Ofício 11.9 144, d~ 7 de abril 
Ultimo, des:sa Casa do congresso. 

!Dito expediimtr, aqui protoco~ 
1ado sob n9 8íL567-59, foi anexa­
do aos proce;-,-sos n 11s 108.'H.2-59 
t: 149.082-59, e está correndo pre­
.sentemente sc•b n"' 165.704~59, o 
qual foi encaminhado ao Grupo 
Executivo ds. IndUstl'ia Automo­
bilistica. (G. E. I. A.) - do 
Conselho do Df'senvolvimento, 
mediante remessa n9 45.622, de 
25 de jull;lo de 1959. desta Se­
cretaria de Eltado. 

Em 20 de a!~ôsto e 2 de setem­
bro do corrente ano, encaminhli 
ao 19 secretário do Senado Fe· 
<!.ernL com o~ Avisos nÇis aJO e 
28'4, cópia:s dos oficios em que o 
~nenciohado órgão solicitava. pror­
z·ogação de pmzo para fornecer 
t:JS elementos necessários à, ins­
trução ·do pr01;csso. 

Ainda, pelo Aviso 338. de 16 do 
mês pnssado, foi levado ~o co­
nhecimento daqUela. secreta-ria as 
pr::>vidêncins rtue estavam sendQ 
tomadas a r(~speito. 

como se vê, êste Ministério não 
tüm se rlescuidado do assunto e 
vem cnvidando esforço& no sen­
tido de apurar os tatos aponta­
dos pelo Senador Lino de Mattos. 

cumpre salientar que, nesta 
dacn, ncabo de promover novo ex~ 
pediente junto ao Conselho do 
De,;;envolvimento, rest.erando ns 
:)Olicitnções jà feltas. 

Aproveito a. oportunidade para 
rea.fit'lUm-·-lhe os protestos da mi~ 
nhp, estima e distinta considera .. 
çft.o. - Sebastido Paes de: Al­
meida, 

Passo, Sr. Presidente, 1\ leitura da· 
carta a que já. me referl no inicio 
desta minha singela orc.ção, do ilus~ 
tre Minish·o Sette Câmara, datada 
de onten1: 

"Prezado ~migo S-enador I..e.­
meira Bittencourt. 

Os jornais de ho~e publicaram 
texto d<> diH<mrso 1 pronunciado 
<lutem no P:enário dessa Casa, 
pelo nobre Scmador Mem Uc S_á 
e no qual Sua Excelência fez 
oomentéxios , sôbre delongas na 
do JAPI, cujo processo de na .. 
mea~ão de cundldat.os aprovad0t3 
em concursos p3.ra provimento de 
cargos no Serviço Püblico e au~ 
tarquiM. 

Aborda, inicialmente, nquêle 
eminente parlamentar e. situação 
do IAPI, cujo precesso de no~ 
JlM'açào de oandidat06 &J?r<lva.dC&S 

em concursos P:J.rs. cUversns car~ 
r(~ira~. conste.nteH da. E.M. 1156 
- do Senhor Mhlistro M Tra­
balho, estaria. retido no Gabinete 
Civil da. Presido~ncia. da F.epú-
blica", · 

Permita-me aqul, Sr. Preslc'ent~. 
ligeü·H. interrupç:1o, para ressalvn:r que 
o eminetJte Senador Mem de Stl fêz 
questão de t."6Clarec.er que Htave., 
apenas, tran.smitindo ao Senac.o, f' 

por meu intmmádio aos órgãoo com­
petentes do Poder Executivo, infot·­
maçóçs, reclamRçõ.es e queixa'> que 
lh~ estavam ~ndo -encaminhad1.:; pe­
las COmissões interc1>00d~: e qt.e S. 
Exa. CGpeiava que ·~as reclamações 
fôssem escl<Lrccidas, como trualnente 
o taram outras qve demm mot:.vo a 
discurso anterior do eminente '}:•arla­
mentar riogranden.s-9. 

Esclarecida. essa parte. prossigo na 
leitura da carta ó.o ~·~r. Minis\.Jo Sette 
Câmara. 

4'EntrcUmto, n:.eu ooro senador, 

decouência de concursos públicos tanto, ci;uqnenta. e um concursados' 
prestados. não nos pari!Ça mtito gral':'de. 

Aliás, outra não t~m !".ido a d~-
terminat;ão do Sr. Pt·esidente de O Sf' ·· Mem. de Sü - A l'elação t 
República: prestigiar inter.ral~ bem maior. 
mente o sli;tem~ do méri:o, único o SR. LAl11EffiA BrTTENCOUR'r 
~eio d~ :ecrutar t>e&ocLl~ ca,po..- _ A êl,~s. n.o entanto, afi~;ma .. -se-\\ 
c1tado a aJudar o seu governo ~m •bastante ex~nsa. 

. grande tar.çfa de reerguer o paiS. 
Os dadoo e.cima, meu cal'{) se- O Sr. Mern de Sã - Pf'rtloe-me 

11e.dor, dispensam con:.entários V. Exr,~. A li:sta é d~~ concursos pan 
complementarf':fl. Contudo, coso diver~o..'l cargos; não são só três, mns 
Vo.s.sa U:Xcelência. neeessUe quaisw oito ou nove concun;os. 
quer outros ~sclai~ecimentolG, acho~ 0 SR.. LA~\1EmA BITTENCOURT 
me inteiramente à sua disposição 
]xn·R prestá-los. - De t)Ufl.lQ\1er modo sem tluv'dnr 

Finalmente, eu lhe ficarei mui~ C!a vel'a<:idadc, exatidão e sincerlda 4 

to grato, meu caro Senndor Ltl~ de da inforrnarão do Sr. M.inif:.h·o 
meim Bittencourt. 6e puder trans~ Sette C~mar~~. transmitlrei no Chefe 
m'lt.ir ê~.es escle.r~cimentos a.o Se~ da. Ca:o..a Ci·iH da Pn:sidéncia da R-:­
nador Mem d~ Sá e a el:ffi Ca"-ft. püblica !)S :·eparo.c;, observações. pOYJ• 
que, por sua permanente:! c vigi~ derações; e solicitações do nobre C l­
lante ação em defe.sa do inle~ 1 clarecJm~~ntos que terei a honra ele 
t•êSF.e público, é credora de todo 1 lega. Fs·:ou cetto de que os novos ~""~ 
1neu respeito e admira.diO. prestar ao senndo e a V E.xll- ~f!~ 

Com a expres::1o dn tninhn tlio tãc con1pletos e couvin:;el"lt.e, 
melhor estima e con.sidel.·açüo, quanto cs QUI:!: acabo de ler. 
subscrevo-me, 

O Sr. Mer.·t de Sá' -· -\s o-")"'erv:. .. 
constam do meu discurso. De Vostla Exc~lência. - Sette 

Cdmara." 

O Sr. M em de Sá. - Dá licença 
para um aparte? 

ó Sa. LA\<:EIRA BITTENCOtmT 
- Sr. Pre~idente. é o que ''1~ ca.Ue, 
nesta oportunidade tmzer ao l:O~ 

o seu ilustre cOli!ga laborou em 
equfvoco, louvando·se, eertamen­
tl~. em ilJ.formaçiSes inexatas pm·· 
que o referido txpedieni e, com 
despncho favor:ÍV<:!l do S·:. Pre­
Eldente. foi rostituido ao 1\linis· 
Urio do Traballlo no din :!1 de 
outubro e, n:>...<(Uêle MinU.térlo, O SR. LAMEIRA BITTENCOURT I nhecJment? da casa, fol'ln.ndo em 
~~gundo me informou o .seu ilus- - Com todo o prazer e honra para \poder r~~'1"1Stlar, mals_ ~ma vez Q\ c 
tre titu1a.r, .-. prc~sro nã.o se de- mim Q Gcvetno da. Re'{}ubhc'\ pr 1cur~ 
morou, sendo l•)_go enc(unhthado · , como .sempr~·. cumnrir rtgotn.:;nmcn• 
à autarquia intJ~r€$ada, no caso O Sr. M em de sa -:- Agt:adeço n tE' o; d!•verel> do alto ea"gCI qnP it:O 
o IAPI. para que- proCX!desne ao presteza das informaçoes; ~~ao re:1.l~ foi -confiada pela. Naç~ó. (MU.itll 
J>re-paro das portarias d~ n<~mea- mente de orden1. a tra.nquni~%r os bent! Maito bem! ZJalma!) . 
~ão. Como bem, acentuou VOBsa ·interessado~. Como disse na minha • 

I 
Votaç!io. em disctJ.sõn un~ca do Excelén.cia em s~u o.parle o.o Se~ oração. reclamaram-me êles·•em dlM Projr)to de Lel da Cânz.arn ?Hí .. 

mHim.· Mem de Uâ, a parte mnte~ da semana pnssada quanf.o ainda 
ria.l da· concretit:.V.ção de mais d~ não haviam sido publicados os at.os nterc 72. de 195!1 tn9 794, dr: 19:3G, 
1.000 noml'a<;õt6, para .'if!r exato lrie nomeacão. Verifico Que. to~o de- na cãmnta\ nuc concerte i~>·m~fi<J 

de direito.-: dP- ·ímoorfQ·!áo r>artt 1.25~' nom~a(fõr.~ .. dema11t1a tem- pai~. os decretos, assinados desde n 
"'"· ,.., .... 1~ "" f1lZ n~OP.."sârio (•)e.bo- dla. 10. iiveram publicação. ~tou matt'riais., máouinas e e,r,!.ÍI1~ .. 
rnr g:{pedient~ i:p.dividue.l d€ c~da agradecido a v. Ex.J:l. men!'os adouiridos nela F'f!/i1"1.J1ritJ 
um do.~ candidatos. Aliâ~, s.s in- · 

1 
e E::plorjlçrio de Petr61N UnH• 

formacões que .. :>ra tr:mcmi·o eo O SR. LAMEIRA BITT~COURT Socútdade Anónima nauJ. o. h•.-. 
eminC'D.te líder do govêrno :~orem - Sr. P!·esidente. verifica o Sena~ talaçiio tl!e sua refi-naria. de ~«. 
tambrm comunkadas a um 1. ~o· do, a traves de aparte dunlnmcnt.e puava. n1l Estado dP. Sá1) Pal'l•t. 
mis.s.1o de intere_:x,-ados, que HCOln· 'honroso do Senaàcr Mern c\.e Sá - ten.do Pa"eeer Fa-vorável ~oh 'li''• 
p~nhou pef:"<:>oaln:f'f\te- o ~n1deme-n- .honrow para Sua. Excelênda, pela dt! 5~9. de 1~:59. da ComissJo d6 
to do proceGSo ua Pre.siMncia da/ atitude nobre e di~na Qne mais uma Finanças. 
República. . vez aeAada de tomar e .honroso para 0 "R PII""IDENTE· 

. , o Governo que, no partlcula.:r, mosti'a I " · s.-... • 

h .Que,ntlto nos ~tcncursos do INldC.J saber cumprir ri~arosamente seu df!~ Sóbre a mt>sa r~:Juerimento. que 
a, -e1e vamen .e, um m'OCffso I) t· h . - d 

no1n;~mcão. de dois da~u~:raJ•JS. ~9~ :~arte'anqcioe S~na.a ri~el~~~~. ~~}~~m~i) val ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 
~~cntu~árws e 10 ohcleJ.S . ndml- e a.sse.,.nrei estar -certo de que. ao E' lido e ap1·ovado • seoJJ.Jn\.e 
S-enhor Presidente de. f1,epública, ch~garem ~s mforma..,õ.es por mtm 
mstrat1voo que foi submt'tulo ao 

1 

" . ,.. . v ~ -

e.través da EM 1912 "d,; DASP, sohcltad!''· com • máXIma preste", Requerimento n. 396, de 1959 
(latada de 2 de• corrente e que, aos órgaos eompP.tentes do Poder 
pcrr coinclàência, foi dc-spa~ha.do Extcutivo, o nobre reptesel!tante c\o 
fnvoràv.elmente ontem, pele sr. Rio Grande do. Sul com smcrrlrlacle 

. . e energia Jdêntwas aquelas com q<J.e 

NOS U·rmos dos arts. 212. lr~ra 1. 
e 274. letra a, do Regimento Interro, 
requeiro adiamento da ·rot:v;Ao do 
Projeto de L1~i da Cà.mara no;~ 72 Ce 
1959, a fim de que ~õbro êlc seja ou .. 
VIda a. Comissão de Economia. 

Presidente da. Itepublloo, cle_ven- transmitia as reclamnC"ões dos lntre~ 
do. :;f'r ~ncammha.do aman!la ao I ressados não teria dcivt<ta· em mo. 
Mrmsténo da Agncultura. rendo clamar 'a procedê-n"ia dos e-sclrtre· 
t-m viSto. o grnnde volume de 1 • d · 

. trabulho e de pap~is qae 1.rnns4 cimentos e a I sm:a ·"' cOJ.1dllta do Sala elas Sessões. em 29 d~ outu .. 
sitam pela Pres.ldência da J:t.epú. ~ovêrno. no caso 1elatlvo iu, 11.omea- ~ro de l!li>9. - Lima Teixeira. 
blioo não pode ser conshierndolçoes dos concursados. 

atraso, a pequ.~na demorE. na. o Sr. Mem d~ Sá Permite V, 
aprovação da.quole expediente. EX~ outro a.parte? 

Rdere-l)e e.int1a o prec!aN Se· O SR. LAMEIRA B.ITI'E'~COUET 
ne.dor M€m de Sá à nomenção · 
doo candidatos aprovadOB em - Com tóda a satisfação. 

O Sr. Mem de Sá - S6 há um 
ponto sôbre o qual gostaria de es­
clarecimento posterior, a respe'to 
ainda dos concursos do H.fiC. Se~ 
gundo dennúcias que recebi. há uma 
Eérie de concursos homologadas, des· 
de fevereiro. O eminente Ministra 
Sette Câmara refere-se a algumas 
poucas nomeações em trãnsíto. a se­
rf'm publicadas; mas a denúnQia alu­
dida a lista extensa de cargos. 

O S·a. LAME!RA 
- Talvez a lista a 
O'l interessados. ..• 

BITTE:~WOUF.T 
que se referem 

c.oncurso para E, carreira d·~ da .. 
tilógrafoo do Serviço Públic•> FP-­
deral, realizado nela DASP. f'~ r~ 
tamE'nte Sua mxcelêneia t~ste.va 
me.l tnformarlo un"!a vez que o 
Diárfo Ofícíai d.p sexta-feirn, dia 
23, publiC!ou àS referidas non1ce.~ 
ções. COm efeito, aquêle nüm<'ro 
elo Diário Oficial transcr<rre o.s 
decretos Presidenciais t>elos quais 
icram nomee.do;s 12 noyos fun~ 
<:ion:Uios para t>. DASP., 30 para 
o Ministério da Justiça,, 130, pam 
(l Ministério da Guerra, 5 pn.ra 
o Minlstério das Relflções Exte­
t·iorfs, 95 para o 1'0ni.stério cln 
J~a7.encia, 9 pnl'r1 o Mínistélio d.a O. Sr. Atem de Sd. - A lista foi 
Aeronáutica e a pam- o Ministn~ pubhcada. 
rio da Se_úde, ou .scjnm. 437 non1s O SR. LAMEIRA BlTTE:)lCOURT 
fu~cíonáriO.s aprovados em con-

1

_ . . . que. segundo a informaç. ão do 
CU! so. · ~-!inist.ro Sett.e Câmara se::ia in te~ 

O SR. rRI:SIDENTE: 

Em face da. decisfio do :Pl:!1ário, o 
projeto .;ai da Ordem do Di.a e .-;erá 
remetido à Comissão de Economi.a. 

Votação, em primeira dis::u•, .. 
sãp, do l)rojeto de Emenda à 
Coru.titul~;ão n° 1, de 1959, que 
altera dil;positi"os. con4ituciona..s 
nfe1entN: à localização dn. Cup~ .. 
tnl :~ederal a fim de pcssibilital' 
a Slla transferüncia para Bra~í...; 
lia, ter.do Pa-receres da Comi.ssfio 
E.<;pEcial. t Sóbre o projetrJ 
(no 230, de 1959), favorável, ~;a: .. 
vo (~uanto aos nrts. 11, § 5<l do 
att. 26, art. 6;{ e. art. 8° 1 com 
voto em ."epar&do do Sr. Aulio 
VivacquP.); II -- Sôbre o n1bsti .. 
tutit·o de Plenário - U1

' ·!i07, de 
1959, fa\'orâ.v.::l, em Pllf'>e Jcom 
voto em sep~rado do sr. sc~1ad01 
Atílio Vivacqua). 

O SR. PRI:SIDENTE: 

Como Yê o prezado Senc.dor, I grada por dois dactilógrafos. t.rinta e A vota~ão só .ser{L váll:ta ~P. rf.'! .. 
ft!\1 u.penas 15 dlas o G_ovên:o no:.[ no~·e esci:iturárias e dez ofi.ciais ad~ (ponderem à ~~hamada qunr::;n-..a. t l}o.i.t 

meou 1.500 noves !uncwnárws em! nunistratn:os, rep;:esentnnc:o. por ... 1Srs. Sena.dOH-5. 
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os S!'S, Senadores que aprova.':ll o t cid,> em Fl11ârio. exceto quanto ao 

substltuhvo, responderã~ 'sim:•, e os I pará:?,i:-afo únic.o. do seu artigo 1 ", e, 
que reFitam, respondenw "nao". quanto ao menta, pela sua mcon-

. . . vemência (com voto em separado do 
o Sr 1 () Sccretano va1 proceder I ser!ador Lima Guimal·ães). 

à chamJ.da. 1
' N • 

2 - Votação, em discmsao uni­
(Proc.-:de-se à chamada). c a, l' do ProJeto de 1 Lei . da Câmara 
Responderam "sim'' os Srs .. sena- n9 ~,30. de 1!54 (nll 833, de 1951, na 

dores: Câillara ._os Deputados), que con:::.e­
de ::a pen~ão especial de Cr$ 2.0D!l,OO 

Cunha Mello, Lameira Bittencou.rt, ao ;~engenheiro civil Raimundo Perei­
Victorino Freire, Fausto Cabral, Me- ra df!. Silva, tendo pa:·eceres favorá­
.nezes pimen:el, Ruy Carneiro, Silves- veis, sob ns. 5;)6~e 557. de 1959. das 
ire Péricles, Lourival Fontes, ovidif) Comissões: de Cons~·itnição e Justi­
Teixeira. Ary Vianna, Jefferson de ça 'e de f'inlmças. 
.. 4.guiar~. Paulo Fernand~s,, Miguel Co~- 3

1 
__ Votação, em "discuss§.o úni­

to, Cot~Lbra. Bue!HJ, T c1ano de Me,-
1 
ca, do Projeto de Lei da Câmaral 

lo, . Alo Gut~naraes~ Gaspar Velloso~ 

1 

nl.• 2. de 1959 (n? 1.652, de 1956, na 
Gtudo J11ondm. (19J • Câmara), que concede isenção de 

ResponrterctJn ''não" os Srs 3ena- ?ireitos aduaneiros, a.diclon~J. de 10';~, 
dores· 11mpôsto de c-cnsumo e n.1a1s taxas 

'· . . · . alfnnde:'.,"árias para . cquipJ.mento im-

de 195!) na Câmara). que estin-:.a a 
Receita · e fixa a Despesa da União 
para c exercido de 1960 - Anexo 
n? 4 -- Poder Executivo - Subam•­
xo 4.02 - Departamento Adminis­
tl·ativo do Setviçu Público, tendo pa­
recer. t;ob n9 627, de 1959, da Comis­
são de Finanças, favorável ao pro­
jeto, í"Olll as emendas que oferece 
de ns. 1 (CF) a 8 (CF). 

lO -- Discus.<:ão única do Parecer 
da Con1issão de Relações Exteriores 
sôbre a Mensagem nl? 182, de 1959, 
pel aqt:al o Sr. Presidente da Re­
públic~ submete ao Senado a . es­
colha do ST. Celso Raul Garcia para 
o cargo de Enviado Extraordinário 
e Mini.stro Plenipotenciário do Bra­
sil junto ao Govérno do Irã. 

l!::!':tá. encerrada a sessão. 
1 Encerra-se a Jesséio às 16,25 

ho"Cíi). 

Assumpçfio. Lobão da Silveira. -
Viciorino Freire. - P!iblio de Mello. 
~ Leõnida~ Mello. - .Mathias Olym­
pio. - Victorino Corréa. - Fausto 
Cabral. - Menezes Pimentel. - ser­
gio .Marinho. - Regiíwlao Fernan­
des. - D•x-Huit Rosado. - Argemi­
ro de Fi_oueiredo. - Ruy Can.zeiro. -
Novaes F'ilho. - Jarbas Maranhâo. -
Freitas Cav"alcanU. - .Ruy Palmeira. 
- Silvestre·Péricles. -LOurival Ji'OJJ­
tes. - Heribaldo Vieira. - 01Jidio 
Teixeira. - Lima Te.íxeíra. - Otã­
Vio Manga9eira. - Ary Vianna. 
Jefferson de Ayniar. -- Paulo Fer­
nandes. __ Arlindo RcM:i:rigues. - liJi­
guel . Couto. - -Caiado de Castro. -
Gilberto Marinho. - AJopso Arinos. 
- Benedito Valadares. - Lima Gui-

1 marães. - Milton Campos. - Moura 
Andra!!:-:. -. L!no de Mattos. - Coim­

'bra Bueno. - Taciano de Mello.·-· 
.Jofio Villashôas - FiUnto Müller. -­
Fernando Corrêa. - Alô Guimarães. Séryio Marmho, Frettas Cat:alcantz, PJ.Úado pel aEmprê5"3. Telefônica 

Ot~via Manga~eira, Attilio Viva~qua, I AqilidN,anense L!mitada (inclui do 
Gilberto Mannho, Afonso A1mos, em Ordem do DHt em virtude de 
.Milton campos, João vm~sbóas, Fer-I dl~Pensa de intersticio, concedida na 

. - Gaspar Vclloso. - Souza Naues. 
, · - d R d , . 

1

_ Francisco Gallotti. - Saulo Ra-
I,..,OmiSSao e e aç.,o mo~. lli.nel~ BornhrtUse_n. - Dlt11;iel 

30.a REUNIAO, EM 29 DE OUTUBRO Knep~r. - ~em rle Sa.• - Guidu 
DE 1959 ; Mondm. - (o3). 

uando Correçt, j1fem, de Sa. (10). Sfs.siío anterior, a requerimentJ do Se-

s NT"I.• nhór S=nador Moura Andrade. Pa-
0 SR. PRE IDE ..:. : rcc"e1·es númN·os 333 e 634, de 1!)59; 
Votara.n ''sim", 19 Srs. Senadores; dal~comi~l ão·de Economia. fayoráYeL (EXTR,\ORDINÁRI.'\) ! O SR. PRESIDENTE: • 

votaram "não'', 10. 
1 
coiil ~s eme:fiãas qtJ.e ?ferece, s~b 

r~ .• • . • 

1 

ns.'l l e 2 (CE); da Comlsmo de .f·l- As quinze horas e quarenta e cin- · 
co minutos, do do:fl.. vinte e nove, de 
outubro. do ano de mil novecê;ntos e 
cinquen~a. e nove, na Sal::~. das Co­
missões. reune-se a Comissáo de Re­
dação, wb a. presidência do Sr. Se­
nadol' Mourão Vieira. achando-se pre­
:::oentes cs srs. Senadores ATy Vianna 
e Mene:~es Pmentel. 

Nao bit numero. _ . na;~~;;as, ·favorá~'eJ ao p~·okb e of~-
0 projeto será incluído na Ordefu I rec .. endo suber..1enda às em~ndus nu-

do Dia da próxima se~são ordinária. mercs 1 e 2. · 
I • • • 

TID.l A DISCUSSÃO ENCERRADA 4, - Votação, em discussã-o úni­
E A VOTAÇAO ADIADA POR FALTA '!tl_ ~ rl.o Pl'0.;"~0 de Lei d:t C~f'._1ara 
DE NúMERO, AS SEGUINTES MA· n9.~9, d~ 1959 (n'1 3.091, de 19_?7. na 
· TERIAS · Câmara~. que concede a pensao es­

pecial de CrS 5.000,00 mensais a 
Maria de Oliveü·a Mendonça Sar­
mento. viúva do Dr. Jo~é Paulino 
dei~ Albnquerque Sarmento, tendo Pa­
'rec:eres favoráveis sob ns. 603 e fi04, 

Em continuação da primeira 
discussão o Projeto de Lei do Se­
?'ado n. 7, de 1959, que disp6e sô­
{)l'e a franquia postal teleg:·áfica.. 
?Jctra os Partidos Politicos Nacio­
?'ais (apresentado pelo Sonador 
Caiado de Castro)·. 

Em discussão única o Projeto 
Ce Lei da Ciimara n. 30, rle 1954 
•n. t33, de 1951, na Càrnara do'\ 
D!!p:ttados) que concede a pensão 
e.>pecia.l de Cr$· 2,000,00 ao en­
qe:zhei.ro civil Raimundo Pereira 
dcz Silva. 

Ert d-iscussão únzca o Projeto 
de J,ei da Câmara n<J 2, de 195!:1 
na eãmaral, que conceder: isen­
ç!lo (le direito,<: ad.uanei.ro:~. a.rlicio­
tral de 10%, impôsto ·de consumo 
e mds taxas aljandeqrci.rias para 
equir amento importado pela Em­
JJrisi'. Telefônica Aquidauanense 
I.imi ~ada (incluído em Ordern do 
Dia. em Virtude de dispensa de 
'inte1·~;cio, concedida na sessão an­
terior, a requerimento do Sr . .Se­
nador Moura Andrade. 

Dej!-.:1>.m de comparecer, por motivo 
justifiGa.do, os: Srs. Senadores Padre 
Ca.lazan:l ~ Afonso Adnos_. 

de' 1959. ·das comü=sões de Constitui- E' lida: e, sem alterações, aprova-
~ da a ata da reunião anterior. 

çã~o e Justiça· e de Finanças. 
!i _ Votado, em discm;.são única, A Comissão aprova o parecer em 

dO. Pro'eto· de Lei da. Câmara n? 67, que o Sr. Ary Vianna oferece a re­
de' 1959 (nQ 350_59, na Câmara), que daçã,o final do Projeto -de Decreto 
estima a Receita e fh:a a Despesa Legislativo n.P 6, de 1959, que aprova 
dà União para o cxercíc:o financeiro o. Acô:·do B~s!co de Coop.~ração Téc-· 
de Hl50 - Anexo n9 3 (Ürgãos Au- ~Ica. L o A~Ol~o sôbre :E7?gramas ~e 
x.r"ial·es~ _ sub:mexo 3.02 (Conselho Servlç:os Tecmc~ Espec1a1s, .conclu~,... 
Ni~ciom:.l de E{:onomia), tcnd:~ Pare-

1 
dos entre o. Bras1l e o~ Est3;dos Un.t­

ceres, sob ns. 585 e 622, de 1959, da dos da ~merica, e a.ssmndos no Rio 
Cómi,<·são de Finanças, ÜIVÔTáYel ao I de Jane1ro, a 1~ de de~embr.o· de 
pr~ojcto, com a emenda que o!ere- 1~50 e 30 de ma10 de 19o3, respec­
cc· rn~ 1CF) e contrárb à emenda tlVam.cnte. ~ 
d(~ Plenário. As deZesseis horas, nada mais ha.4 

1,6 _ Votacão. em discussão única, vendo CJUe tratar, o Sr. Presidente 
d~Í Projeto de Lei da Câmara n9 67, encerra a reunj3.o, lavrando eu, Ce­
de I95J (n1" 350-59, na Câmara}, cilia de Rezendt: Martins,. Secretária, 
que e:o;tima a Receiat e fixa a Des- l:"l. presente atJ, que, uma vez aprova­
pesa. da União para o exercício !i- da, será assinada pelo Sr. Presidente. 
nanceiro de 1960 - Anexo n9c 3 
{ órg·ãos Auxilia!.'eS) - Subanexo 3. 01 
-· Tribunal de Contas, tendo Pare­
ci~res da Comissão' de Finanças; sob 
ns. 586 e 625, de 1959, favorável ao 
p"fojeto, com à, emenda que oferece, 
s~)b n~ 1 (OI'), c contrário à emenda 
cif: Plenário (n9 2). 

ATÀ DA 6• SESSÃO EXTRAOR· 
DINÃRIA (NOTURNA), 'EM 
29 DE OUTUBRO DE 1959 

Extraordinária 
PRE3ID:t!!NCIA DOS SRS. FILINTO 

M1JLLER E CUNHA MELLO. 

A lü;ta de p1·esença acusa o com­
parecimento cte 53 Srs. Senadores. 
Havendo número legal dec!aro aber­
ta a se~·são. 

Vai sü· lida a ata. 

O Sr. Mafhias O!y1npio, 1.~ Su~ 
pleule, servindo de 2.? Secretcirio 
proc~de à leitura da ata da se.'\~ 
são "anterior, que, posta em dis~ 
cussdo, é sem debate aprovada. 

O Sr. Cunha Mello, 1,'\'1 Secre­
tário, lê o seguinte: ' 

Expediente 
OFíCIOS 

Da. Cúma.ra dos Deputados. soo ns. 
1.006 e 1.910, encaminhando autógra­
fos dos seguntes 

Projeto de· Lei da Câmara 
n. 1 06, de 1959 

(N.9 58!::-A, DE 1959, NA- CA?-.IARA 
DOS DEPUTADOS) 

Autoriz·a o Poder Executivo a 
abrir o crédito especial de .. , ... 
Cr$ 150.666,30, destinado ao pa­
gamento ·de diferença de venci­
mentos a funcionários da Secre­
taria do Senado J'ederal. 

O Collgresso :Nacional decreta: 

Art. 1.9 E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir ao Poder Legislativo 
- Senado Federal - o cro!:dito espe­
cial de Cr$ 150.666,30 1.cento e cin­
quenta mil, seiscentos e sessenta e 
seis cruzeiros e trinta ceritavs) des­
tinado ao pagamento, a. funcionários 
·de sua ~ecretaria e 'rf'latiVo aos exer~ 
cicios de 1956 e 1957, de difei-enca 
de vencimentos decorrente de promO-
ção. · 

Em. discussão única o Projeto 
ile L~i da Câmara n~ 9, de 1939 
l.lt!' 3.091, de 1957, na Câmara dos 
Depl'tados.l , que concede a pen­
S(!o c'\pecial de Cr$ 5.000,00 men­
sais a Maria Oliveira Mendonça 
Sarnjento, viúva do Dr. Jose Pau­
Uno de Albuquerque Sarmento. 

O SR. PRESIDENTE: 

lj '7 - Votação. em discltssão única, 
do Projeto de Lei da Câmara nll 67, 
de 1959 (n9 350-59, na Cáma1·a), Que 
estim:l a Receita e fixa a. Despesa 
d:a Unir o para o exercício financei· 

As 21 horas acham-se presentes 
Srs, Senadores: 

os Art. 2.Q Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publ~ca~ão, revogadas 
as disposiçõ.es em contrário. . . Está C'sgotada a matéria da Or- to de 1060 - Anexo n9 4 - Poder 

dem do Dia, gxecnti\'O - Subanexo 4. 04 - Co­
ir.issão de Readaptação dos Incal:)a-

N~-o há _oradores inscritos. (Pausa) üs das Fôrças Armadas. tend-n Pa-. 
que tratar, receres sob ns. 584 e 621, de 1959, Nada mais havendo 

vou encerrar a sessão. 

Mourão Vieira. - Cunha Mello. 
La!ll~?im. Bittencourt. - Zacharias de A Comissão de Finanças. 

Projefo de Lei da Câmára n. 107, de 1959 
(N.• •. 959-B, DE 1934, NA CAM-~R}. DOS DEPUTADOS) Convoco ·os Srs. Senadores para 

uma sessão extraordinária, hoje, às 
21 horas, com a seguinte: 

da Comissão de Financ:\s favorável 
ilo projeto e contrário à emenda de 
i:»lenârlo. 

1 · - Discussão única do Projeto 
de Lei da CâmaJ·a nlf 67, de 1951! 
(no? 350-59), que estima a Receita 
.~ tixa -. Despesa . da União para o 
·~xercicio f~nanceiro de 1!160 - Anexo 
0.? 4 - Subanexo 4.01 - Pod~1· 
·Executivo .... Presidência da Repu· 
:blica tcudo parecer. soh n~ 626, de 
:1959.' drí Comissão de" Financ·as, f~­
;:vorável ao. projeto e-ls emendas nu­
:lneros 3 ·(CF) e 4 (CP). 

Criu., no 1.l1inistêrb da _Marinha, os quad1·os complementare! aos 
·corpo~ cl,.~ Armada, E'u:~iieiros Navais e Intendent·ss d6 Marinha. 

1 - Votação, em discussão preli­
minar, do Projeto de Lei do Senado 
n~ 7, de 1959, que dispõe sôbre a 
franquia postal-telegráfica para. _os 
Partidos Políticos Nacionais (apre­
sentado pelo Senador Cai~dp ~ Cas­
tro). tendo parooeres: da Comissão 
d eConstituição e Justiça. - 19 Pare~ 
cer ·-. n~ 133; de 1959,· pela íncons~ 
tituCionalidade .do projeto: 2~· Pare_~ 
ct!r - n?. 575, ·de 1959 - pela ,co~s­
titudonaUdade "do substitutlYO ofere .. 

\' · g·- n~~Saio única do P(ojeto de 
~i.~i· da. Càm~ra. n~.en: de 1959 (n1 350 

O Congres.3o Nacioeal d~creta: 

Art. 19 São criados, rio Ministêrio da Marinha, os fSCguintes quadros1 

destinn.ctos exdnsivamente ao aproveitamento; dentro de suas especialida­
des, dos oficiais formados pelo Centro de Instrução de Oficiais para a R-e­
serva da Marinha, que o desejarem .e tenham sido convoCados pa.ra.. o ser­
viço ativo da .Marinha,· nos têrmos .do aviso ministerial n? 1.206, de 19 da 
abtil de 1956: . . . ..... . · · . · 

!.-·.Quadro Complementar do CQr.í)o dá.. Árma.d.ã( 
II - Quádro CÕmplement~·{. dó CorP_o de FuzUeiÍ·Ôa Nt.Vaia~ 

In:_ Quadi·O Complem~rifãt;do·,C()l'p~ ~~ _1_:1~~~~~. ~·~-·-
'•. 



Sexta-feira 30 

Art. 29 Os oficiais inclUldos no~ quanros complementares i?'fio do pôslo 
de segundo t1mente ao de capitão-tenente, e, à medida que t·orcm sendo 
promovidos aos postos imems.tos, transcorridos os re:spectivcs interstícios, 
serão automàticamentc extinlos os postos anteriores. 

Parágrafo único. Os quadros complementares deixarão de existir logo 
apõs todos os oficir .. i~ néles incluídos terem passado à reserva remunerada. 

Art. 39 Os oficiais dos quadros complementares exercerãc funções, e>.­
crtuando-se ao;; de comando, semelhrmtes às dos ofieiais dos quadros de ca!­
reu·a. mas exclW5ivameme e:.>pecializadas, c0m direito aos mesmos cursos ,de 
especiali~açao ou qualiíicaç§.c daqueles. 

Art. 49 Os oficiais dos quadros complementar·~s sujeit~m-se às mesm~:.s 
t'Xigéncias de reatualização no serviço geral da Marinha feitas para os ofi .. 
ciais da reserva não incorporada proce'dentes dos centros de lnstrução Ce 
Oficiais para a Reserva da Marinha, 

Art. 59 Os oficiais dos quadros complen1entares firmarão comprornisa~ 
ao enseJo da promoção, de neles contínuarem a servir à Ma;·ir..ha. durante o 
interstício para. o pósto imediatamente .superior, previsto no § 19 d~sle 
artigo. 

§ 19 Os oficiais dos Ctuadros complementares serão promovidos ap(•s 
completarem os seguintes interstícios: 

I - segundo tenente .. , •........... , •.•. , , , . . . • . . . . . • • • • • • 5 ano~; 

li - primeiro te!lente 

TII - capitão-tfnente 

..................................... 6 anm; 

10 ano:;; 

~ 2<:1 Findos ê.sse~; prazos, os oficiais dos quadros complementares aguaJ­
,iarão a transferência para a reserva remunerada. na mesma. ba.sc dos de 
ca-rreira. · 

Art. 6<:1 A promoçãc dos oficiais dos quadros complemenlares será feita 
mediante: 

I - requerimt>nto ao Ministro da Marinha. no qual o candidato, ~o 
completar o interstic:o do seu pê~to, declauni a. sua disposição de corr.­
prometer~se a servir rim-ante o periodo correspondente ao põsto ilaediatJ; 

li - inspeção de saúde; 

TII - proposta do Conselho de Promoções da ~1arinha, tendo em vist:J: 

a) o parecer doE- diretores dos órgãos em que o candidato tenha servi-
do no pôsto atual; 

b·• o result3.do de 1.1m exame de s\lficiência, no caso de prcm1.oçâo a pri­
meiro tenente e a capitão-tenente. 

Art. 79 E' fa~11ltada ~-os oficiai;:; dos quadros complementares a matr:­
cuia nos cursos regulares de formação dos oficiai:; da ativa da Marinha, a 
·cujos regulamentos 1icarão sujeitos. 

Art. 8° Os oficiais dos quadros complementares terno as mesmas hon­
ras, prerrogaUvas, vencimentos e vantagens prev1~.tos ·em Jefs e regulamen­
tos para os oficiaiS de carreira, da ativa, mas usarão os unifcrmes atribuí­
dos ao Quadro de Oficiais da Reserva da Marinha. 

Art. 99 Serflo desincorporados dos quadros complementares e recondu­
tridos a reserva, com o pôsto que tiverem, os oficiais: 

I - que não tenham Sido promovidos m' forma do art. 69 

TI - que, por qualquer motivo, passarem dois anos' ausen~es do ser-
1'iço a ti v o. 

Art. 10. A a-ntigüidade no memno pôsto, com rela-ção aos demais corpos 
e quadros da Marinha, sera contada a partir da data ela promoção. 

Art. 11. E:sta lei entrara em vigor na Q.ata de sua publicz.ção, e 1.everá 
ser regulr.meniada pelo Pader'Executh•o dentro dos 90 (nover .. ta) di<t.s sul•­
seqüent-es. 

Art. 12. Revo~am-se as 

As Comí8-sões de 
e de Finanças. 

disposições em 

Cc·nsutuiçã_o e 
contrário. 

Justiça, de Segurf!nça Nacion:tl 

c.ditar normas, financeircu: nos têr~n_os' I Centenárlo de• eidadn de Bra~~ança. 
do art. 59, almea b, da Constitmçao no Estado do Pará, ser consJ,ruí.do, 
Federal, a iniciativa de legislar a res- pela respeotiva Prefeitura Municipal. 
peito ê da competência da Câmara. e e pavilhão "Alvaro de Souza''. anexo 
do Senado. no Grupo Escolar •'Monsenhor Niâ.n-

Pareceres ns. 645 e 6•+6, 
··'a<;.• , .. de 195!i 
~ifF;. __ ' N» 645, de. 1959 

lJa Comsisão de Constit.u.içâo e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei d(t 
Câmara n>' 56, de vg5B, (n9 3. 253, 
de 1957, na Câmara) que autoriza 
o Poder Executivo a abril', pelo 
Ministério da Fazenda, o crédito 
espedal de Cr$ 1.000.000,(){) para 
auxiliar a Prefeitura Municipo.l de 
Bragança, no Estado do Pará, na 
comemoração do I Centenârio de 
elevnção à categoria de cilf.mle e 
realização àe sua 111- Exposição 
Agró-Industrial. 

Relator: sr. Menezes Pimentel . 

O presente projeto, autoriza o Po­
der Executivo a abrir pelo Ministério 
da Fa:;,enda o crédito especial de Cr$ 
2.000,000,00 (dois milhhs de cruzei­
ros) sendo Cr$ 1.000.000,00 (um mi~ 
lhão de cruzeiros) para auxiliar a 
Pref~itura Municipal de Bragança., no 
Estado do Pará, na comemora4~fio da 
I Centenário de sua elevação à. cate~ 
goria de cidade, 

Por ocasião da discust:ão em Plen·l~ 
rio o nobre Senador Lobão da Silvei~ 
ra, 2.presentou uma emenda, Pedindo 
a inclusão Ce um artigo determinando 
que o c~·édito · e:n apreço seja em ore~ 
gado na con~trur.ão de um pavilhS.o 
anexo ao Gl'UPO Escolar. 

A medirla err: nada. prejudica a f!­
nalidade do auxilio a ser concedida 
peh União. Bem ao contrário, discl­
plina a sua aplicaç.ão, visando o in­
terêsse· do ensino naquela cidade. 

Somos, pois, pela sua aprovação. 

Sala daR Comis:;ões, em n de setem­
bro de 1959. - João Vill!i.sboas. Pre­
sidente ad hoc. - Menezes Pimen­
tel, Relator. - RÚY Carneiro. 
Lima Guimarães. pela comtitucionr­
lidade. - ~-rgemiro de FiqveiTedo, 
apenas oqanto à constítucícnalidadc. 
- Ruy Palmeira. 

N.o 646, DE 1959 

Da Comissão de Financas rt 
emenda n.o 2 ao Projeto de !,1 i 
da Câmara 11.0 56, de 195B. (n.l 
Câmara rt." 3.253-B, de 195'7). 

Relator: Sr. !Jix··Huit :Rosad•J. 

O nobre Senador Lobão da SilveirJ. 
apresentou, f!m Plenário, a emend·t 
n.u 2 ao presente projeto, com c• obje~ 
tivo de desttnar o crédito nele previs-· 

cio". 

Sala das Comi.5sões, em .. de ou­
tubro de HJ59. -- Gaspar Velloso -
Presidente. - Dix-Htlit Rosado, Re· 
lator, - A ry Vütnna. - Fausto Ca­
bral. - T'lciano de Mello. - Zac'l"' 
rias de Assum·pção. -· Daniel Kric­
ger. -Moura A.ndrad. -Lima Gui­
marães. - Fernando Corrêa. - Cuia­
do ele Castro, -· Francisco Galll'ltti, 

EMENDA N.o 1 

Ao Projeto de Lei da Càmarn. 
n.0 fi6, de 1956 

(Substitutivo integral) 

Substitua-se c• projeto pelo seguin-
te: • 

1' A utodza o Poder E:recuti1JO a 
Cibrir, 1:elo Ministério da Fazenda, 
o crédito es;occial de Cr$ ....... . 
2.000.0~0.00, para auxiliar m: Prc­
Jeitura~ Municipais de Braf1ança, 
no Estado do Pará, e Guim.a1·tícs, 
na Esl1Ido do Maranhr1n, nas CfJ­
memoruções que especij:ca. 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo all­
t.orizado a abrt:. pelo Mini:=;tério da 
Fa:o;enda, o crédito especial rle ..... . 
CrS 2. OJO. wu.oo (dois milhões de cru­
zeiros), ser,do : 

CrS 1 .oco.coc,oo (um milhão de 
ci:uzeiros) para auxiliar a Prefeitu"a 
Municipal de B1·aganqrr, no Estado do 
Pará, na comemoração do I Centen.í­
rio da elev~lrão da refe-rida loc&.lidacl~ 
a cateqoria de eidade e realízaç§o da 
sua 1.a Exposiç~io Agro-Industrial; 

Cr$ 1. 000. coo,oo (um milhão (1t~ 
cruzeiros) :para auxiliar a P:·efeitu··a 
Munlcipal cl.e GnimarfLes, no E:Stac'o 
do Maranhão. nas comemorações rlo 
Centenário do mesmo Município. à2-
vendo a aplic:tf;P o fa:;orr~se em ob:·as 
públicas e benfEütorias. 

Art. 2.~ O crédit0 a qu"! se ref:re 
o nrtip-o anterior, re~istrA.do no Tr:.. 
bunal de Conta<: e d.;stribu•do ao Te­
souro Na~:fonal. sc:·i entrerue. n:-:.~ 
parcelr.s r ~spectivas, b urefeitur '" 
Municipais n. que se destina, pam 
aplica-:;ão. 

Art 3.0 Esta lei entra~·:l em vi~or 
na data da ~;ua puJJlicr~ção, revog3.d:-o; 
as d:sposiço5cs em conl rário". 

J<tStificuçô.o 

Destina-se E'1'Jta emAttda a dar ?J 
Mun~cípjo de Guimarãrs_ para ::os c,_ 
memoracõeH do seu 1.9 Celltenãri<J, 
igual auxílio ao de que o projet.o co­
gita para B:ap..'a.nça, no Pará. 

Parecer n. 644, de 1957 Nesse caso estú. 0 PraJ·eto que o~a to à construção d? um pav-ilhão ane-x) 
ao Grupo Escolar Monsenhor Mânci'J, 

a:r;ali~runos,. cujo cará::er fÍnancdt·o na cidade de Bragan-::a.. o que passr.~ 

Nada m:;.is .insto, pois se trata de 
município m:recedor da ajuda qu::- a 
União, atnwes de inún>eras leis vota·· 
das pelo Con!!resso. ve-rn · conce(~E"m'o 
a comunas brasileiras por ocasiuo Ge 
suas datr.s centenár:c.s. 

Da Comissão tle Constituição e nao e poss1vel contestar. J!:le fixa 0 ria a denominar-se "Alvaro dt: sou~ 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei do valo~ real do cruzeiro com correspJn- za". 
Senado n9 21, de 1956, que fixa o dênCia ao ouro; manda limitar as Julgamos que a emenda pode ser 
valor ouro do cruzeiro e dá ou... em!ss~es do papel mofd:t e encampar aceita, como subemenda à em~ncla 
tras 'Providência.... (Apresentado em1ssoes em cncuiação. n.9 1 (substitutivo), discrimiP.ndo-se a EMENDA N" 2 
pelo Sen, Alencastro Guimarrtcs) • 1· ã d 'd't d f. !' 1 · 

.E' uma P.ropos,·ça"o da ma,·or gra- ap tcaç o o cre lo a mr. n·aoe . ~ . I . d c· 's· · t · t · t q Ao Prqe.:o ae -'e1 a amr.rn. n- J, 
Relator: Sr. ArgE!IDiro de Figuei- Vlda~e na seu conteudo, e de re}:er ... an erwrmen e previs at, t::nn vdezll ue de Hl58. 

redo, cussao profunda e vasta na vida eco ... as festividades do cen en::':rio e ta-
, · f' gança foram realizadas em 1956. I 1 0 u·ntc a1·t••o• o projeto de Lei n9 21 , de 1956 é nomtca e. manceira do Paísí. Fica.. uc ua-se se[~ 1 .• , • 

da autoria do nobre Senador Alen- mos, ~orem, n~ apre<~iação que nos Assim, opinamos favoràvelmE~nte ~ Artigo -· o l!rédito de um milhfil" 
castro Guimarães e tem por objetivo cabe, JUlgando mconstitucional 0 Pro- Entenda n.0 2, nos têrmos da seguint~ de cruzeiros destinado à Prefe'tura. 
fixar o valor ouro do Cl'\,meiro, além i e to. de Lei~ n9 21, de 1956, de vez que subemenda Municipal de Braganea será e;';'lpr::--
de outras providências que estabele- 111!'r~ng 1~ 0 il 19 _do art. G7, da Con,iti- gado nr, C·)nstru~ão de um pavilhi' .. o 
ce. tmçao da Republica. Substitua-se pelo se;:uinte~ G E 1 " h 

Sala das Comissões, 2S de outubro anexo ao rupo .scn·:~,r mom.-:n or 
Deixamos de apreciar o mérito do de 1959. _ Daniel Kr.leger Presid ~n... Ao artigo 1.0 do substitutivo, ond~ Mâncio e que terá P~ deno;nil.aç:,o 

Pl'Ojeto, te em exercício. _ ArgenÍiro de Fi~ se diz: de Alvaro de s,:mza. 
lfisO porque a sua inconstitucionali- gueiredo, Helator. Jefferson de "Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de Justiiicaç&.o 

dade· é evidente. Af!ufar. - Milton Campos. - João cruzeiros) para auxiliar a Prereitur:\ 
. Vdlaboas. - Meneze:: Pimentel. ..:__ Municipal de Bragança, no Estado do O projehl ile lei em telA. o'1ictiY~ 

O art. 67 da Constituição da Re- Ruv Carm~iro. _ Ltma, Guimarães. Pará, na comemora::-ão do r centenr- conceder auxílio de um milhfio ( ~ 
)V.i:llica, etn. lflU pará.gi'&!o primeiro, é - Attilio Vivacqua, v-encido. o pro~ rio da elevação dn. referic1a lc.ealidac~·~ crnze;ros par.1 ajuda l·.s comemorn­
e&presso e clp.ro no que dtz re.speito jeto tem por fim estabelecer norrr.as /à categoria_ de cldade e realiza(:âo d<l c6es cl_o centenário de Braganca, A 
' Iniciativa das leis - E, pol' êsse que in1!idem no c_ampo ec:onômicc• ~ sua 1,:11. Exposiç~:o Ag:·o-Industrial"; êle foi n1ll'esentado sHb.:>tiiuLvo in-

l o, todos 06 que ''ersem &Obre ma- financeiro, e nfi.o de l!al'á.ter e"chwi- Di _ . t::!gra1 vis-ando atende;: tambénl liO 
a #niUieeCr~ do da competfncl~ va.mente nnanceh·o. l• hipótese 11Po U .se· mlm1cfpio 1ie G-11imsdie'1 e dist:i1Dli-
lltfT&6~~~ ~ dOfl DeputadO!! !+e enquadraria na redaçií..o do ~.rt.. 67., .':'Ot·t 1.000.00.0.00. rum milh:io d~ na11do o emprê-;(o._em .obra:s pú~ol:em; 

do Pr~nte da República, l Alêtn do mt.if:; quand1) ~e· trulat. de c;:uzt-il'Ob) .par.a; eni. comemo-:·aci:o_r..nt~ ben!~ito:_·ias . .Ju_lg'?, por0m. q1J"tlto 
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ao município de Braga.nça~ tninba. 
terra. natal, que o emprêg'o dessa. 
verba. deve ser especificado~ A cidade 
de "BtaQ:ança. luta com sérias dificul­
dades para a:toja.r a sua populaç§o 
escolar primária que na sede se eleva 

· a mais de três mil estudantes e ern 
todo o municipio ultrapassa a casa 
do.s doze mil. 

Estamos na região de maior den~ 
sldade damográfica do Estado pelo 
excelente clima. e facilidade· de trans­
porte. 

-,;.t"elhor homenagem ao centenário 
d-e P,yaga.Uça · não se -po.ieria. preste.r 
do que a: construção de um pavilhão 
escolar para sua infê.ncia o qual terá 
v nome do donatário da capitania do 
Caeté, Alvaro de Souza, que fundOu 
o primeiro núcleo populacional da 
re'íião. 

A cida-de, apesa.r de possuit dois 
Grupos Escorares, não pode -atender 
a tõda. sua infância que, ou está màl 
alojada.. .. ou não enéontra vagas para 
se alfabetizar. \i 

, I 
A verba qUf) se pretende concedET 

nâo chega para. maiores empreendi­
mentos, no entanto.· pode concorrE~· 
p1.ra minorar a situação aflitiva do 
e:1sfno com a construção de um pS:­
vllhão escolar. i!· 

Tem sido critério do Congres~o NB.­
ejonal o empr.~go dessas dotações eih 
s~rviços públicos de utilidade qL.a no~f­
sam assinalar os fatos comemoratlvo's:. 

Que o centénário de Brag-ança f~~­
qtte, pois, as.sfnala.do com um marco 
imperecível oue importe na redenção 
da mria.nr.a brasileira das garras cSo 
analfabetismo. '1 

• ,, 

Senarlo F!';_ 
de 1959. 

DIARIO DO CONGRESSO ~ACIONAI.: (Seção ti) 

ajustarem ao sistenla_ adtado 
diploma. 

na·quele ao funcionário· função mais compa.tí~ 
v1~l com a. sua capacidade. 

Em nenhum dos diversos itens ·e 
parâgra.fos dcs artigos .citados terla 
guarida a disposição do· projeto. 

Cabe salientar, de outro lado, Que 
aeeitar o projeto seria ensejar Verda~ 
d·~iro t~uito na administração. 

Ademais, só se cuidada, na esPécie, 
cl·~ dar vantagens, não se previu a 
j•ilíltibilidade da recíproca, ou seja, de 
..:.~'(;fga CalTeira, ao invés de ser bene~ 
ficiada, ser inferiorizada, e1n alguma 
reestrut~ração nova. 

Devemos observar, além do mais, 
que a. transferência. "ex-officio", no 
mterêsse da administração, só re­
motamente pode prejudicar o servi­
dor, uma vez que ao ser decretada, 
o funcio:qário atingido não sofre ne­
nhum decesso, quer quanto ao ven~ 
cimento, quer ·Quanto à categoria. Tôdas essas razões, e mais as que 

. dtl procésso constam, são suficientes 
Evidentemente, pode acontecer que, .P:\.ra invalidar o projeto, pox cuja 

depois de consumada a transferência, 1'(~jeição, pol'tanto, opinamos. 
e por motivos, por exemplo. de ai· 
gutna reestruturação carg·o ao qual Sala das Comissões, em. 21 ·d~ se· 

. · ' 0 ttmbro de 1959. - Damel Kneger, 
pertenCia. o servidor passe a ser mais Presid~:<nte. _ zac'harias Assunpção, 
bem aqm;thoado d!> que aquê~e p~ra Relator. _ Ruy Carneiro _ Jarbas 
o qual !01 tra.nsfend?, mas o mve1so, Maranhão _ Caiado d castro 
também, pode verificar-se. · e • 

<N' 649, de 1959 Trata-se, porém, de situações di-
fic~is de ocorrer, tmpl'evtslveis e que Da Comissào de Finanças. sôbre 
não podem, por isto mesmo, ser re· o ProJeto de Lei W' 15, de 1959. 
guiadas em lei, sob p!)na de se trau- Relator:· sr: Lima· ·Guimarães.··· •· 
matizar a administração pública, o Projeto de lei do Senado n9 15, 
crlando:-se fiérios óblces ao bom an- de 1959, é um óêsses impulsos da ge­
d~mento do serviço·. público. nerosidade, sem atender a nenhuma 

o projeto fála, também, para os consideração além do inte1'êsse puro 
e simples de um determinado grupo 

efeitos c1tados, em servidor trans- de -servidores. 

;~~~doa~:~~ ~~~u~~ ~~erc~afJ~~~~~~ A análise do projetO feita peL'l lú-
da transferência 0 !ex-o!ficio", seria Clda· inteligência do nobre senador 
inadmissível a volta do fuilcionárlo Daniel Krieger, relator da matéria. na 
à carreira anterior. pois da mesma Comissão de Constituição e Justiça, 
fOra ~afastado para investir-se em n1erece franca adesão. Realmente, 
função mais compatível cmn a sua como faz salientar em se-u pare·cet, o 
capacidade. ·depois de submeter-Sé a térmo "aproveitamento" está mal em­
inspeção médica. ·pregado no projeto, dada a sua sig­

Por - todOs êsses motivos, compro­
vlldo que o projeto atenta contra o 
sistema jurídico em Que se estruturou 
o Estatuto dos Ftmcionãrios, opma· 
mos por sua rejeição. 

rlificação especial no Estatuto dos 
l''uncionârios Públicos Civis da União, 
da mesma maneira que Cltidaram os· 
"E:statutos de disciplinar o instituto da 

·transferência. 

Outubro ae 1959 

Relator. - Lima Guimarães. - Fra: 
cisco Gallotti. ..,..- Mourão Vieira. 
Gomes de Oliveira. _ DatJiel Krieg1 
- g~spar- Veloso. -Ruy Carneiro • . 
Attlllo Vivacqua. 

Nt' 651, DE 1959 

Da ComissliO de Transport1 
. Comunicações e Obras PllblicL 
sôbre o Projeto de Lei do Se1za1 

n9 25, de Hl'fXi. 

Relator: SI". Souza. Neves. 
O 'projeto obJetiva a disciplinar 

pagamento de ·auxilias e subvençõ 
às i~s~ituições que prestam serviços 
cy>let~vtdade. ~ão visa alterar os qua 
t~tat1vos1 já fixados em- lei, mas e' 
gn• uma contra:prestação que justi: 
que o subsidio, na. forma de relatóJ 
ou de uma análise econômica co 
forme a natureza e n tradição 
organização beneficiada. 
· 2. Apresantado, em 1956, pelo r. 

. .br.e. ~~na dor Mendonça Clark, a. p1 
postçao foi à Comissão de Constit1 
ção e· ··Justiça que opinou pela s 
co~tit~cionalidade. Na justificaç 
fm salientada a necessidade de ret1 
lamentaçãO -do processo de tais· pa~ 
mentos. citando, para tanto, o art. 
da Lei n~ 1.493, "de 13 de dezembro 
1951, que diz: · 

';Enquanto .-a. matéria não 
regulada em legislação especJ 
estendem-se, ne que forem aJ: 
cáveis, as diSposições desta 
aos Processos . de pagamento 
subvenç·ões ordinãrias e ·extra' 
dináriM consignadaS nos Ane: 
dos Ministérlos da Aeronáati 
Afmcultura e· Justiça e Negóc 
Interie>res. '' . . 

Todavia, o autor julgou .avis~ 
ampliar a regulamentação de mane 
que ~W:anjesse também as subvenç 

Sala da::: Sessões do 
dera!. em 2fi. dP. agôsto 
Lobão da Silt•eira. . O parecer do nobre j_urista Dâ.niel consignadas nos Anexos dos Minis 

1

•1,, . Sala das Comissões. em 24 de ju- r:::rieg-er é · completo, substancioso e rios d::t Viação e Obras Públicas E( 
nho ·de 1959. __,. Lourival Fontes · cação_e. Culturá e Saúde, conrmme • justo e a. êle aderimos para rejeitat· d 

Pareceres ns. 6d 7, 648 e G49.:, :;:~e.si~nJ~ife;;o~':t~ielg~[;·:u~, ~fi!; 0 projeto. · P~~r:::,ct~a~:o ~~~~~~a qu~f v:~·._:;~ 
de 1959 1: Gampos - Rut. Caraeiro _,. Attilto sã.1a daS Comissõe;:;, em 27 'de outu~ ao exame dessa· ComissãO de Tra· 

0 
.f Vivacqua, reservando-me para me1hor bro de 1959. - GasJHtr Velloso, Pre~ portes, Comunicnçõe.s e Obras Púl 

N· 647. de 1959 :r exame do . assunto no plenário. aidente. - Daniel Krieger- Mem de ca~. . · 
Da Comissão de Constiluicfl.o illenezes Plmentel. Sá - Fraizcisco Gallotti - Dix-Huit a. A Lei ·n9 1. 493, que .dispõe sô 

e Justiça, s6b"rc 0 Projeto ·a e L.iij Rosado - Taciano de· Mello -;. Fer- o pagamento de auxílios e subvençi 
do Senado n!l 15. de 1959. qt~e, N9 648, de 1959 nando Corrêa- Ary Vianrta --:-,Faus- es~beleceu no Capitulo I ·as diretri 
dispõe sóbre o aproveitumenl~o Da.Cornissáo de se-rvico Pliblico to Cabral - Zacarias A.ssunp"ção. • gerais da cooperação financeira 
dos._ servidoreJ púbh·cos civis {fia Civil, sôbre o PnYjeto de Lei do União· a s~r prestada às instituiç 
Untao e das. au.tarquia.ç tederci!sl fienado n~J 15,. de 1959, -' públicas ou privadas. Ela fixou 
tran.qferidos de. carreiras que R 1 t . c:: • . - .. Parecere~. ns. ·b~U, . 051 ,i (j!)'L normas orç~mentárias do . Anexo 
posteriormente, tm·am .benejicii~ e a or. -:r. Zachanas. Ass\~npçao. e 653, c! e ··1959 .1 Ministério da Eduacção e ,da Saúdl 
dos por leis :especiais. " I .Ar:alisa~do õ presen1 e proJeto _ que serem · preenchidas pelas entida 

dH;poe sobr ·t N9 5=:0 DE 1959 1-)enefiéiadas se o modo de pa11.ame 
Rt'!la.t<~r · Sr. D~nie.l Kriegger · :: . ~ e, '! aprovei ai?_ento dos . " ' das subvenç.ões· através do cansE 

• , j"~ f'CIV1dorcs pubhcos da Umao e das Da. c. omisSão de ·constittiic.,ão e. N · · 
D, õ t · t ' autar" · f d · t ac10nal do Serviço Social. · 

lSlJ e o presen e. proJe o oue os >:~mas· e era1s ransferidos de Justiça sõbre o. P.rojeto de Lei do 
servidores públicoS c:vis da União ;~e carreiras Que, posteriormente foram Senado n9 25, de 19-5.6, que diSpõe Não previu, por conseguinte, s:J 
rlas auta.rouias federais terãO direito beneficiados por leís especiais'- che~ sõbre pagametito de' auXilias e no art. 21 já transcrito, a regulam 
ao aproveitamento em vagRs . qt·1e gamos â conclusão de que não temos subvenções. · ta<;ão dos demais Ministérios. de 
ocorrerem em carreiras beneficiadas nada a a:crescenta.r ao brilhallte pa.. que são fixadas em leis "ésp~ciais. 
:oor leis especia.is. das qunls for:1:m rccer do Ilustre relatot· da matéria na Relator.: St·. Lourival pontes. Q"!le se refere ao Ministério da Via1 
tr~msferidos ''e:t-officio", ou em vif~ ComissãO de Constituição e Justiça O objetivo do· projeto em exame, e aos transportes aeroviários e aq 
tude de readapt:lção. senador Daniel Krieg·er. ' segundo declai'a ·seu ilustre atitor, o viários, êles são as que se segueD 

f . . . nobre . Senado~ Mendonça Clark, se 
. TratB -se. sem dúvida. de medüia E, assun Pensa!ldo, teriamos que ne.: resume na necessidade da elaboração 4. · O instrumento que regula 
.admini~-;trativa o.ue .se apresenta cdin rar -e negamos -,nosso apoio às 1de mna lei capaz d~ melhor dispôr taxas aeroportuáriaS e subvençC·es 
o caráte~ .de. autêntica novid~de.\l e medid~~s nêle consubstanciadas. sôbre o, pagamento de aux:Hios :e sul.)~ emprêsas de navegação aérea é a 

i
-que, por ~sso meSJllO, merece um exa- Efetivamente, como acentua aquêle venções, de sorte que as vultooas im- n~ 3 .039, de 21 de dezembro de 1 

me ma:is acuradó: 1.,!,; senador o projeto contem. entre ou- portâncias anualmente consigiladas no modificadora -das leis anteriores 
tros, os seguintes defeitos;· Orçamento .da União com tal finali~ diversa&; datas.~ até os Decretos· 

Inicialmente. cumpre ·a'2sinlur QUe dade possam ter fiScalizaçãO ade- ns .. '9.792 ·e 9.793:.d~ 6-9.:46. 
o têrmo •;aproveitamento", a aue l'os à) o ~é1:mo aproveitamento não está, quada. 
servidores transferidos teriam direito n~ espec1e, corretamente empregado, . -_ A lel, atualmente em Vigor. 'de .1 
n~o e~tá. na espécie, empregado éte~ na~ se enquadrando, a hipótese, no Como se vê, o proJeto versa sôbre estabelece o sub..<lfdio para fins de 
v1damente. . . _ 1r artigo 64 do Estt'lttuo dos Funcionários matéria· orçamentária, de peculiar aparelhamento dã !rota aérea e 

'1 Públicos, onde se drfine 0 que seja competência da ilustrada comiSsão ··de tente .. Esta lei. cortespondendo à 
Cem" efc:to. segundo a defini~15.o aproveitamento, . Finanças, a. qual dirá de stiã. con- tureza e ·à tradição das operações 

do art. 64. do E.~tatnto do.~ Func.lo- · veniêh.Çia. · · ,I _aeronaves, deu ao Ministério da A~ 
nâ.rios Púi)J1c.os Civis da u. nião, •a.pt'~o- b) O instituto da tranJjerência, que · náutica a responsabilidade do ra 

e. em vet·dade t · t t -No que diz fespet'!o a' Comt'ssa·o de 1 d v~lt.flmento e o p~in~reseso no F:erv';.co · • •. o Q 1e o proJe o es a- a.nun a ·.contribuição financeira 
nubHco. do funcionário em disnonibi- belece, ·já está devidamente discipli~ Coristituição e JustiÇa, esta .se~ limita vern("lmental. no· ValOr de , ..... . 
Jidade'". nela não se enqu"adrani:lo na~o no Capítulo IV, arts. 52, 53, 54 a opinar pela cop.stit~ci_?nal!dade da ~r$ <:'·50.000 .. 000,0()1 -proporCional 
Pe>"tl'lnto a h' •t 1 1 ll • e 5a do Estatuto dos FunCionários Pú4 proposição. Ql_le nao d1spoe ~sobre ffia- tipo de aeronave e ao. número 

· · · ' lPO ese prev s a. 1 bllcos Civis, e em nenhum dêsses dis- téna. financeirn, regulando apenas a quilômetros doado· pelas compan 03be, em se-nmdo · luqar, ndvettir 1 fo'·ma de pag• menta d s dotações 11Ue. o instituto da "transrerênctã." pos tiyos teria cabimento o dtsposto · . a a que operam no pais em linhas r1 
'"'stá _nerfeitamel_lte di,scinlinado :no no projeto; . :~~TI~~~l~~as no~Oiçamento e sua fis-·ta-ii~ãhnente. n-esta lei 'nã:' ~·~nst 
~a:ryftnlo TV, artig~s 5,2, ~3. 54 e !r 55 c) seria inadmissível, r..,r. absurdo,' ,. . . b · 
110 Estatuto. representando. todos ~~s- voltar ao cargo anUa-o nas condições I E o patecer. o rir.o:ação .da Publicação no ·Di 
~e.::: :di!':oositivos. a. crlsta.lizac;ão ! .. '-de pre"istas no proJ·eto,"'s~rvidor transfe-~ ~Sala do,• Com'tss"oe•,, 20 de novem- Oficial, con'lo prevê o projeto eni I Jn 1 1 .,., ·~ me, de uril plano geral· de reai>are: 
pr_ c nos e. normns. amp1~mente ci]!':- rido em· virtude de l'eadaptação, pois, "bro de 1056. - Argemiro de ,Figuei- mento de frota 'nacional. Tem-se 
cutidos e firmemente aceitos, por;! selse t~l se \'Criticara, fõra para atribuir ,t"edo, PI'Jsidente. - Lourit'al .Fon~es, tíclas, todavia, d~ ~quis~tses-_~10 



-
Se::~a-feíra 30 

_ _/ 
[)IÃRIO DO:CONCRE':SO NACIONAl: '~Seção 'l) r,r't•Jb.·6 ii.e 'ff59 2621 

~=~=~ -~ t"=~~------· -~' 
CD:)h\ üo Plano de Me\t"s do at\m.l J>.~~ 652, de Hl59 1dos Ministérios da Viação e ob1·a~~ 
IÜ><!UJO, 1' h'o que concet·ne a aeroportos cons- _Da CDI!lissão de Seg. urança No- 1 Púb lC~s, ~ducaçã? ;e Cultura e Saú-
it, sumana~neute, u.c or':{amento no Cl01taT. sobre o Pr0jeta de Leí cio Ide (Ait. 8· do PlO~etoJ · . 

sos setcres das indústrias bra!'t-
1-eiras, ~~m cargos de rdta t'ele­
vância, entr,~ êles ?S de cr_efia.. 

nos institutos, de p!~squisas e no 
timistério à8 Aeronautica, 0 mon- S~{!ado, n? 25, de IDJ)6, que disp~.-e O proieto obedece a uma dupla 
:mte. tio plan:J ae obras. Quamo a soà_re o _pagamento de auxílios e finalidade que não podemos deixar magisbé::io superior, sendo. gr:m.­

de part.~ dês:tes, ca!;edrãticos por. 
concurso. lctús_,:ri:t aerot...álttica, parece estar suóvençoes. 1 de sublinhar: a de simples morali-

la Circunscrita ~~s at.:ronaves destinJ.- Rela1or: Sr. ·ZacarJas de A.o- 1 ~ade_ administrativa_ e a de rac,ona-
as ao l.<emawento e aos fins min~, .:>UIWJcâo, ll!zaç.ac: das f:Ubven~oes, tornando ne-
~-l' .:s, como no cas•J da emp!·Csa 'J. • cess:::.no seu planeJamento. 
o .. 1.er. Segundo o disposto no a'"ligo 9"7 . • · 
_5. Quando se compnnun af> subven- do negimento Interno (.Rc.soluç; 1 ~ · P,or dtms m_otlvos, somos pela ~l"o-

~os (tltimcs anos. os ('nf!"enhe!­
ros C!Uírnicos nela diplomidos j·i 
recebem propostas rte empl'êgos 
garantidos, meses antes de su:t · 
diploma~ão, com honorários 
iguais (lU st.periore:; a çrS .... 
20.000,00 ,sendo que as diversn<; 
firmas ou indústrias solicitanki 
insistem par:l qu ea Es::!ola ind:­
que ma.(or número de engcnhei~ 
ros químicos. · 

oe· a . · d no 2 d 1cr.g • C . • d vnç~o o proJeto. , 
.. ·:. o~ me1c::; -~ .o·.m;:,poúes aqua- . · , e ~,J >. ~ on:ussao. e Segu­
HL 10s e_ aerovmnu:-:, llota-se c ote t ança .N!'cwnal Incumi:>e opinar sôb1 e 
qt:ew.s .. ~,.lO mais efic:,ze~. Com etJd_,,a maté1:1a ~e que tratam os artigc,s 
o, a ler que estabel.eceu 0 Fundo da 2~, paragm!o 2~"" e 1t'O da Constitm-
1~-;.nnha Mercante •N(l 3.38l cte çuo Federal, bem como sôbre tudo 
5--~-W5!ll vmmuou-!;e à indústri:.t quanto se n~ferir às Fó:ças Arm:.td1.s 
a,cwnal de construção naval e Imo '"de terra, mar e ar, r~quisições nlili­
U.JS à'3 linhas def,cltfnias ~u sitn.- t~re::;, declaraç;'io de gu1~rra, celebra­
llct.mentc ao reaparclhamento. 1-'cr" çao d~ paz, passagem de fôrças e~­
ut,·o laao, nos mesmo~ têrmos que trall:g~n.·as ou a. sua pcnnaPência no 
ae1·~~ilirw, o fomento do transpo~·te terntono nacional e polícias uü!i-

Sala Cas Comissões, em 27 /.i.c ou­
tubro d.: 1959. - Gaspar Velloso 
Presiden~e. -- Mern de Sfi Relator~ 
- Lima Guimarúes. 'Fmnci~co 
GalloUi. - Fausto C!lb: Jl. - Fer-
1i-~ndo Conêa, - Ary Via•ma. --1'a­
czano de Mello. - Dix-H'::it Rosado. 
- U'lcar:as de AssUlnpçiio Da­
niel KrieJer e .Moura Andrade. 

rtnav.ar.o necessita de abt:rcar 0 sis- tares. O ~R. PRESIDENTE: 

Estas últimas palavras eu :->s e::-­
tou retirand) do parecer da Comi..:­
são de Educ.i.ção e Cult·.ua que ado­
tou a Emt1nda n9 favorecendo a. 
Fscola de G:!uímica da. Universidade 
do Paraná. Entre as principais n~4 
mas brasil-eiras que têm, no seu cor­
po de funcionários, ex-alunos da E· .. 
cola de Qu:lnica do Paraná, 1io;•J­
ram as sersulntes: A~;o Villares Vo, ... 
ta Redonda, Nitroquimka. Petrobrá:.:; 
Alba S. A. lindú,5trias petroquímicBS 
em Cuhatãol Klabin (oapel e f'e!u­
Im·e): Cimer..to :Portland, Rio B:·a.n­
co etc. 

~ .•. na P~rto-navega:;ão, e, destarte. II . I - Está finda a leit',,ta do Expe-
l•t. ~amu :m ap1·ovado 0 ·Fundo Por~ . lsRo explJca, IL"ttm·a1mente, te L· dientf; 
,J~u·w O~i n(l :::.421, de'l0-7-l95,n, sido despachado a esta Comissão J' · 
U<:! p:eve a org~:nização dos porlos presente projeto, que, disnondo sb- Há um requeriment' do Lícter da 
egumlo. um '·pwno· a ser ·submetido bre o pagamento de auxí!Íos e sub- \o!aimia, Senad.or Lameira Bitten­
... ::pl . ..::cn;;~o do Congresso (art;<>·c;: vençõe!;, determina, no artigo 2'\ q11 ~ court, que vai ser lido pe~o Sr. 1'? 
1 • . ~~cn~l'O de 120 dias a p~u tir ~·la a concessão de subvençõEs a emprê<>:t ~ Secretirio. 
ia c<l aa publica cão da lPi" de navegação aérea, obedecerá a Ut1l É . _ . lido o seguinte 

lnio h,, por conscruinte, falta de plano aprovndo pelo Presidente dCJ. 
il;,:alJt:~ç ..... o, na aplic.tçüo tias ta:--n~: República, mediante proposta do MJ­
~lot:t~o~ 3 orrjamentill"ias. Apenas P'-'- nistério da Aer·onáut:ca, e, no artiç;::~ 

e1-sc-:a argmm:ntar Sôbre a. Tanto 8". item I, que a éste Ministério ser:~·) 
•e .. ~t 4.Wtl nu0 foram revistos (ani'N atribuídos os créditos relativos às li-
6 do Fundo Portuário) os contra~os nhas de na.vegação aé.:ea e aero­
e _conccss0es nos portos de Sam.v:; clubes. 

L'!.analls. por ex•:!mplo, onde vt):~ III. Não obsta~lte a referênci:l a 
8S~.c; sem2.; ~overn'lmentais se!·.to M · phcad:!s em ob""s que b r . _ t.:m inisterio militar, o fato & quE, 
11ctil'E..an,en"' 03·~ .., .· e;1~ ICJar.~o ~.penas estabelecendo a forma de pa­
icl!h"t"CS.. e'x-:;.,.;ndo0~"'e".'!sdswna;b101 ~ pnr- gr-.me.nto de subvençõ2s e auxílios --

, · "'""' · "' o pu Jco a • - T .. 'd naior proporção ou a totalidade· da 1 suuve~çoes t~ au~l.w:; J~ co~c~d~. os 
t11?0rtãncm requerida pel ... . ,. 

1 
por .le_I - o proJeto nao çliscipbna 

11
r;ntos. o., myc .... t - matena que devesse ser obrigntària·­

mente apreciada por esta Comissão. 
('. · .~·".'!m emb!lYgo dêEtes aspectos jà. 

e1 ~n_dos em le1, o que torna a pr·J· 
•o.~Jça.o oportuna não. é apenas 0 da 
l~r~hdaci~ ~d.mi:listrativa. o que f~z 
OLISistente e o desejo expresPo ptlo 
mor. de _tornar racional e plarlE-jada 

aphcaçao das subve.nções. ;:;::· êste 
m dos PI:oblem':ls que mais pr· ~­
c~!pam a. elite poll~lca ela na1;ão q~,.-;·11 
e.1a, o de aplicaçao d~s -poupanea~ 
necac1adas pelo Govêrno com o fim 
c s_atLsfazer o pra7o cc1·to de des:m­
olvime~1to requerido pelo acréscimo 
onnlacwnal brasileiro. 
~~ste. p.'Jnto de vista político, a 

Klgencm da re_<;!:~lamentação do pa­
anvmt.o de allX<liOS e ~nbvcncões pro­
ost_a pelo. autor obedece a -duas di­
~tnzcs prmcipais. A primeira é com 

obj::tivo tle dar a noção de rendi~ 
lente;' e · funcionalidade os auxíltos, 
t!"'>~.ves de um si:;tema de contabili­
f'de que quantifique os bens e resul-l 
1 dos a sel"em obtidos. 

A cit·ctmstôncia de se' determinar, 
nêle, que o Ministér.o tia Aeronáu .. 
tica, )Jara efeito de ·concessão de 
wbvenções a. emprê: as aé.·eas. pro .. 
ponha um p1ilno ao qo·1érno, revelf. 
u maspecto puramente adjetivo do 
projeto. 

H'. O projeto está. a r.o!->sO vel', r!r. 
condições de ser aprovado, e nefs~· 
sentido opinamos. 

Sala dns Comissões, 20 de agóc;tc· 
de 195!l. -- Jefferson de Aquiar, Pre­
s!dente. - Zacarias de Assumpção 
Relator. F'ernando Corrêa. 
Jorre Maynard. - Pedro Lud.ovicc.. 
- Jarbas Maranhão. -· Caiado de 
Castro. 

Da Comissão de Piúanca~ sôbre 
o Projeto de Lei 11.0 ·25, ·de 1956, 

R ela to r: 8::-. Mcm de Sá. 

O presente projeto de autoria do 
nobre· Senador Mendonça Clark, dis~ 
põe sõbre o pagamento de auxilias 
e subvenções, estabelecendo normas 
que regulamentam a matéria. Fa~ 
zia-se necessl~ria essa regulamenta­
çoã em face do volume de auxilias 
e subv~nções que hoje ::amam mais 
de um bilhão de eruzeil'os. 

Toxnava-se necessário disciplinar 
a matéria e dar ao Poder Executivo 
elementos para uma fiscalização das 
subvenções. A Lei n9 1.493, de 13 
de dezembro de 1951, estabeleceu, no 
seu art. 21: 

? segupdo aspecto é que, destas 
l··~rmaf~O~s cont-idas no.; planos, po­
ento aav1r melhores esclarecimentos 
os legisladores e às pessoas diret!l­
L-3nte interessadas na lei de meios p 

or coo:.;.eguinte, permitir a melhm: 
valiação do valor reprodutivo a 
Lirto prazo que um auxilio irá prO·· 
orcionar. Com efeito, sendo o Es­
ldo. no Brasil, o grande investidor 
estando f'mpenhado em programas 

~ d_esenvolvimento que evitem o mais 
oss1yr.I obras suntuárias e ampliem 
t~r.xunalização da capitalização, é 

tcll prever-se que o melhoram~'>nto 
<:~.f: informaçõ~s prestadas ao Con-
L·es.s~ e ao público pelo Executive, 1'Enquanto a materia não for 
'rfl'l~s elo "Diário Oficial" (artig-O regulada em legislação especial, 
1 do projeto), sOmente~ irão permitir estendem-se, no que forem apli-

perfeito ·entrosamento da ação cáveis, as disposiçõeg desta lei, 
lmum na ôtimn. aplie:1ção e parti- aos processos de pagamento -de 
pa~ão dos inw~stimentos govern!l- subvenções ordinárias e extra-
"ntais. · ordinárias consignadas nosAne-
7 ._ Pelo e~~posto, somos pela a pro- xos dos Ministérios da Aeronáu-
tç.:o do prr~sente projct0 ticas, Agricultura e Justiç~ e. 
Sfllf!.. do.s Sessões, em 16 de julho Ne3'6cios Interiores'. 
• 1959·, - Franci11co Go.llotti. Prc- o ilustre aut-or do projeto honve 
~et:t?. - Souza Nt~ve~. Relator. - por bem ampliar a re-gulamentação 
'Lff''."'-0 Bar:·0s. - ':.. ac•ano de lde!lc. de modo a Abranger também as 
·nc!do. - Coimbra B:.~~no, lsuiJve!l;;ões ccn~ignc.das nos Ane~~os 

Reqt•erimento n. 397, de 1953 
N_o,s têl·mos do art. 330, letra, do 

Regimento In·í·erno, requeremos u •
4 

E', pois, e~1tabelecimento de ensi•t:J 
gênci& p~!·a o Projeto de Lei da. 1 que honra o Paraná e o Bras: I. I•\ f 
~âm::~ya n(l 28S, de 1956, que concede ass1rlí. recon:t,eândo que o Sr. Pre ... 
1senr,uo de tri~mtos para mabria.l à e sidente da ltepúlJ1ica, depois de' vi .. 
propag~nda do ~69 Congresso Euca- sitá-lo, inspecionar os trabalhos dcs 
rístico InternacionaL seus alunos observar. de perto. cmr.c 

lá se trabalha, houve por bem ('~ ... 
via r à Càm:na dos Sr~ Depllt.actf'l ;, 
Mensagem em que ped1~ a sva fc ... 

• Sa.l~ das Sessões, em 29 
~llbro de 1959. - Lameira 
court- fLíder do P.S.D.) 

de o•.;­
Bilte1:-

deralização. · 

A Comissãc• de Educael;O e Cultur<t · 
O requ~rimento ,o-erá. votado no 1; _ do Senr;do, n.dota~rlo .Por un~mm'-

nal da Ordem do Dia · I da de de votu~, o Parect r do llustre 

O SR. PRESIDENTE: 

· Senador Regmald.o Fernandes qui~ , 
Tem a pslavra o nobre 0-enadc~ Sr. Presidenlie, contribuir para qui! 

Gaspar Velloso, orador inscrito. uma iniustiça praticadn contra a 

O SR. GASPAR VELLOSO,: ~~~~~d~~ ~uí~~~~isd~o!:~~~b~~ i~~= 
(Não foi revisto pelo orador) bém as;;im agiram e o Plen:irio de~· 

Sr. Presid~nte, aproveito- a calwa ta Ca.sa na .tarde de h( je acolher1 ... 
d:s~a. sessão extraordinária p.\ra e''1 do os arg·umentos a.presPntfldos 11e'1> 
rap1das palavras, tratar de dois a;;. ilustre Relator da r:omis ão de Ed11. 
suntos, a meu ver importantes. 0 cação e Cultura fêz .iw; aos RQT~­
Pr:imeiro diz respeitO à decisão r.omf!· decimentos da Bancada paranaen~e 
da hoje pelo Plenário desta cas::.. e do Paraná. Mals do que isto. JÍ1c­
aprovando a emenda que maneJava rece a~ gratidão daqueles que, cone; .. 
federaliza.r a Escola de Química do ciente do valor· do.-:: estudos aue rr 4 

Paraná. . ceberam, vão se proietar na vidn. in­

O Sem' JO, com ·a deliberação dec;{a 
t~rde, r;t-~a.rou grande injustiça. Ji!fe­
twamen·...e, em 1951, S. Ext!- o Senhür 
Presidente da República enviou a 
Câmara. dos Deputados mensa~~cm 
pedindo a federalizaçâo daquele est<l­
belecimento ele ensino. O projeto 
quando de sua t1·amita-ção pe.la oll­
tra Casa do Parlamento, recebeu al­
gumas emendas. sendo afinal apro ... 
vado. Aqui chegando, os SenhorP..S 
Senadores apresentaram-lhe também 
e~endas que o alteravam s-..ibstar:~ 
Cialme:nte, quanto às. despesas c:om 
que dev:.'!ria arcar a Nação e, sobre­
tudo, o Ministério da Educação_ e 
C?-ltura, pa::a manutenção dos ore;n­
msmos cnados com as xeferid<.ls 
emendas. 

Houve por bem a Liderança do 
Senado, de acôrdo com os Senhores 
~-e-presentantes da Maiot·ia, rejeit~t 
tn totum '! projeto. terminando ..... com 
o que, na epoca, se costumou chama1· 
de ''trem da alegria", criado na pro­
posição oriunda da Câmara dos 
Deputados. 

dustrial do País. como técnicos clP. 
nomeada., formadc s por urna e~o·a 
que não deslu?tra ~s tradi~õe<> rln!õ 
grandes, das melh01'es e~cola.'> bm~1~ 
leiras. 

Sr. Presid1mte, é.<; te nsc;u!lto d:-~ 
resp€ito ao meu Estado r fala m<t.­
to de perto, J: minha alma de par.• ... 
!laense. Tem. portanto, eh·a. df' r"­
gionalismo. embora o ;eu alcan­
ce seja de ~.mbito· nacional. :YH'­
tivo por que .alé mdele, qt1ero trn­
zer outra. matéria a esta ;J.oit-e cal.:\'3., 

O a.s.sunto nue trap;o a baila é da­
quele~ que me .prometi dar ao conm·­
cimento do Senado e da )l"aç:J.o, !'"efl1· 
pre que fôsse oportuno (' que orado­
res mais brilhant'~ (mio apoiados) 
dêle não t~·ata.ssem. 

Não q:1ero, pois, penbr o enc;rjo 
de, nesta se~ão ext.raordinál'i:l. abor· 
dá-lo, pois o considero rn:lis mten.•-­
;..ente que as questões politic!'!..<: últi .. 
l~amente em· debate em am'o(ls ~ ~ 
Casas do Coi~gres:;o e na imp~:en:-a 

agitada do Rio e do País. 

Alega-se. Sr. PrEsidente. que :l f·'t] .. 
A Escola de Química da Unl- ta de .t!'anspol'te no Brasil é um dos 

versidade do Pa.raná funtdadt~ fatores do encare~imento de vids e~:.-
em 25 de abnl de 1924 pot· an o PJ'e"emlo s q, r, · t ·' 1 
com mais de 34 anos de funda- . · ~ - e ~ ~ JoVej".JJO ~~.3 ~- ~­
ção e de funcionamento inin·· zendo, no part1cu!ar, InUJ~'o ma1~ rto 
terrupto, já diplomou cêrca ele que prometem, quando das camr.e.-
600 profissionais (químicos in-/ nhas eleitorais. 
d~triais e engenheiros qll;ím.l-- Em visita à. P.Jrto Alegre, há me­
cos). sendo que EUa mmor1a 1 noo de um m~.~. \'i. com rnt,us:üsmo 
exerce suas atividades nos diV~r-· - e por que :o.ão dizer até com e:r-
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to orgulho - as realizações d" ~tual 
Governo em. ma.té1·ia de estrada de 
rodagem. 

E' cediço dizer-se na imprensa, no 
Parlamento e em ccr.:versas que . Q.S 
país~ da- Europa têm magnificn.s es­
tradas. 

Se pude.•:;se, Sr. Presidente. trans­
por .ns e..'itradas por onde andei daqui 

1 

a Põrto Alegre para um país pequeno 
com() Porhüral. cobri-lo-ia de norte a 
sul e de f'ste a o::ste. Digo mai..c;, Sr.' 
PresidPnte, se. num golpe dn (ffiâ-1 
gica. fô..<:Se pcssívcl levar as rodovias 1 

do ~ul do Brasil para O território 
italiano: a Itália inteira teria, uara 
mostrar aos hrBSilé.b:-os em visita­
àotiela::; t-eh·a._c; ótimas ê extensas es­
trâdas. que os viajantes admirariam: 
E•- nreC'iso notar-se que a m~'!.i..'i .. im­
portante roilovia. daímê1e Pai.~ é a' 
n1esmn. nu" levou aS hcstf'~" romQr:as 
ao sul ill\ :rtilhl e à Calábria a Via: 
Auill. No BrMil. no entanto, t;-mos 
a:tnd:J. d~ Pntrar no sertão. fazer a 
derrutmda de. nylt.R, .Tlenetr:i-r nos ba- .. 
nhados, construir tudo. 

F.::t.ço, a.c:sim. a vôo de pás5:a~·' n., 
df'Claraçüo daquilo que vi no Sul em' 
matéria de e~trndas de .rcdagr.m. por­
QUE:'. a meu lado, quando iniciei ~ste·, 
peq,ter..o di~curso, estavam as fi!ruras''l 
encnntndo1\"'~ do.c:: meu.:.: ami~" Sena*;1 
dor~s Mei'1 de Sá. e· :IDaniel lU·i~er,-,: 
que .poderão testemunhar quanto afir..:; 
mo, norauanto para Já foram oela'' 
esb·ada de rorla.,.em e puderam veri­
ficar a evcelência daquelas \•ias de. 
comunicação. que ligam Rio de Ja~· 
neiro ao Sul do pais. · 

' Aniínado pelo son-i.~, que con'3!de..:' 
ro' de aqHle~cência, do nobre Sena~·' 
dor Daniel Krieger, quero entrar -exa".:! 
tan1ente numa. comur..icação que' 
Utn1bém de\-e ser alvlçareira e. de 
jtlf,to orgul,ho para os .brasileiros. !.~, 
deve ter ·sido hoje lncorporndo à fro­
ta mercante nacional o navio "Cabo: 
:Frio ... !i 

Caiado de Castro), tendo parece­
res: da Comissão de Constitll1'fão 
e. Justiça - 1° Pmecer - n° 13:1, 

de 1959, pela inconstitucionali­
dade do projet<l; 2° Parecer - n° 
575, de 1959 - pela constltttci Jn}~­
lidade do sub.st.itutivo (}ferr>.-!td.J 
em Plenário, exceto quanto Qf) 

parágrafo único do seu artig.::> 1°. 
e, quar.to ao mérito, pela. ... ua ll!­
conveniência. (com voto em "euR­
rado do Senador Lima Gu1ma-

I ·rães). 

O SR. PRESIDENTE: 
~te projeto. tendo recebido pa.l'ecer 

da Comissão d~ Constituiçã-a e Jas· 
tlça pela inconstitucionalidade, foi 
submetido à di"'>cttssão preliminar, 'la 
sessão· de 22 de maio d9 corrente 
ano. 
Ne~a ocasião, foi-lhe ~present~1.do 

subltitutivo integral, o que_detemli­
nou· a sua volta à referida Gor.nifsão. 

Naquele órgão, foi vencido o rela­
tor, que também_ <l acoimava d~ v~í­
cio maior. A maioria da Comtssao 
aconlpanbou o Sr. Senador Atilio 
Vivacqua, desig-r:ado para redi~tir o 
vencido, considerando constitucional o 
substitutivo, salvo quanto o.o § 1 o do 
art. lo;>. 

Devia á matéria ter voltado ao Plé­
nário para se Completar o estudo do 
seu a'spectô constitucional. 

Entretanto, por láp.&o, foi enc..'\mi­
nhads. às demais Oomi~õe.s a '.J.Ilt! 

estava distribui da- e ·com p:trecer df!S 
mesmas veio à M~sa. 

Não estando ultimado o exame o:la 
C<lnstitucionalidade, sôbre esta se ie­
ve ater o pronuncialUento que o Se­
r..ado hoje é chamado a dar. 

Assio~n a Mes:.l. vai submeter a vot.os 
o Pareefr n° 575, de 1959. da Comis­
são de Constituição e JuStiça, que 
conclui pela constitucionalidade do 
substitutivo, salvo quanto ao § 1° do 
mt. 1°. 

:r se fór aProvado ês.se parecer, can-
Os representantes dos estaleir~: siderar-se-á adotado o substituüvo, 

' Eis a nota: 

I 

polon"ses enb.'egarão, hoje. às.: e."Cceto a referida dispcsição, ficam'!o 
autoridades bHsileiras, represen·· prejudicado o projeto. A matéria ~·ol­
tada.-; oelo ministro da: Viaçâ<J J.! tará à Ordem do Dia, a fim de l'er 
l)ela administração do Lóide Bra~; apreCiada no seu mé1·ito, sendo em<l? 
sileira, o segundo ll!).Vio qa en+ considerados os pareceres e as emen­
comr_nda de oito ur..idades neg0 J; ,das das demais Cc-missões. : 
dada co'TI a Polônia. em .trocl. ~~~ Em votação, uai.~, 0 Parecer n" F>7f., 
café .. Es~a serunda umda,?" J4:. ·de· lS59, da CcmisE.ãc de Coilstit•.Ii-

. e.rrt. nguas brasileiras ~, o . Cabe~ çã.o e Justiça. · • 
Fri.o". que desloca se1s mll t.,.l;~ 
nela da. o;. O primeiró navi9 da ,.,.,:f 
ccY:nenda, o "Cabo Orange", foi 
incornor~do à frota mercante nai·~ 
cional há trê..c; meses: até fins õé 
novembro, o Lóide Brasile1ro ·'"'e;~ 
ceberá aO seu servico·· mai$ dual; 
lmid-ad'e.F. () •·São ,ftcqite" ·e i) 
Santa Marta••. ~. ~~ 

Sr. 'PrePidente, aproVeitei. com~~ 
disse ·a. calm::t desta sessãO extr:.\Crl'o 
dinó.ria para faz"r esla. comnr.icaçã~~ 
qu'e deve falar aos nossos sentimenío 
t!JS.patt'ióticos, e des,to. tribuna eu m:~ 
congratulo com os Diretores dO- l..óid2 
F-rasi!P.iro. que também estlkl tão bem 
dirigidn Àquela autarquia, com o se:~ 
n:,m· Mtnii':t.r.o da VIação e com o F.;eL 
:nhor 'presidente da Renública, pelil 
conquista que vêm ·fazendo, entre.'5arl~ 
do à no:.:sn Navegação de Cabota':. 
gem m..'lfç e rnai.o:: navios. oau o bfd~­
da 11ossa querida Pátria. (M!Lit.b 
õ~m!) ,li 

O SR. PR~SIDENTE: 

Os ·Senhores S~n.ndores que ao·c­
vam o Parecer n° fl"15, de 1959, qu~:­
l'am conservar-se ser.tados. (Pausa). 

Estú aprovado. · 
O .Projeto voltará_ oportun-J.mente à 

Ordem, do Dla, a fim de set' .aprecia­
do, quSnto ao m~rlto. 

o SR. PRESIDENTE: 

Em vot.ação o projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprf.>vnm, 

queiram permanecer sent~dos. (Pau­
sa). 

Está aprovado. 
:f: o seguinte o _projet-o apro-

.v~do que vai à sanção: · 

PROJ~O DE L.EI DA CAMARA 
N. 9 30~1954. 

Concede a pensão especial de 
Cr$ 2.000,00 ao engenheir-o ddl 
Raimundo Pt"!reira. da SilL'<t. · 

o congr~sso Nacional. deêreta: 
Art. 1. 9 g concedida ao engenl1eiro 

Art. 3.9 Esta lei entrará em ~igor 1 de. despacho'" aduanei!'O, para ·os se· 
na data de sua publicação, 1·evogadas gmr~tes materiais: 
ns disposições em· contrário. . I a) • equipam;~to impor~ado pelO 

Votação, em discussão ú1ijpa, do ~~~!~~ T~Ie .. onhlla Aqu1d_auanet1s~ 
Projeto de Lei da Cdmara n. v 2, . • com sede na (:Idade d~ 
de 19'9 (n ' 1 6;;!) de 1956 na Aqmdauana, Estado de Mato Grosso .. . _. ..... , ' . n~<~cessárlo ' r ·" . Cámara) qui! concede isencáo de (t-. .a. amp aaç::to de mms 31)( 

. . · 'd . . d" . ~ 1 á tezentas) linhas em seu -centro te· 
d~re~tos a uanetros, a ICtana 1 e lefônico de Tel f· kti b 1 ~ · ~ t d · ' • . e ~~na e o aget LM 10 .. ", tmpuS o e consumo e ntats Ericsson de Estoco! 8 · 1 ·· t 1 • d · .• u: • mo, uee a, no va· axas- a.ran egat ws para eq !paw lm· de Sw. Kr. 76.800 (setenta e sei· 
ment~ .'mporta~o pel!t Emp:ts_a mil e oitocentas coroas suecas) · 
Telejom:a · 4qu1dauanense Luru- b) conjunto de um centro teler'óni· 
ta~a (mc~ttído em C?rdem. do co automático de· duzentas (200) li 
Dza em vtrtude de àupensa d-e nhas com perten<· · · · t tf · d 'da - • ,e e acessonos, · n, 
tn er~ cto,_ conce ~ na_ sessap valor de D.M. 66.300,00 (ses:;:enta , 
antenorJ a requenm.ento do Sr. seis mil e trezentos marcos), corres 
Senador ll{~ura Andrade. P_are- pon_dentes a V.S.A.C.L, 15 . 785,01 
ceres. n~. 633 e 634, .de 1959,_ aa (!JIDnze. mil set~entos e oitenta 1 
Comtssao de Economza, /atwavel, c_mco dt?lares da ·1i.rea de conver'síbi 
com as ~menda..s que ojer~ce1 so,b hdade limitada), itnportados da Si e 
ns. 1 e 2 _ WE); da Comtss.ao ae 1nens & HaL3ke AktiengeseUschaft d, 
Finanças ,jovorcwel ao pro1~to e Munique A,lemanha, pela Compallhi: 
oferecendo su.bemenrla as emen- Telef~nica de Valinhos, com Sed• 
das ns. 1 e 2. na crdade de V alinhos, Estado d, 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o projeto, serp. • pre­

juizo das emendas. 

Os Srs. Seiladores que o aprovam, 
quelraffi permanecer sentados. {Pau­
S(t) • 

~tá aprovado. 

11: o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA 0..\MARA 
N.P 2, de 19õ9 

(X.-:-·. 1. 552-C, de 195.6, ila câmara 
dos Deputados) 

Concede isenção de ·direitos 
~aduaneiros, adicionais de 1 10%, 
impôSto de consumo e mais taxas 
aljandegárias para equipamento 
importado pela Emprêsa Telefà­
nica Aqufdauanense Limitada. 

O Congresso ~acionA.l decreta: 
Art, 1 . 9 1!: concedida isenção de di-:. 

reitos aduaneiros, adicional de 10%, 
impôsto de consumo e mais taxas 
alfandegárias. exceto a de Previdên­
cia Social, para o_ equipamento im­
portado pela Emprésa Telefôn!ca 
Aquidauanense Limitada, com sede 
l:a cidade de Aquidauana, Estado de 
Mato Grosso, necessârio à. ampliação 
C.e mais de :300 (trezentas) linhas em 
sC11 centro telefônico, da Telefo­
naktiebolagE:t L. M. Ericsson, de Es­
tccolmO, Suécia, no valor de· _ •••... 
Ew. Kr. 76.800 (setenta e seis mil 
e:. oitocentas coroas suecas). 

Art. 2.9 A isenção abiangerá ape­
has as mercadorias a que se aplicar 
o disposto . no a.rf. 73 da Lei núm"e­
ro 3.244. de 14 de ag·ósto de· 1957. 

Art. 3·.9 Esta 1e1 ent.rará e"m~ vigor 
na data de sua publicação e apli.:;a­
~;e a materiais · desembarcados !.-t1b 
t.ermo de responsabilid!lde. 

Art .. 4.9 Revogtim-se as disposições 
em· contrário. • · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a sube;nenda· d~ Co-
tnissão dll. ,Finanças~ r 

Os Srs. Sciladores que a aprovan:;,, 
queiram permanecer sentados, 
\PausaQ 

Est áaprovada. Ficam prejudicadas 
U$ emendaS 115, 1 É! .2. 

E' a. seg·uinte . a 
aprovada: 

SUBEMENDA 

subemcnda 

SãtJ .'PauL; 

. c) conj~nto de .um. cent.ro telefôni 
c_o automatico, de 500 (quinhentás 
linhas, com pertences e acessórios, n. 
valor de Sw. Kr. 419.700,01) ((luatro 
centas e dezenove mil e setecenta' 
coroas. suecM), .importado da Sut'cf: 
pela ftrma Ericsson do BrMil Ocm 
cí-o e Indústria S.A., com sede n1 
Distrito Federft'l, e corisignado à· Em 
prêsa de Melhoramentos de Andra 
ôina - EMA - Construtora S.A. 
c.om sede n acidade de Andradina 
Esta~'lo de São Paulo. 

São as seguintes as emenda 
de· plenário que ficam prejucti 
cadas co ma aprovação· da sube 
menda: 

EMENDA NO 1-C 

Sut:stitua-se no 'artigo ]rt, a ex 
pressa-O "exceto a ·de previdênci!:t so 
cial': por "exceto a taxa de despa 
cllo aduaneiro". 

EMENDA NQ 2-C · 

Acrescente-se ao final do ar~iuo 19 
"bem assim pa,a o conjunto d~ un 
cen!;ro telefônico· automático de du 
zen ~as (200) linhas com pertences 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à Comíssão de Re 
daçio.: 

Votação, em discussão únicl 
do Projeto de Lei da Câmar·, 
n9 9, de· V!159 <n~' 3.0:H, de 195~ 
na Càtitara), que concede a pen 
são especial de Cr$· 5.000.00 men 

. sais d Maria de OlitJeim 11-fen 
· donça Sarmento, viúv"a ,do Dou 

·· tor José Paulino de Albuquerqu 
·Sartnento. tendo Pareceres favo 
ráveis ·sob ns. 603 e 604. de 195! 

. das CMnissões fie Constituiéão 
Jtt~tü;;a_ e de Fi11a11ças. ~ 

O SR.' PRESIDENTE: 
'Em votar;ão. 

Os SeJlhores 
vam, dueiram 
(Pa:<Sa) 

SenRdores que o apro 
permanece!· sentado: 

---Est ánprovado. 

E' o seguinte o p!'O}eto apro 
vado, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CA'-<ARA 
N9·9 - 1959 

(N?' 3.091-D, de 1957, na Câmar 
dos Deputados) 

Não h8. IT"ais cra.dor inscrito. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA ';~ 
civil. Raimundo Pereira da. Silv3 a I Substituam-se- as-: eemndas ns. 1-C 
pensão especial de. Cr$ 2.000,00 (dois . 

Concede a- "pensão especial d 
Cr$ 5_.000,00 mensais a Maria- Oli 
veir'a Mendonça Sarinent0, vifi<J· 
do Dr. José Paulino de Albuquer 
que Sarmento. 

O .Congresso Nacional decreta: . ~ 
Yotnção. em discu.s.s§.-O pr~liml· 

T'·'lr, do Projeto de Lei do Sen!Í.· 
do n' 7. de 1959, que dispõe .st}­
bre n franquia posta1-te1egráfii;a 
pRra os PartidOs Pcliticcs Naci•?­
nais (apresentado p~l<J Sen!ldor 

mil cruzeiros) mensais. e 2-C pelo seguinte: 

Art. 2. 9 O p:1-gamcnto da pen:;:io :Ao _art. li?; re~ija-se assim; 
estipulada no art. 1.~ correrá à conta Art. 1~ E' concedida isenç::.Ao de 
da Verba Orçamentária destinada aos c:Vreitos aduaneiros, adicional de 10% 
);>ens~onistas d~ União. e se ré. devida (/lez por cento), lmpõsto de consumo 
a partir da vi~ência da p!·e.:;.ente lei. 1 c mais taxa-s alfandegárias, exceto a 

.. 

Art. 19 E' concedida a p:msão espe 
cia1 de Cr$ 5. 000,00 (cim·o mif em 
zet:·os) men::ais a Maria bliveir 
Mendonça Sarm~nto. viúva do Dr 
José Paulino de Albuquerque Sar 
mento • 
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Art. 29 ·cessará a pensão pelo fa- jeto, eom a MnC1Ld<t que oferece \ 
~imento da pem·iomsta ou em caso sob 11-P l (G'F.'), e contrário iJ. ' 

contrair novas núpcias. emena~a 1fc Plená1·io (n9 2). 

Art. 39. O pagamento d.a pe11.<;ão O SR. PRESIDENTE: 
ncedkla. no art. 1v correra à conkl - S b -e 
, verba orçament-ál~ia do Ministé- 1- Enl votaçao o u an xo. 

Onrle Re lê: Crr: 58.0{)0,00 
Leia-se: Ct$ so.ooo,ou. 
Ve-rba 1.0.00 - Cu.steio. 

Con~gnaçn:o 
Perma.nen te, 

1.4.00 Mat~~rtal 

l da Fazenda, .?estmada aos pen-
1 

Os Senl.lOres s.~nador.:s que o opro-
mi.stas da UlllHO. v-:,m quzn·am p,::rmanec:;1· sentados. e 

Suboonsignaçiio 1.4.11 - Modelos 
nten-silios de €€Critórios, etc. 

Art. <~}! Eo;;.'ua l~\ \~ntrará em \'igot (Pau8a) -
t data de su apublicação, revoga- \ Está aprovado. 
,s as ctispos1çôes em contrário. 

votaçáo, em discussão única E' <• se.suint.c o Subanexo apro- . 

Onde ~e lê: Cr$ 300.000,00 
Leia-se: Cr$ 782.151,®. 

Verba 1.0.00 - Cu.steio. 

E a sugulnte a e!:1Cnda rejci~ 
tada: 

E:I4ENDA N .v 1 

1) P~ra at~n~e1' a servips de qur-,14 

quer 11atureZ<.l cum a re.'l.n~.p . .J. .h o t a 
fol'ma:;h.o prof:sswnal dos !ncap<ues 
das :FórÇ&..'-' ArmaCns. 

ACl'êSCente~se C<$ 2.CJ.CGO,OJ Ck· 
vando a dotação ,.mra ..... , • , .• , ... 
Cr$ 5. 100.00 ).0'0. 

do Projeto de Lei, da Câmara vado; Cotwignação 1.4.00 
ní' 67. de 1959 HW 350-59. na Câ... Projeto de Lei da Câmara nQ 67. Permanente. 
mara) que estinttt a Receita e de 1959· (n'l 3·5o.;w na Câmara), qu< 
fixa. a' Despesa da União para o estima e. Rec:e!tll e fL'i:~t a Despes:; 
e.cerctcio jinanceim de 1960 _. ds União l"Xll'a o exercíc[o financeir(' 
Anexo n9 3 (órgúos Auxiliares) de 19'30 - A.n~xo 3 - Subanexo 3.G1 

Material \ 
O SR, PRESIDENTE: 

Setá feita a d.:vH1a com1mica~ão à 
Citmara dos D::putados. 

- Subanexo 3 02 (Conselho Na ... - Tl'lbunal de Contos. 

Subec-ns.ignação 1.4 .12 -
rio en~ geral. 

Onde se lê Cr$ 800.000,00 
Leia-se : Cr$ 1. :8:1.200,00. cwnal de Ecortomia), tendo Pa... . 

re(;eres solJ ns. 585 e 622, de (Pubhcado em SuplE!mento) Verba 1.0.00 - Custeio. 
1959, _da Comissão de Finanças, O SR. PRESIDENTE: Consi:gnaçfw 1.5.00 - Serviços de 
javoravel cro proJeto, com a . 
er:oeniia que ojeoece \n'? (lCF} e - Em vot:1ção a Em:mda n 9 1. ~Terceiros. 
contrdrio d emenda de Plenatw. i 0 ., Senhores Senadores que a a pro- Subconsignação 1. 5. 02 - Pa3Ga· 

O SR. PRESIDENTE: l'·am quoeiram pemtanccer sentados. geru:, etc. 
l.Pausa) Onde ::-e :ê: Crs 500.000,00 

- Em vota.ção o IH'ojeto. E' ~. """'.!Ui.nte a er,lelld.e. anro~ Leia-se: Cr$- 600.000,00. Os Srs. Senadores. que o aprovam - ""'~ "' 
eira.m permanecer stmtados. (f'an- , va.da: 
) . !Gstá aprovado. : E];[ENDA NO} 1 (CF) 

i: o seguinte o projeto a]Jro-\ Anexo :1 -- órgãos :\uxilinres. 
vado· 

2 ~ De6p.e.o;aB de Capital. 

Verba 4.0.00 - I:we.stimentos. 
C<Jnsigna.ção 4.2.00 - Equipan:en. 

• · 3 01 - 'l'l'ibunal de COJltas, 
Projeto de Lei da Câmara ll

9 67,~ , Subconsi!!nação 4.2.01 - Má«JUi-1959, lnQ 3'.50-59 na C.lmara) que . 1) Dis)X'sas OrdinánaG. ~ 
nas, mowres etc. ;ima a Receita e fixa a ,Despesa Verba 1.0.00 - Custeio, I 

União para o ex~rcício financei· Onde se lê: C\'$ l.5GG.ú0(},0{) 

toõ e In.stalaç'õe_.;. 

de 1960 - Anexo 3 - Subanexo Consignação 1.1.00- Pcuool Ci\'il. liJia-se: 'Cr$ 2.312.6'40,00. 
)2 - (Conselllo Nacional de Eco· S;tl)consignaçi'ío ~ .1. J-7 _ .Gratifi-

0 
SR. PRESIDENTE: 

mia· caçao pele prestoçao de SCi'VlÇOs ex-
(Publlcado em suplemento). traordinárlos. 

) SR, PRESIDENTE: Onde s< lê: Cr$ 350.0{)(),{)() 

- Em votação a emenda. 

Os Sr .s Senadores que aprovam a. 
1enda- n9 1 queiram permanecet· 
\tados (Pausa> • 

Está aprovada, 

Leie.·se Cr$ 45u.ooo,oo. 

Verba 1.0.00 - Custei·J. 

Consignação 1.1.00 - Pes:>oal Cívil. 
Subcor.si:-;-nat;âo l .1. 23 - Gratifi­

cação adicional por tempo de serviço. 

Em votação a emenda n,'>' 2. 

Os Srs. Senadores que a a.provan1 
queiram permanece~· sentsdos. ~Pau~ 
sa>. · 

Está rejeitada. 

E' a se~uinte a o.nenda rejei­
tada: 

N.9 2 
1!: a seguinte a emenda apro­

vada: 
EMENDA N9 ( 1-CF) 

Onde re lê: O r$ 26, 200, OQO,OO 
Leia-se: ACrescente~se l·nde comier: 

1) 1\'Iinistros, Procura. 
dores etc. 

l Para custear a i5 ansferenma do •Jlri­
bunat para Brasília Cr-$ 1b OC•o.oou.oo. 

3
'
108

'
600

'
00 

O SR-, PRESIDENTE: L02 - Conselho National de ECo­
nin. 

l.O.OO- Custeio. 

L.1.00-Pessoal Civil. 

:.1.05- Salários de contratados. 

)nde se diz: Cr$ 534.000 
Jiga-se: Cr$ 1.034.000. 

t SI\, PRESI!lENTE: 

~ Em votação a emenda. 

)s Srs. Senadores que a aprovam 
:iram permanecer sentados (Pau.-
. Está rejeitada. · 

~ a seguinte a emenda rejei­
tada: 

1:',:9 2 

~xo 3 - órgãos Auxiliares. 

. 02 - Con.selllo Nacional de 
niu. 

ECO· 

Terba 4.0.00 - Invet;timentos. 

;onsignação 4.1.00 -- Obras. 
iubconsigna.ção: 

: .1 .04 Reparos, adaptações, , 
servação, despes;.1;.; de emergência 
1 bens imóveis Ct'$ ~150.000,00. 

iuprime-se. 

Votação. em disc:usslio úníca, 
do Projeto de J.ei da Câmara 
nP 67, de 1959 m<! 350-59, na. Câ­
mara), que estima a Receita e 
Ji.xa a Despesa da. União para o 
exercício financeiro de 1960 -

Anexo n'~ 3 (órgãos Auxiliares) 
- Subanexo 3.01 - Tribuna! de 
Contas, tendo pm·eceres da Co· 
mrssão de Fínança.'i: sob núme­
ros 586 e 625, ·-ta~·ardvel ao pro-

2) Servidores 24. 182' 752,00 

Verba 1.0.00 - Custeie. 

Consignação 1, 3. 00 - ::vro.terial de i 
Consumo e Tramfonnar;·ã<J. 

Subconsignaç.ão 1. 3. 02 - Artigo.s 
de ~xpediente, · etc. 

Onde :~e lê: C1·S 2.000.000,00 
Leia-se: Or$ 3.622.120,00. 

Verba 1.0.00 - Cu.stei•:>. 

Con.signaçlio 1. 3. 00 - Mnterial de 
Consumo e Tmnsformação . 

Suboonsig:nação 1. 3. 08 . ..- Gênero.'> 
de alimentação etc. 

Onde se lê: Cr$ 40.000,.00 
Leia-se:. c~: 50. 000,00. 

Verba 1. 0.00 ~ CustelCJ. 

ConGignação 
Permaneute. 

1.4,00 Maier!al 

Suboon.sig·naçiio 1. 4. 03 -- Ma tt>rial 
bibliográfico em geral, filmes.,. 

On<W ..., lê: Cr$ 150, OOO,OU 
Leia·.o;:e: Cr$ 337.090,00. 

Verba 1.0.00 - Custt!io. 

Consignação 1 . 4. 00 :Materia1 
Permanente. 

subcon~ignação- 1. 4. 04 
mente.s etc. 

Onde se lê: Cr$ 60,00\l,OO 
Leia·Se: Cr$ 265.000,00. 

Verba. 1.0.00 - Custeio. 

Ferra-

Oonsignacão 1. 4. 00 Material 
Permanente. 

Snbconsigne.ção 1. 4. 05 - Ma.tenais 
e AceEsórios etc. 

: 

O projeto vo~ta à Comissão de .Fi~ 
nanças, para redação l;.r.al, 

VotaÇão, em cUscmsão uníca, do 
Projeto de Lei da Cdm.ara nY 
67, de 1959 ln.P 35<l·59, na Câma­
ra), que cs.tima a Receita e fixa 
a DeSPesa âa União para o e:rrr­

. cíçio jinanceiro de 1960 - An«lxo 
n.\1 4 - Poder E.'xecutivo - Su· 
banexo 4.04 - Comissão de Re­
adaptação dOs Incapazes das li'ôr~ 
ças Armadas - tendo parecere~ 
sob ns. 584 e 621, de 1959, da Co~ 
missão de i'inanças, jcworável ao 
Projeto e contrário à en,enàa de 
Plenário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 

Os Srs. Senadores \ll<i~ '·Provanl o 
SubaneJ.::o queiram permnuec(!r .senta~ 
dos. ~Pausa). 

E.stá aprovado. 

E' o seguinte o Subanexo apro­
vado~ 

Projeto de Lei da Câmara n,• M, 
de 1959 01.9 35<l-59 na Câmara), que 
estima. a Receita e fixa a Despe.5a 
da União para o exercício financeiro 
de 1960 - Anexo 4 - Subanexo 4.04 
- Comissão de Readaptação dos In­
capaze.s das Fôrças Armadas. 

(Publicado em Suplement:;·) 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a emenda. · 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

queiram permanecer scntsêlos. <Pau· 
.w). 

Está rE·jeitada. 

Discuss/io ú.nica do P<oie'o c.'e 
Lei da" Câmara W1 -37, d~ ·:13\J 
W\1 aeo-&:}), q:le esti1 ;.a a .. ~eec;:a 
e ji:La a Des}Jc<.a. da Uni:io .:1v1a 
o exerct~o fiawtceú n de l:JÜ(l -
Anexo n9 4 -- Subc,,u:xo 4.01. -
Pocler EX~C1Ltiw - Prcsidencin ó«t. 
RepúbUcc.., te tdo Pm·wer, so?J 

n\1 625, de l9;'j9, da, Comissão de 
Fi.nanç(U!, jaV(!tável ao pro,i<!to e 
ós e1ne·nda-s 1w. 1 e 2 e o_ferece11 4 

do as de ns. 3 (0FJ e 4 \C:?.J. 

O SR .. PRI:SI!lBNTE: 

Sôbre a mesa requerimento que Vt. i 
ser lído pelo Sr. 1~' Sec:etá1·io. 

:E: lido e, sem ctebat.e, aprovaüv 
o seguii<te: 

Requerimento n. 398, de 1959 
Nos têrmos dos arts. 212, letra l, e 

274, letra b, do fle:;imento lnte1'l10, 
requeiro adiamento da discussão Úlli· 
ca do ProjetJ de Lei da C~mara 
n"" 67. de 1959, ·- Subanexo 4.01 -
Poder h:xecutivo - Pl'I)Sidêncl:l. da. 
República, a fim de ser feita 11a :;es­
~ão de 30 dCI çorrente. 

Sala das Sessões, em 29 de outub~o 
de 1959. - Lameínt B:~ ;~ .oJourt, 

O SR. PRES!Ill:I!TE: 
Em virtude da. lielibemç:ão elo p'le .. 

nário, o projeto sa~ da Ordem do Dia 
para voltar oportunamente. 

Discus$dO única fi(l Projeto de 
Lei da Câmara n~ 61. de lt59 
{1L9 350-5!1, na Câmara, que cs­
tíma a R•~ceitCl; e ji:w a De.;pesa 
da União para o exercícZo finan-­
ceiro de :.950 - Anexo n? 4 -­
Poder E.xe-::utivt"J - Subancxo ~.02: 

LeJJaJ·tamento Administrativo 
do Serviço Público, tendo Parer:er~ 
sob n9 b'!Yi, de 1959, da Comis;lâ!J 
de z:;nanq~~'i, Jm:orável ao proji?to, 
com as emendas que oferece G·e 
ns. 1 ~CF; a !1 (CF). 

O SR, PRES!Ill:IITE: 
Em discussão o projeto e as e:nr·n• 

das, 

Se nenhum dos Elrs. Senadores de .. 
sejar usar da pa.l~~vra, encerrarei G. 
discussão. (Pau.sa) 

Está encerradO\. 

Em votação, o PJ:ojeto !-tem ;>l'Cjuf ... 
zo das emend!.s. 

Os Srs. Sen1dores 
queiram permt~nete.r 
sa) 

E<;tá encerrada. 

que o ap1·ovnm. 
.sentados. (Pau .... 

Em votação, o projeto son pr~Julzo 
dP.s emendas. 

Os Srs. Senudore;; que o apnv:nn~ 
queiram permanecer sentados. (Fa'll-­

sat 

Está aprovad•>. 

Ê o segu-',nte o projeto JPfO·· ' 
vado: vf"l 

Projeto de t.el d" Câmara n• 67,1 
de 1009, (n9 35t~59, na Câmara), que ' 
estima a Rece.l.ta. e fixa a Oespe::;a. · 
da União para o e};ercfcio financell·o 
de 1960 -- Ant~xo -- 4 - subane>~o _, 
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-t.G2 - Departamc'.lto Admini3tra:iro 
do' Servi-;o Público. 
, (Publicado em Suplemento) 

O SR. PRESIDENTE: 

DIÁRIO DO CC~;GRESSO NACIONAl (Seçfio 11)' 

gramas especiais junto ao II13tiluto · Dia, vai~sc proceàer à votação 'do re. 
Illternacional de Ciências Adnünis- '-'"!.uel'imetHo de ~trgênci.a lido na ho'ra 
trativas em B,:uxelP.s e a outms en- ·:i o txpedimte e de autotia .do nobre 
tidades d~ Adrtlinistl'aç;l:o Púhii~a. na- sen~~.dor L:.lmcira Bittencourt. 
cionais e estrangeilas. - l.ã{!i).OCQ. Os Senhore:: Senadores que o apro~ 

Em vohçZ.o as en1endas. L~ia-se: vam. queiram perm~mecer oentados. 
ô~ Srs. senado~es que as rt.provan1, 1 4~ L~.spe.>as :le qu:J.lquet' natureza tPa:t::>a} • 

vutub:-o de 1959 

DISCURSO PRONUNCIADO PE 
SR. SENADOP., OCTAVIO Ml 
G.\BEIRA, NA SESSA.O ORDTI 
RIA DZ 23 DE OUTUBRO DE 1\ 
QUE SE REPRODUZ POR T 
SIDO PUBLICADO C0!:-.1 INCC 
RI':ÇOES. 

O SR. PRESIDENTE: queL·am- p~:nn.anecer sentados. tPau-
1
: eom a part~cipaçiio do DASP em pro- De Rcórdo com ~ d!:'liberacfio do 

~aJ. Estão aprovadas. : g;.·amas esp.::ciaís com o Instituto In- Ftenário, a nutéria será inclulda na Está finda. a. leitura do Exp2 die1 
São as ~eguintes as enl""~:as I ternacion:•l de Ciência . .:; .ú.dministra- Ct·dem do Dla da te!·-.:eir:l. Se$são or- T!:'rn a palavra 0 nolJre Seha 

.a provactas: 
- ; l ·uva;;; de ·Eru~:elas (Seção sra:sileíra) ciil1ária que se seguir a esta, 1 Octávio Mang·abeira primeiro ora 

e a outras entidades de AdminL<;tra- h' . eota l inscrito. ' 

Eivt&'l"DA N'? 1 (C.F.) 

~.f·2 - D:!pf'stámento Administra~ 
tivo do Serviço Público, . '1 

1. o. C{) Custeio. 

çi'.o Pública, nacionais e l'~trf\ngei- N:~o a orador imcnto para .., 
r<ts. _ 2.0Q0,{)00. oportumd::~de. (Paus-a), 

EME~1DA N9 7 <C.F.) 

4. 02 - D<:!nartanwnto 
tivo d,) · Se;.·vi~~o P-úblico. 

Administra-

N[l :ia m:üs havendo que tratar, vou 
f:nce.~Tal' a sessão, · ctesignan<lo para 
'' d<~ :<:manhU, a seguinte 

OR.DEM DO DIA 
,', 1. O .00 - Custeio· sessão de 3-') de outubro de 195\:t 

Salários de mens:lttsut.s. l!.TI n· · 
1. 1.00 Pessoal Civil. 
1.1.04 

Ondt~ se lê: 

Lei:1-se: Ct$ 

Cr$ 47.236.60G.CIJ. 

5G.236.6CO,OO. I 
1 G .00 - cargos n-ersos. 1 - Votação, em discussão única, 
1.6.23 - R.eaparelhamento e de~.i-Go Projeto de Det:reto Legislativo 

seti:mlvimento. de program~s. serviços 11.0 h3, de 1959, originário do Senado, 

O SR. OCTáVIO MAKGABEIE 

"SI'. Presidente, mais de tnlla 
ao ocupar a tribuna. no Senado ct 
na C'átnara, ·para o fim de exa 
nar a situação .nacional, tenho al1 
do a frases ou COllceitas que anter 
ment~ emiti, em tôrno do grande 
sunto que é e deve ser motivo 
nossas maiores preocupações. ' 

e t:·abulhos específicos. que {;onceae anistia a trabathadore~ 
.biVrENDA No 2 (0. F.) ( ou s~rvidores <i.e emprêsa estalai ou 

,., ., , n stra~ fi) Despesa~. de_ qualquer nah:reza p:ivz.:i.a (f'Jll reg~me de urgênc~:::. nor. 
. 4 {)'_ - J?, ... parta nento Adnu ~ . 

1 

C'J01 a mer·amzaça:? da elabor~çao e rermcs dO aL·t. 330, letra c do Regi.-

Len1bro-me. por exemplo, de 
ver dito: "Dado o modo como ·vi 
procedenrto, no Brasil, enl mat 
de govêrno e de politiea, nada 
venh:=t a acontecer d:3 mau, no c: 
po a que me refiro, me causará 
prêsa. Tenho o espírito prevc1 
para tudo; para tudo, seja o que 

tn'O oo Ser.1ço PuJhco. con1 ole dfl f'-..:ecuçao orçflmentH·ta e I ment::> Interno, rm virtude do Requt!, 
l.ü {Q cusceio. ' c~m, o c;-d,tstro de pes~oal do serviço r;mento nY 383, de 1959. do Sr. Jef~ 

( pubuco. ieL"son de Aguiar e~oJtl"o.s Srs. Sena-
l.l.G{) Pessoal Civil. I Onde se lê: Cr$ l.COO.OOO,CO. coreS, aprovado na s"es.:são de 2~ do 

1. · .. n de ~~~;t;~~.açlio atticwnall L:ia-:.e: Cr$ 2.000 000,00. ;~br~;~~e~3ot~n~~l, ~a~·e~~~~ss~~v~~~a~e~~ ac~~~~~h~~~ã~e~~~e~~eiboi;a~·~ 
J>OI' ccmpo EMENDA NQ 3 cc.F.) zi.:,lar,âo social e de Segunmra: Na- País, não será para estranhar 

Onde se lê: Cr$ 2.úoo.ooo,oO. cional e dep:!nden<io de pronunda- chegue a ter a impressão ·cte que 
Inclua-se: r;.1entó das mesmas Comissões sô'.>rc a em pleno manicômio··. 

Lt;a-se: Crs 
2

'
800

'
000

'
00

' 4.02.lJ2 - Depath.mento Adminis- :emenda. de Plenál"io. Ainda out•·a, esta mais nítida 
E~v!E~CA N9 3 (C.F.) trat"~vo. do· Serviço Público (Encargos '2 - Votação, em di.<;cussã.o únlc.a, mais evidente: - "Somos uma 

P1·:;sldência da. República. CTer:liS). do Projeto de Lei da Càmara 11.0 202, ao léu dos ventos, jâ. sab2ndo. 
, de 1951:1 (n9 3.109. de 1957, na Câma- antemão, que há rochedos pelo cr 

4.02 - Departamento Arlminis~.•lra- DE..spesac; Ordinárias. ra ctcs Deputados), que abre o crêd.i.to nho". 
tivo do Serviço Públlco. Consignação 1.6.0{1 1!:ncJ.rgos Di- extraJr<linário de Cr$ 50.000.0{)0,00, . , S p- .. , t t , 

I• versos. c:estU.1ado a atender aos prejUizo:sl Sinam, r. testt.~l~ e, es a_, 
l.o.oo -- CU5t.cio. i' i.:ausados pelas enchentes no Vale do lavras como uma ~speci_e d_e ~p~g 
1.3.\:{} _ Materü~l de consumo e St·,bc:m~ig-nações: Itajaí, nq Estado de santa Catarina, ~ara as n:odestas. cons1deraçoe."' 

de 'J.'r 1I1Sfonnaçâo. ',! 1. 5 . 2g _ J?iverscs. tendo pare-cere.! (ru;. 323, 384, .595 e \ enho agom faze1 · · • 
l.:J.J3 Vestu.írios, uniforllites, 596, de 1959): I- Sôbre o projeto- E' hoje 23· amanhã 24 de ou h 

€(!Ui-:-lamentm: e acessórios; roupa ;: de 1) Despes...,~ de qn::lqver natut:r.a 
1 
da C?missão c! e Fi~anças, f{lvorá'ltel, datas para Ínün -inesquecíveis. ~ 

cnm::, mesa e banho. 1: c?~1 a. rcm.?ç::o do .?~::.;;O!ll pan~. Bia-1 nos termos d~ S:!-bstJt.utivo q~e o!ere- e nol'e anos se completam que a 
sill!l, tnc!U51Ve amo~ t1~nç_ao, alu" uel e ce e da Com1s.sao de Conshtutçao e voluçiio triunfou ·com a depos 

Onde se lê: Cr$ 500 · OC-D,OO · aneada~ento de imov.ets. -- . . . . . . Just!ça. favotável. ac; substitu~ivo ofe- ocorrida. nesta Cap:tal. do Gov 
AunLnte-se p:u·a: Cr$ 700 000.00. I Crs l.Gv1.GD-..1.GOO. 1·eciao J.?ela ComJ.SSr..O de Finanças. de que, quanto mais decorre 0 1 

2) D€spesas ct; qualquer natur~za li - Sob. 1·e ? emenda. ~e. PJen1.rlo - po mais me honro de ter rei lo p 
EMENDA N9 4 (C.F.) 1' {'Om a transferen..-Ia de repartiÇoes da. comissão de Constttmçao e Jus- • 

P. ~;ctê:ncia da 'República I j d~t admiJ~Istração pública .. f~deral tiça, favorável, e da Comissão o.e P'i- Me:·ece registro na História, 
1 e::.. pa~·.1 B~·as1ha, Illclmnve aqm..,Içao de nanças, contráric>, com vc>to em se- certamente já 1\ registrou. uma ( 

4.(}2 - Departame:>rlo Adnüm,fra-

1 

material, eqmpaw,entos, reparos, P!lrado do Senador Francisco Gallotti. cidtncia memorável. que entre 
ávo do Serviço Público. adaptações e construção de imóveif· - :... . aconteceu: iws dbls regimes - o 

. ' med1ante convémo com o Grupo de 3 _- Votaçao, . Em prrme:l:ra. dis- nárquico e o republicano, que n 
1.0.00 Cm;tew. 1 Trabalh de arasilu. criado pelo De- cu~at? •. a_o ProJeto de .. Emenda. à sucedeu -·a ordem legal vigenl 

.,... . :. , t ,0 
" 5 d 2•- o 8 Constlt-Ulçao n.0 !·, de 1&o9. que altera b d 2 d 

l.tJ.OO - .r.;ncargos D1versos. ,,' lei e o n- 43.~8 . e <J-~-5 - ...... dispositivos constitucionais referente.! .15 de novem ro e 1889 c a 4 e 
_ . : Cr:>: 400.000.-t!OO.. . - ed tubro de 1930, teve à. sua frente 

l.H.ll - Seleçao, operfe:çoam~;nto Total da Consi.:6nação 1.6.0[) ~· à Iocalizaq~o da. Capital F er_al !' ft~ homeilS que difícil dizer qual o n 
es':Jecializacão de pe:;soal. ,, I·! 4'"0 000 OOf> • de posslbultar a sua. tran.::.fe-ênma na sobranceria e na altivez com 

• - : j·, • a · · · b para Brasilia, tendo pareceres da Cow 
Onde se le: 3.5-C{) 000. il Total da ver a l.G.OO - ........ missão Especial: t _ Sôbre 0 projeto se soube portar, ao ver cair-lhe 

1.450.000.000. . , . In o 'J:SO de 1959) favOrável sah'o mãos, tragada pela fôrça, a legali 
A~~mente-se; para Cr$ 5.GOO.~>O. Total das DeJpc;as Ordmanas çuAnto áOs arts. Ú, § s.o do àrt. 26 , que encarnava: a 15 de novemln 

~ENDA N'? 5 (C.F.) li 1.45·1.000.000. art. 63 ·e art. 89 (com voto em sew 1889, Afonso Celso de Assis Figll 
'.f.'l. _ Depo,rtamentr. · · t Total Geral - 1.450.000.000. parado do Sr. Atílio Viva.cqua): U- do, Visconde de Ouro l:'rêto; e a: 
""" v - " "' Aàm.llll~?"a- Sôbr~ o substitutivo de Plenário - outubro de. 193~, Washington _1 

tiYo do Serviço Público. " O SR PRESIDENTE· ""7 d. 19"9 r · 1 t :1 · · r...o w , e o , a.vc>rave , em par e Entl·e os maiores serviços q1 
1.0.00 Cm:teio. ·.1 A mnthif\ vai à Comissão de Pi- (com voto em separado do Sr. Sena- dado a um homem de Estado ou 
l.o.oo _ .E:.ncargos Di•;ersoJ. P ij mtnças para!>redaçãa "final. . dor t Atílio Vivacqu~) • ' prôpriamente a. um homem de 

' 4 - Discussão ·única. do Projeto Vêrno prestar aO se'u país, nenht 
l.C.23 - "neaparelh:tmento e1

1,rde.. Di~c11;~são única ~o Parecm: da de Lei da. Câmara n.o 216, de 1958 mais expressivo que o dos bons e: 
senvolvimento de prooTamas setTiç:os CormsS(IO de elaçoes Extenores (n.o 3.044, de 1957, n& Câmara eos pios ·que lhe dêem, tanto é certc 
e trabalhos especific~. ' 1.· sObre a Jv.Tensagem n: 182· de 1959, Deputados), que concede o auxilio àe o exemplo vem do alto. princ 
· lJ Des:Jesas de qu::llquer natu~·cza pe_la. _qual 0 S'··. Presldente da .Re- Cr$ 2.000.000,00 à Associação EVa.tl~Yê .. mente nas horas de adversidad 

e pwyeniência com os nal..:lalho:;_ ?e 1JUblwa submei:e ao Senado 4 e~- Uca de catequezes dos .índios, c~m de perigo, 
elr~bc ·ação e execuçf~o orçan1entana, col~ttt do Sr. Celso ~aul Gar~t~ sede em Sã.o Paulo, E'sta.dG de São 0 esnetáculo de Winston Chur 
in:::hdve elaboração de. estudos, ,pes- ' 1m i!' .0 . cargo ~e. En.vwdo %Xt1a Paulo. tffido pareceres favoráve~. ~ob ·nr· 

1 
x

1
·v"et impa'v'do a suste

11
ta' 

lev::tntamentos estatísticos oràmarw c M,nzstro Plempoten- ns. ·597 e SM, de 1959. das Conussoes 1 e • . 1 • • 
~~~,l~~~ eco~õmicó~fir:.anceü·~ e :.:ins: c.'ário dtl_ Brasil ;iun:o ao got;êr- d Constituição e Justiça e de Finan- bre os omb10s a Inglatena e o n 
Pc,,ões para· :acomn. anhmnentol da nn do Ira. ~~ . 'do liV!f', sob a.. chuva de ferro e 

- .s. . _ . que caia sôbre Londres, não terá 
ext'!.Uç?.o orçan.1entária.. i:' O SR. PRESIDENTE: 6 - Discussão únfca. âo Projeto vído apenas para impressionar o· 

Cnde f>C Iê: Cr$: .l.001.09{1,00. 
1

,' riad:t a nat:wem d.t mmtéria, a. de Lel da Câmara n.o 59, de 1959 mover contemporâneos e póst 
L'~ia-~->c: CtS 1.300.000,00. stssão vai se1· convertic1a em secreta, (n.0 4.002, de 1959, n& Câmar!l- dos deve· perdurar como lição para. q 

de acôrdo com o n.egimento. Deputados), que amlJlia a apllcação tos em qualquer tempo ou em 1 

E~1ENDA ~9 5 (C.F.) do crédito _de Cr$ 582.424.~,00. abe.r- quér parte, séculos em fora. haja 
Pre:;icl.::ncia da RepúUHca., Peco aos Senhores funcloná:::os da. to pela Lel n.• ~.4'30, d~ 1~ de julho ter a glória de exprimir, em detl 

· , Mesr.: tomem rus P!'OVldênc:~ nesse de 1958, e d~~tm.ado. ao pagal?ento nadas emergências, a fidelidade : 
4. o') ·'- Departamento Athntnistra- ~~:mUdo, de repouse>, qumqiiêmos e saláno.faw principio. a firme-za na. fé em 

'i\'Ô. elo Sr-rvtçõ Público. (A ser;Jão fraz!s/oma-.'ii"J em 82_ 111.~ia de· I_n.B:ritilnos que servem· no ideal a honra de sua Pátria.. 
1.,0. 00 - . CtJSt~iO.- . !:~~ ereta ir.s :Jt hora !f tr 4.3 minuto~ :tr·~.:d,le sBo~asnll:;u6·o09. tednedol,Jl,.ar~c.ei:.,_!!v, .• o- Qu,ando em 1926 •ntl·ei a o< 

• • 1 · e volta a ser pública cls :u hot·as <h u · -aiRI, '-1 vvu, - • ' " 
1 1.6.00 Encargos· D~l'eí·;io.s: .. :·i e. 50 mimctos}. sãG de Flnanoas'. ' · a Pasta. das Relações Exteriore: 

• • 1;' 0 SI E nha. quarenta anos de· idade e ~ 
oncb.'s.e ll:.: ~· ., - SR., PRE DENT : .)!!sli;á:~encerra.d.a:a.. sessão. •ze- de DepUtãdo ·Federal, ele~to t 

._ 4) n~.mes;;-3--de. qualqua .,natm·e~ Fstá. r~aherta n..· sossão pública... Let•anta.-se a.sesslc> ~-21 horas elelto.na l3ahia. tnClnsive em C 
GQm a. p~.l:ticipa~A.o do DASP ~ ln-G .. ~ta:b. a matéria dâ Qrdow, ~ O M minu_t~_,.. ~- "· · çãO. E.l'a Lfder· da. minha banca 

•. 
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Primeiro VicewPresictente da Oâma· 
xa, cuja presidência exerci no perio­
do, aliâs breve, em que dela se au· 
sentou o titular efetivo, Deputado Ar­
nolfo Azevedo, de São :Paulo, um dos 
que mais honraram, na. República, a 
chefia daqut<i~t Casa da representação 
nacional, 

lucion{n:io, precisamente do gê :1ero <'lo riência e1·a o regime, que então se Reabertas, em sessões ordinárias, as 
Casas do Congresso, umas tantas de­
zenas de Deputados organizamos o quo 
se ch..\mou "Opo~;ições Coligndr.s", c 
entramos a dar combate, como era 
do nosso dever e estava na no.s.sa 
honra, à situ~:~.ção dominante~ 

a que há pouco me referi. estraçalharia, voando pelos ares''. 

, Só o lembro, para dizer que, inex­
periente porvem ura em assuntos di­
plomáticos, com os quais nunca en­
trara em contato, tinha uma certa 
experiência polltica, sem a qual é 
muito difícil o desempenho, em bons 
termos, dos alto:> postos go\'ernamen-. 
tais, 

Supunha conhecer profundamente 
o regime que se vinha praticando, a 
chamaaa xepública Velha, no que ne­
la havia de bom e no qm; oferecia de 
mazelas. como quer que. fôsse, po .. 
rém, o que a mim se me afigurava, 
não obstante as previsões gravíssimas 
de que Rui Barbosa - êste, sim, a 
quem cabe, neste País, o título de o 
Maior, - fazia acompanhar oS seus 
libelos contra o modo por que se 
executavam as inst.ituições políticas, 
e reclamava sua reviSão, sem que lhe 
dessem ouvidos, a éle que ... fôra o 
principal autor e construtor da es­
trutm a republicana, como quer que 
fôsse - repito - o que a mim se me 
afigurava é que elas, as nossas ins­
tituições, .se tinham tornado firmes e 
~e iriam aprimorando ou aperfeiçoan~ 
do com o tempo. Poderiam, é claro, 
passar ;.or lutas e -reformas, sem que, 
no entanto, jamais se viesse chegar 
ao ponto de destruí-las ou de arrui~ 
Jlá-Ias. 

Parecia-me o Brasil uma Nação 
que havia já atingido - não sei se 
me sirva de um têrmo ,que hoje ouço 
muito empregado - um grau de 
"maturidade" que a fazia incompa­
tível com certas vicissitudes, tão co~ 
muns em outros paises, acaso mais 
atrasados, cta Amé-rica Latina. Quan­
do me aparecia no Itamarati um exi­
lado político-, procedente de um dês­
tes países, põsto fora de sua Pátria 
pelos dominadores do momt:nto, eu 
olhava para o homem com paternal 
simpatia, diria eom ternura, e me 
sentia compenetrado do fato de que 
nunca jamais na nossa terra tais prá­
ticas medrariam. 

Registrei por escrito o fato, no mes~ 
mo dia em que ê1e $conteceu, como 
dal por diante, dttrante anos e anos, 
me habituei a fa.z1~r. para ·o ereito de 
divulgação, pelos meios que estives­
sem ao meu alcance, ou pelo menos 
pa.ra conservar memória dos assun­
tos com o colorito da época e até 
do estado de espírito, naturalmente 
agitado, em que, no momento, me 
eneontrava. 

Aqui está, por exemplo, o q·.te gra~ 

vei, sõbre o caso de que 
te papel, já antigo de 
anos: 

se tra :a, nes~ 
vinte e- nove 

4'Entretido, R principt•J, com 
alguns livros, cuja leitura me 

despertava ínterê,sse, e, detois, es­
crevendo notas, para guardar, 
com tôUas as minúcias, ;,. lem~ 
brança de ce.rtos episódi<1s, dei­
xara de ler jornais. Assim, sã­
mente ao rec1~ber, no qua::tel, no 
dia 18 à tarde, o emissi~rio do 
Govêrno, coronel Esteves, vim 
tt'r noticia d:t resolução de que 
S. S.'\ da parte do Minist·~rio da 

Justiça, me f•)i noticiar. Inti­
mavam-me a retirar-me do Bra­
sil, sem prejuízo dos proce:Umen­
tos dO tribunal revolucionâ1'io. 
Tinham a srilicitude de enviar­
me trina .rela!;âo dos navios que 
deveriam passar, naqUeles dias 
mais próximm:. pelo põrto do Rio 
de ,Janeiro. Pediam-me, para pre~ 
parar-me os passaportes, as in­
dicações respectivas. 
O Corontl dRrá seu testemunho. 

Recebi a intimação com a mais 
amável das misericórdias. A in­
justiça era tã•J grande, a bruta­
lidlde t&o im.ólita, que passava 
francamente ~. ser inconsdência 
e, nestas condições. tinha direi­
to à comiseraç:ão da caridade. 

Mostrei, em poucas palrwras, 
sem o mínimo de azedume, o dis­
late de tõda aquela história. 
Perguntei se me seria permitido 
continuar no Brasil, embc•ra na 
pJ·isão, como talvez preferisse. Fi­
cou S, 8.!) de dar-me uma res­
post_a. Por isto, ou por aquilo, 

-ll.ão ma d.;u. Apurei, por meios 
outros, que- tinha, de qualquer 
modo. de partir. Eu quisera, mes­
mo prêso, permanecer no Pais; 
sofrer com êle tôdas as suas des­
graças; nele enfrentar, .tace a 
face, quaisquer objeções, que a 
mim se referis11em. Ou tinha ser­
Vido à Pátria, como é r.otório 
que o fiz, llonrada e prcflcuu­
mE>Jlte, e seria uma inftm: a de­
cretar-me. por um só dLt. que 

fôsse. a penalidade do exílio, ou. 
porventura acm.ado, maior inf§. 
mia seria nega:~-me o ajm te de 
contas a que esr1ont:1.neamente me 

p:·opunha, em todos os terrenos. 
Não me coube se~láo subraeter­
me à imposição da fôrça",. 

Naquele mesmo ano de 1930, posta 
abaixo, no Peru, a Ditadura Leguia, 
o Gov~rno que resultou do seu des­
moronamento in:;tituiu um Tribunal 
de Exceção para julgar os adversários 
vencidos. Reconheço que um tanto in­
gênuo, unt tanto fora da realidade, 1 
ou - Ministro do Exterior, que me\ 
supunha, de um pais educado, atra-; 
vés de mais de um século, na escola i 
e na tradição de tôda uma raça de 1 

homens de Estado autênticos, do Im­
pério e da República, se não até da 
Colônia. _ não me contive que não 
recomendasse ~~ no~sa Embaixada, em 
Washington, que fizesse uma suges­
tão ao DepartamPnto de Estado: a 
:ie intervirmos, amistosamente, junto 
a~· Govêrno de Lima, sob pena de 
nao o reconhecermos. no sentido de 
evitar aquela anomalia. que tanto de-
poria contra os créditos de civiliza- No cxcrcfcio do ~\Iinistério, nesmo 
- no decuJ·so da luta pela sucessão pre-

çao e de cultura do nosso Continente. sidencial, abaorvido apaixonadamenw 
Os Estados Unidos já haviam, en- te pe'los serviços ds, Pasta - {; uma 

~reLan~o. reconhecido, por assim dizer, Pasta daquela natureza - guardara, 
notOriamente. a mai:~r serenidade. Tu~ 

:ie imediato, o novo estado de coisas do 1iz por evitar q~.:.c a casa das ne­
~stabelecido no Peru. lat;ões :E~xteriorcs se deix&sse invadir, 

Imaginem, Srs. Senadores, qual não de qual11Uer modo. pt:las paixões das 
foi a minha decepção de que nunca nossas lutas internas. 
mais me senti radica'lmente curado,. Quanto à própria campanha poli­
quando, decorridos apenas meses ou tica, hft um concEito meu dLquele 
semanas, rece?ia, na prisão, no Quar~ tempo que se tornou conhecidc. Di­
tei do I Regimento de Cavalaria dó zla.: - "Se o Rio Grande do SuJ uni­
Exército, uma intimação oficial para do, Minas Gerais e a Paraiba cons~ 
me ausentar do Pais. Era notifica.- titl.tissem um gãs, enquanto outro 
do, ao mesmo tempo, de que a ml- fôsse fot·mado pOJlo Govêrno Ct:ntral 
nha administracão, modesta mas hon- e os mais Governos estaduais, n que 
rada, na Chancelaria Brasileira, iriá havia de 'P~l'ígo~o no choCiue entre 
:o>er submetida a deVflfitR, pata efeito ês5et; dois ua~f"'l P un .. R· l'etorta. ·rten­
dt J~lgazpent-o oor um kibun~l revo· tro da «Jm\1 .se ia cónsumnr 11. ewe ... -- ' -~-... ........ -·-·- ;;,_ - - -~ .. --

Os Generais da Junta Militar que 
se instala.ra a 24 de outubrl) insisti­
ram comigo no sentido de permane­
cer no meu posto. com o que, é cla­
cordado. 

Acreditava sinceramente que aque­
les atos iniciais do govêrno que su­
cedeu ao da Junta, tão à moda das 
ditadmas hispano-americanas, seriam, 
no Brasil, mero produto das agita­
ções naturais daqueles primeiros dias 
de uma subversão vitoriosa. Foi 
assim que, ainda no Qua1tel, à vés­
pera de embarcar para o estrangei­
ro, dirigi ao Sr. Assis Brasil uma 
carta, já s& vê que de protesto, da 
qual quero ler apenas estas palavras 
finais, porque são as que Yêm ao ea­
so, dando a idéia da ilusflo em que 
•inda laborava~· 

''Deus que nos acuda. E há de 
acudir. Expatriações, tribunais de 

excé·ção, mon."c>truosmaoes q u e 
tais, a mentalidade brasileil'a, o 
esptrito brasileiro, as tradições 
brasileiras, repelem como ínjú.­
rias. Há de o Brasil varrê-las, 
mais horas, menos horas, como 
certos ambientes expul:>am do seu 
seio os ge'fmt:s que não podem 
prosperar senáo nos meios. ctlle 
lhes são pl'O'picios. Desiluúam-se 
as novas divindades. Não me­
drarão entre nós. A nossa já. nos 
está no coração; a nossa é Je­
sus Cristo. 

O movimento comunista de novem­
bro de 19:~5 deu margem a que se 
criass~~. por meio de emenda consti­
tucional, um estado de sit.io agrava­
do, sob o nome ds estado de gliCIT~. 
Aproximando-se a fase critica ~ esta 
n~ qual hoje estamos - ela sucessão 
presidencial, denunciei várias \'Üzes 
da tl'\bune., da Câmara, como Ueve 
constar dos Anais conespondentes ao 
ano d:: 1937, os fatos que revelavam, 
a meu juizo, a PXistência dP. Rl<mr.l 
plano para o fim ele evitar camEda­
turas ou :mprimir o plei1 o. 

Não ponht> em dúvida a ~lncerida· 
de dos que na Câmara me con~e~ ..... 
tavara, afirmando com a maior boa• 
fé QlW as minhas suspeitas não tl­
nh:un p:·occdência. A Iingun~cm ern. 
se:mpre a mesma. E eis por que t:oje 
sou tanto um homem prev~nido C()n~ 
tra co·tas expressões. "Não há cli· 
ma, niio .há. mais J_mbiente pflra ~·o'­
pe". ''A Nacão já entrou na p0sse de 
si mc:nna". Não me lembro bem r.o 
certo se também ~;e falou na época, 
em "maturidade JIOlitica". 

Com efeito, num dado momento, 
surgirem os candidatos. O Sr. 1\r­
mando .Sall.es, Governador de S~o 
Paulo. teve a memorável atit.ude de 
abandonar n Govf> no para catldid~-

Não guardo ressentimento. Di- tar-se it Presidêneia. com o que, atê 
go, ma1s uma vez, tenho pt11a~ c~rto ~·onto, tornou obrigatória a rca­
Sei que não fazer por mal; sei lba~ão do p!eit.,. Ao seu nome. c"Jn­
que não sabem o que fazem. Ao trapuseran- as fôr<'fl.S governistas o do 
partir para o estrangeiro, só levo Sr .. Tosé América de Almeida .. A .. aro­
da minha Pátria uma tristeza: panha entrou a realiza'r-se com o 
a de deixá-la em condições tão maior 1mtusiasmo. Lá para as tantas. 
tristes, quando anseio por vê-la cmm::çaram a surgir no horizonte os 
feliz, e sacrifício n1'i.o houve ()Ue sinais do gnlpe. M:1s os desmentidos 
não tivesse empregado para se renrodu:r.iam de modo cac~a. v.:::z 
manter-lhe o prestígio, mais lncish·o. Os lfderes parlamen-

otl lo- tares estavam, ac .. edit.o, C'lnvcncidos 
Voltarei logo que P03sa da verdade do que diziam. Conto mes-· 

go que o povo se possa mani-
lestar. Cl'eio que scrã muito bre- mo unt fato: havir\ um Deputado de 
ve. Prezo-me de conhecer o meu Pernambueo. Domin3'0S Vieira. ho­
País. Não temos clima para as mem d·~ b(~m. ami.~o devotado Go ao ... 

vêrno: distihgu!a-ne com o seu aprê· 
tiranias; aqui elas n~~o flores- r:o: .sentia-se desolado qua.nclo me ·via. 
cem, nem é mister combatê-las 
Vão desaparecendo por si pró- insistir em anunciar que nJ.o havelia 
prias, sucumbem de inanil;ão. Ju- eleição. Depois de dado o golpe, ti­
ro, em qualquer c1rcunstãnc1a, ve que partir par~ ~ est~angf:iro. a~·1 .. 
\mor, deYoção, fidelidade ao da um~. vez sob ml-lmar·ao do Gover ... 
B 

asil 1 no. Pa~sei r:eto Pl'ntn do R~>cifp: P.<i'l 
r ' 1 eram p~rmitidas vi~itas a bordo: eJe: 
Se alguma felicidade auguro a obteve uma permissão para Yisitíl''-me 

V. Ex. 'lo, é a m<'l.ior ,QUE lhe pos-' e foi dizer-mp ~xat~lm<:nte i"'to· "Nii.o 
so desejar~ a C.c servir de ante- creia que eu era in.:incero on::>ncln me 
paro, com as luzes da sua cul- opunha fls suas nu vi,c:ões. F ,li ciamo­
tura e os conselhos da sua ex- ro.:;amente enganar!)". 
periência, à onda que. por en- . . . . 
quanto, ainda se f::spraia, c::lln r. Ma1s: no !;~ntmnos ~ro::l!lLO o ~c! .. 

;õrça de não sei quanto::; cavalos, I pe, os ctemeJlt.os das F~rças A1·mada~. 
pintada e repintada çte verme- , aos q.'l:'.als ds.do nos fOJ rec~!'l'f-t. nns 
lho gozando da ressacc.", \ t~ant:mlha"'R"l1 t0~u·;, A lm~..:~;em ' I amrla e:·a esta: na o estamos m~1s r. a 

A opinião dominante ou a voz cor- 1 épcc; d•JS gol~es. A5 Fôrças P.rnwdas 
rente era a de que a JibtTdn.de se res- os na o l,nleranam. 
tauraria brevemente. S;:;ria que;Jtão de Já ciJin o golpe quase à vista. foi 
alguns meses. lido. d::m Tribunas da Câmnm e d'J 

Viajei, nos primeiros tempos, sem 
desarrumar as malas. tanto se me 
dizia do Brasil que o regTCS30 não 
tardaria. Foram, entretanto, precisos 
quase quatro anos, com uma revolu­
ção de permeio, a constitucionalista 
de São Paulo, para que a legalidade 
democrática viesse a n:s!.aurar-se, 
com a promulga-::lo, a 16 de julho 
de 1934, da nova carta política, a 
da Segunda R~pública, que tão pon­
co haveria de durar: 16 de julho de 
1934 a 10 de novembro de 1937 -
três anos e quatro meses. 

Senado, documento dos que mais PJ­
dem hr>r.;J·ar ns Ana;'> da Remih)i~a· a 
carta r1e Arnwnrin de Ea.le<; • Oliveira 
aos Cheres militares do Brasil. 

E"·a um ap/ilo, mu: um ap2-lo rtese<;­
perado, pois de antemão se s:ibin QU-'! 
já n~nhnm resultado podia produzir. 

A 10 C.e rwvembro veio o golpe- d l 
qual resultcu o Esjado Nov.). Se~·=~ 
por pouc:~ tfmpo. dizlam: o B:·:::.sil nfto 
comporta. ditl::duras: somos 11.11a Na­
ção amadurecida. Kão há. tie dma~· 
muito. 

Só então reg-ressei ao Pafs. cum~ Durou oito nnos! Mais do C S!ro c!o 
prl o que .escrevera em carta a "0 que a 21!- República l 
Globo", isto é, que só voltaria quan- Nada, nada E~· ntdn! 1\·Iein. ~:,:Lia de 
do pudesse fazê-lo em nome do meu protesto~. Rr~:istêncf:'~ mm~a1es q:~) 
direito assegurado em lei; nunca por muito honrem ~ell" rnt:"J"f''' a0~ fiTl:'!<J 
favor ou concessão da autoridade quo me é P"rato ni'JrJ!t h,;., n•nr'"'" m'nhrt.s 
me- expatriara I homenag,ms, :~ó se <:.J!1h~:ce::-ant rarf.S-
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almas. Falam fàcllmente neutraliza- Céu, no PurgatÓriÕ ou 'no inferno ó fiR. . OCTA VI à MANGABEIRA didatos tnilita;es Eduardo. G1>mes e 
das. -terá que responder'·. <Palmas). - Exato.· EUrico Dutra. o Ministro da Guerra" 

0 Estadó Novo _ acredito que por A outra carta, a de 9 de julho; as- 0 Sr. Victortno Freire Disse. General Góes Monteiro, de saudosa 
falta. de maturidade de seus autores shlo. tennina: mais: que o golpe teria sido um êrro; memória, consultou os dois candida-
- deu-me hnportância maior do que (Lendo) ~"~0 que ahi, deixo, sr. mas dêle assumia inteira responsabi,;, tos sõbre ·a quem deveria ser entre .. 
eu poderia merecer. Não tenho quei- ~' general, é a expressão pura e pro- !idade. g:ue o Poder .Executivo. e os dois con ... 
xa alguma pessoal do que a ditadura funda, do meu Patriotismo. nave-· OCT · IO MA GA · · cordaram: ao _,.Chefe ào PodeL' Judi ... O SR. AV N BEIRA ciá.rio, '" 
brasileira fêz para comigo, porque re- :i rã alguma palavra, que revele, de _ Nilo há dúvida de qne o etltão_ . . 
conheço e proclamo que nada cessei qualqUer modo, ressentimento ou Genet'al Eurico Dutra jamais fugiu à Nesta parte, Sr. Presidente - falo 
de fazer contra ela -e uma ditadura azedume? Dela sou inconsciente, responsabilidade dêsse ato. 1

1

pouco, venho raramente à tribuna. sou 
está no seu direito se trata de l'epri- e autorizo Vossa Excelência a con- obngado a 11 provettar a ocasi~o e. 

~mlr os que conspiram para derru- sidera-ln riscada, quando inopor- Aproveito a oportunidade para es- sempre que se me oferecer, ahnr al-
bá-la. Nunca sofri prôpriamente uma tuna, on excessiva. Por mais in- clarecer o eptsódio do acôrdo intel'- gum parêntese _ a entrega do Podet• 

•. 

vilania, uma torpeza. Mas, de novem- fenso que seja a indignação con- partu:tárl,o, tanto mais que êle del,l enL ao Chefe do Poder Judiciário é mais 
bro de 1937 a mato de 1945. não tive, tra injustit-:a<; que porventura mo:? sêjo, em tempo- e é possível_que dê um exemplo do pavor,.,__que têm-os mi-· 
neste Pais, um dia de liberdade, nem atinjam, é po.ssive! que não me ainda hoje - aos mais desen<::ontrnt. mares do Brasil de asswnir as TespJn-
Ulh só dia -· prisões, prisões, exílio. exim{!, sendo. cnmo sou. de carne tios cJmentãrios. 1 sabiiictnctes, posso dize1·, dos atos que 

e osso. a influencias decorrente~ · b • 1. ratJ· ·oue1n f z u1n lu -Que mal podia eu faz~r ao Estado Pirel, reves termos, nem ma s, na P cnm. . a a revo çao, 
Novo? Qlle· fórcas tinham minhas da situar;ão em que me encontro. ocasi~.o. me é. permitido, o q\.te rçal- deve ter a disposição necessárià pru·a 
conspirações contrn o regime? Deu- E'. natural. E' humano. ment<! se passo~. levá-la às ultimas conseqüências. 
me êlfl, porém, um titu!o de que hoje "Agora, se a_11m brasileiro, que Estava ainda exilado no estrangei- Não estou pregando revolução a tor-
me glorifico, porque posso d1zer a pensa na sua Pátria, e, como pen- ro, desde 1938 __ e já nos achávamOs to e a direito. É que tenho certa f!.uU-
meus compatriotas: quando se esi a- sa. declara, não em"" conluics ou _ B 6 _ quando, anunciadas a.s patia para com as 'legalidades revolu-
beleceu no Brasil o regime de trevas, conciliabulo:;, porem .às cl~ras e, eleições no Bmsil, surg1u cl candida- ctonáriap e as revoluções legalistas. 
que durou oito anos, eu, que já tinha sem meios termos, à propria mais ·ct i d 
passado quatro no exílio, fui expulso. alta autoridade do Exzrcito; se tura presl enclal do Br ga eiro Edu- Ainda em 1955 ou comêço de lfJ5(i, 
de novo da pátria. Seria acaso um a um brasileiro, nestas condições, ardo Gomes. Det-lhe, imediatamente, gabava-se, na Bahia, o· honrado r.tual 
ferrabrâs, um bravo, um homem ca- o lagar que lhe_ cabe é a cadeia, 0 meu aplauso. Ministro da Guerra: .. foram, ap~nas, 
paz de mover céus e terra, quando só nella pode o governo guardar-me . Eu já considerava, àquele tempo, e aiTanhões· que o regime sofrera; fi-
tenho cano arma minha "lalavra na indefinadamente, fiado, para hoje, depois de muitos anos de con- cou-lhc um galo na caoeça. 
tribuna, - que nem isso hãvia naque- netos que taes, ~ expressivos d~ vivo, al~da mais c~nsidero. éste no::;s.o Ora, Sr. Presidente, l'espeiterr.os 0~ le tempo - ou então na conversa, que nma epoca, no apoio das forças ompatnota um desses homens que 

nrnlad:Is, apre•. oadas. de publicc. c • ' regimt"s. Eu, de m_lm, pessoalment,e. reconheço meio eficiente, porém não ,., por suas virtudes exemplares de .w1 1- ,_ 
Pelo detentor .do poder, como au- . - - pre Iro que me ma~>Cm a. que .me ta ... bastante ·para derrubar ditadJras? dado e de ctdadao fazem honra não 

Das prisões por onde andei - na situação. do paiz. somente a cla.,se !1 que pertenc~m. ~u cabeça! (Riso). 
toras e responsaveis, na actual . . .. ' . ' . I çam, com um coc01·ote, um. ~t!lo na 

forma do meu costume, delas sempre seja. à farda Q\.le vestem, mas a pro· 
escrevia e divulgava meus escritos, Tranqumze--se Vossa Excelên- pria espécie humana. F~mo.s às urnas. Nas rodas briga-
porque assim ficava com autoridade ela." Não voltarei mais, provaval- S F d T. ·t deinsta!i não- havia nenhullla dúvida 
Para escrever do estrangeiro, sem qtie mente, a occnpar-lhe os mamai:.. 0 ·1 r(p l ernan es avora - MUI. 0 sôbre a _eleição de Eduardo Gon1e.s. 

tos de atenção que ainda uma bem. a 1n!'SJ Digo ·por. mim: nunca tive a UJenor du·­se ·pudesse dizer que só o fazia de lon-
ge - dirigi ao Ministro da Guerra, vez, que espero seja a ultima. ora- O SR. OCT AVIO MANGABEIRA vida de que. depois do 29 de ·outubro 
hoje meu amigo Marechal Eurico nu- lhe estou ocupando. Valham, - Quando recebi a· noticia de que a a. eleição. de 2 de dezembro iúa · con'.. 
tra. duas cartas: uma a 9 de junho, contudo, as Ininhas duas carta!':, .~ituaqão dominante -opunha, ao nome sagrar o seu nome. Direi, por 11on:a 
outra a 9 de julho do mesmo ano. L1~ a de 9 de junho e a desta data., de Brigadeiro, o do General Ministi-o- do Edmu·do Gomes, -qué na numhã de 
belos contra 0 regime, que da prisão como -depoimento. que, não t~ndo da Guerra, manifestei-me, em dec!a- 12 de novembro, só com êle, no t;c·u 
mandei distribuir. A primeira, a de 9 sido ouvido. prestei expontanea· rações à agências telegrMlcns. radi-. escritório de propaganda poliüC"a, ou-
d h . t ~ mente, em acto de consciencia. da calmente contr:i.rio a essa cundidatu- vi-o dizer, com alma: agora dtWel'ia-e j·.on o, ·conclma nes e& termos: minha livre vontade. Não mere- t d 

cem.· estou cert··. outro destmu. ra. t~xplicando as razões por que o mos re irar as uas candidawn:~.t:: mi-
,. Ahj está porque acentuei: so- v era. · , litares,. e noS reunirmos em ló!·nu de 

bretudo depois de 3 de Maio, só senão a cesta dos papeJ-; miltei.s d" d t .. 1 hã. um verdadeiro responsável pe- ·a nãc ser que apen:'l;s sinam pat'" A 10 de maio de 1945, regressei a.o _uma ca.u 1 a ura CJVl • 

lo Poder no Brasil, e, pois, pelos mais açular. cOntra mim as iras 1 Brasil e desembarquei nesta cidade, ·à A 10 de· novembro, num comfclo em 
abusos elo Poder .São as forças do poder,. quanto mais desenfreia~ sombra ,de um habeas-corpus rto Su- Recife, sob a chefia- do Erígadelro, :;us~ 
armadas, P.ssas a quem, ao longo do, tanto mais intolerante. premo Tribunal Federal. Armando tentei ponto-dP-Yista, qv'- nunca aban-
das campanhas em que me tenho A- fsso; eu saberei resig"nar-me. Salles. o lnolvidâ.vel Armando Salles, danei: vamos às eleições, e quem ven-
Pnvo!vldo, nunca faltei - e não Ao que. entretanto, me não resig- cujà perda· São PaUlo e o Brasil cer - estava certo de que Seria 0 Hri~ 
Jhes falto ainda hoje~ apesar dos naria.. é· à falta, ou à omissão, nunca terão bastante lamentado, meu gadeiro - no dia seguinte, estenderá 
desgostos que sofro com os tribu- ·em que havia de jncorrer, se, em pobr~ e grande companheiro de exiiio. a .mão ao vencido .. São dois candid9.-
tos ela minha devoção, expresso uma hora; tão penosa, da história de quem sempre me recordo com- fi tos militares, diziaá e a. restauração 
·na minha fé ·no seu patriotismo. do Brasil - do retiro, cercado de mais profunda saudade, sD se serviu ·democrMica não se pode fazer uc Era-
Sendo as forcas· ·armadas. é en- grades, a que· ·me acho recolhido, do habeas-corpus. para morrer- entre sil senão com um govêrno toite e um 
.tretanto. n·a hipótese, principal- hoje. Ae completam c.uatro mezes cs seus e ter seuultura êm sua terra. govêrno forte é a.quêle que coÍlgr'ega 
mente. ó Exército: por motivos - deixasse de dirigir aos meus Tratei de inteirar-me, naturalmen. iargo apoio civil e reúne, em tdrno de 
que s~o obvias, e a QUe lirihas aci- compatriotas - pelo unico ·meio te, dos fatos. "Não tardei a colher a si, o BJ>Oio das. FôrÇas Armadas·~ Eu 
ma al'.ldi. Portanto, logicamente,. ao meu alcance, é na pessoa da- impressão, depois completamente cón- não queria um govêrno de mr~ ala 
vititua. aue sou, e me declaro. de qUelle que- encarno. evidentemente firmada, de que o apoio oficial, à mili_tar contr.a outra. Foi 0 ~ue pre-
u mato de prepotência, dirigindo- maior parcella de responsabmda- candidatura do General Ministro -da gue1 nesse d1scurso, que está pnólicr;, .. 
me ar> Cheff' do Exército, dirijo- de, e, por conseguinte, de .deveres Guerra era- mais âparente que efetl- do. -
me a quem de direito, ou se direi- - aquillo que representa. a meu va. Apurei, por outro lado, qUe o Mi-
to niln l'é. a quem ·de facto, para juizo. a palavra do civismo. ex-- nistm da Guerra, emPenhado- _em que Chégaggndo ao Rio, a União Demo-
que recebt. oJ meu protesto. Digo pressa na linguagem da verdade" houvesse eleições, tinha sido em mais crátic~ Nactonal, vinha dos EsLudo~ de-
dr. prepoteul)la. E' o menos que ,, A esÍa altura, Sr. Presidente, das de'uma emei'g;êncht'um elemento1de sarvma?a, pOIS contara certa a vltó­
posso dizer, nas atuais cil'cunstân- ::onsideracóes que venho artlcula.ndo, garantia para as oposições em mar- ria, e fora. derrotada. Duran{tl o tf'm­
cias. eomp'reendé se me pergunte como tol cha. ·Depois, tornou-se evidente que, 1 po em.-q~e fui preside~te àa Uniáo 

.Ma:is uma vez me coloco acima 1iue. at1ibmndo _ao então ministro da enquanto corria com o maior bi'ilhan- Dem?.ciatlca Naci?nal, t9ctas as l1ossas 
do terreno das pessoas. no da boa Guerra, General· Eurico Dutra. a res..; tismo a "campanha de libertação !la- de1tmoes fo~·am Publica~ - u~ verd~­

b. onsabilidade principal - ainda hoje êional" _ que assim foi intitulada' a ~ ro absmdo, mas cnamos .e::~;~e ba-do\.lkina e dos principias. Não vi- b1to no de d h 
~ atribuo - pelo golpe de 10 de no- de Eduardo Gomes .:...:a candidatura . cur:::o. a .campan ~- O!:> ad-

s~ a ~gradar, ~~u desagrabdto.r a :vembro. aue tanto profli~uei, e ·ainda do ·.Gerieral Dutra era fracamente versát;IOs assistiam-nas; a uupren.sa. 
mn-xuem. nem ao pouco 0 er re- · ::1oje profligo, tendo chegado a. dizer a·poiada, pa1·a u· sar ·de lin•.uagem be- tambeJ11. -sulta(lcs, que anws oS espero con-

to i \ que 10 de n.ove. m. bro é a P_ágina mais ne·v.ola, pelas fôrças por ela respo' n- Reeo d · d · tra mim. dispas , que me s n ·O d 1 d 1 d r o-: .e e que certa· vez che­
a S\.lporbi-los com resignação e :n~gra a Hts ona o Brasl .. pu e eu; sáveis. Nessa. fase ouvi, mais lle gou~se a um arilígo que estava a meu 
paclencia. Tambem não creio que entretanto . mais ~a.rd~~ membro.,. fm~- uma vez, de amigos seus dedicados,. lado um cidadão, perguntando Qual­
f~a.honra a um governo, dispon- :tador e_PptJ?:elro PresJdente da Uniao esta frase Qe que me tenho muito -re- quer causa. !:le.inl.errogou-me: ··Q·Hem 
do de poderes irretrictos, exercer- pemocrahca Nac!onal, sel.t Lider na cot·dado nos dias atuais: - "Engb.~ é aquéJe. sujeito?'' Respondi-lhe: ~·E 
Sl'·" J·e~·.·esall• sobre um adversa-- Asszmbléia Constttutnte. de 1946. ado- nam-se ·os que supÕein que o Gene- u mtr t 

"" ~ tar uma poUUca de acordo interpar- . 1 pocÍ s ·~· d lh o•·: · _8 . anseun e - porque aquilo era. 
rio inerme e preso, a que !!IÓ nao tldário e entendimento com-o mesmo la . e el lr e pa aç .. -_. eJ u~na pt·aça públic;:t. t -
falta hnmbridade para ·declara!, General- Éurlco Out-ra, agora Pres!- .P.,':t que o_ est011 lem~rando. :,Rl~os) . 
de fronte· erguida, sem subterfu- dente da· RePública? Nao quero fazer i_?tliga. -. Et1ga- Sustentei, .então, uma doutrtna -· 
gics e sem máscarâs, o que está .nam-se os Qtre supoem .~ue o GBnera~ porque não Cl'eio em politlca ~em uma 

·sentindo e pensando Não por O Sr. Victorino _Freire - Permite· pode servir de palhaço ... O fato .e base qualquer doutrinâ:ria. E pt"eci;.;o 
amor- ele si mesmo: Por Iea!dade V. Ex'a. um aparte? que. a 29 de outub:-o, ns atmosfha que·~ gente saiba o que tem dentro de 
ao nals. o que unicamente pre-. 0 SR ocT ·vro M:\NG~BEIR:\ criada pel~ campanha .d!J_Brlgadeh·o, si -e é o que falta hoje no Brasil. 
tende. neste como em ·outros do .. ·- Pois flãà h l • • · · e com a ~atul·al a
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cnment.os, que eM tenho redigido,· · que o apo1avam. c vts ~·?1. 1 ares, e e- Argutnentava: nãô Cornos derrota-
é es"larecer posicões é definir res- O Sr .. Victortno Freire - Po; ques- mentos militares sohdanos -com ~ dos: não .nol) convençamos de derí'ota, 
pon~abilidades. Com'o plantando tão de justiça, lembro que .o então ~arididatura dt? General. Dutrà ~aii'am porQ.uanto tinham os dois objetivos -
m~.rcos no cttminho. pelo qual ca- General Eurico Dutra assumm a .in- a l'Ua e puseram aba1xo o Estado um. ·eleger presidente da República 
da um ._de nós - hoje. amanhA.,.' tegral responsabilidade do golpe de Novo. É a. verdade histórica. Nêsse Eduardo Comes: outro, maio\' ainda, 
n!i.o sef aunndo. mas, de qualquer 10 de ~oyem"~?ro, tendo-o declarado a- dia: no Ministério d aouerra, eneon~ ro;.stabeleccr no País a ordem legal de-· 
modo. algt''U dia, na Terra, Do V_._ EXa., mms tie uma ve~. .traram-se, lndo a lado, os dois can- mocrátlca. :i!;sse objetivo era.- superior 

} 



ao primeiro, para q'Janto não estives- dou ctmsultar-me - como reprei:en­
~:em a~enas â cat'a do poder pelo po- tante da. oposi.;ão na Assembléia Le­
der. O que acabou por triunfar foi gislativa -- sóbre SE" :Poderia indicar o 
mesmo a ordem legal democrática; nome de um de~egado de polic1~ pa!'a 
portantO não nos devíamos supor der- administrar o Miln~tfpio que eu J.t:i)'t'"€~ 
1·otados; se o 'fôramos num ponto, na sentava. Mais uma vez fui teste:nu­
eleiçã.o do Preisdente da República.; nha do seu equilíbrio à frente do Uo­
vencêra!Tlos quanto ao princípio. vêmo. Tendo eminente figura da 

Por outro lado, não éramos wna. poli~~" indica.do certo delegado, de 
oposição. o poder maior que 0 do P?l!eta~ que. cnarla cltoqu;s no .nu­
Presidente da República, no Brasu, mc1pio, d.es1gnou V. EX· um. dele­
àquela época, era a Assembléia Na- gado ~special, a fim de evitar J>e~· 
c.i0na1 constituinte, porque poderia fa- turbaçoes e c~rrespon.der aos prCIPO· 
zel' 0 que entendesse. Se quisesse, po- sitos do qoverno d~. realizar 1una 
deria ter reduzido 0 mands.to do Pre- administra.çao de paz, de harmonia. 
.sidente da República a seis meses. O S~. oqTAVIO ·M~GABElRA 

o Si. Victorino Freire _ Como ce- - Mwto obrigado ao apa_ te de V. 
duziu de um ano; e êle aceitou. j E~. 

Quero acentuar, pox-ém, êste pon-
? SR. OCTAy~o MANGABEIR~ -~to: nunca troquei palávra com o en­

EJ,atamente. l?_Izta: _somos um ~erço tão General EUrico Dutra sObre :ni­
dessa Assemble1a; e se ·a Assemoleia nha candidatura ao Govêrno da Ba­
Nacio:r:_sl constituinte e .o grande po- hia! Nunca! Apenas lhe comuntq·1ei, 
d.er, nt.o no~ de'\'emos diminuir, redu- depois que os partida; baianos .a:lo­
:r.!nrlo-nos simplesmente ao papel de taram minha candida·tura, a decisão 
sm;ples opoS.:ção. Não! Temos que tomada. Digo isto para que se acre­
agu· na Assembléla Constituinte como dite que a questão de modus 'Vivend.i 
uma. !Grça disciplinada, compenetra- de a.cõrdo interpartld:Uio, foi postá 
da do que vale e do que é. Temo;; no .terreno mais 'alto com a preocupa­
<ll_l.e .falar c~m1 o Presidente da Fe- eão exclusiva de dar o{)nstituição ao 
publiCa - dl.5:se muitas vêzes de pú- País e eomeç.ar a dar base ao r"egime 
blico, àe fôrça a fôrça. Foi nessa bnse que. até hoje, nlo a -encontrou, comO 
que se fêz o acôrdo internartidário, explicarei da(J.ui a. J)OUt\0. 
sem. o .qual - posso dizer de cadeira 
- e muito possível não houvesse a 
Constituição ora em vigor ·.Por que, 
Sr. Presidente? Vou ~xplica.r. 

Estive nessa ocasião muitas vêzes 
c~!n o Chefe de Poder Executivo mas 
il~.1rmo -e tenho o direito de ser acre­
ditado - estive ne:iS-& pOsição como 
homem consciente da fôrça que re­
pi:e.\\en_tava e que sentia que, com ou­
nos nao temos candidato mas c ue­
se deveria entender para' organizai· 0 
r~:;ime. 

A Assembléia Constituinte de N46 
foi - nem podia dei:xar de ter sldo 
- um tanto tumultuáJ·ia. certa vez, 
estabelecida. a desordem, parque a.té 
das galeri.as surgiam lnter.rupçõ.~s. 
subi à tribuna, e, para amenizar o 
'i.Mbiente~ declarei: "Meus senhores 
nãó nos fmpressfonemos com o (lué 
'"..Stá havendo: não há. 'baile há multo 
tempo, perderam-se OH Mbitos da 
1ansa e dos: salões; isto tem que ir 
'lSsim mesmo ... " 

Um dia, alta madrugada, o SenhJr 
Já. disse: ao Gene1·al Eurico Dutra Nereu Ramos, Presidente da Grande 

n~u~ca lhe pedi favõr pessoal de es- Comissã-o constituciomd - quando 
peCle alguma.; nunca aproveJtel a eu -.entrs..va na ..sala, êle saía: êJe era 
oportunidade de um dos nossos en- Líder da M11ior:la e eu, Líder da .M't­
con~ros para lhe deixa.r nas mãos um noria - o Sr. Nereu n.amos me di­
pect.1:io _de .emprêgo, de um cartório "!'Ja: - uNão teremos Constituiçã); 
- Ja r.ao d1go de um negócio (Riso) não é possível". - Fazia essa afir­
Só ,tratei com S. Exa. dà grânde in. m.a~ão porque os inteiessados invn .• 
1 e r esse público, pelo qual éramos res- . diam tôdas as salas, lmpondo pr~~­
ponsáveis. Fui candidato a Governa.- ':ensões. Eu me ba'tfa: -- .. Não! Con.:;­
dor. da B_ehia. Dos têrmos em que co- titulção a 7 de· seteml:lro''. - :a:ste, 
Joquf'i ~nha candidatura ao ·Govêrno o brado qp.e lancei. Não foi a· 7. mas 

condições. Não sei se. do outrc• ntodo, 
Min~ Gerais teria tido a -fortun" de 
ver durante quatro anos à rnmt:e de 
seu govêrno um homem da estatura 
e da expressão moral de Milton Cam­
pos. (Palmas> • 

depoimenf..l) para, o historiador que é 
quem há. 1le jul!i~ar. Acr!~dito, .since ... 
rament~, :c.a. boa. int/en1;ão de todos ;u 
quase todcs qm, fizeram lL Revolução 
de 1930. Quem sabe eu poderia ter 
entrado m!la, porque tenho um tem­
peramento um pouco· revolucion~ rio? 

O Sr. Milton Campos - O'Jripdo 
a v. Exll'. Hoje, por exE·mplo, no Br~sii, ~e 

fôsse homllffi de trint:~ anos. entrava 
O SR. OCTAVIO MA."T(!_A~E:~RA em qualquer r~woluçãn que se destiw 

- Recordo-me do Piaui. Nao se1 se nasse a acabar com o que ai e.:;tú. 
me engano ao referir o fato. Havia, ~ . . _ . . _ 
um militar, chefe de pollqia, que a Nao atribuo 11. rungm:m. a mL~nçao 
oposição manifestsva muito interêsse de fazer ~lal à sua J_Játrw., ~as que 
em que fôsse mantido; pelo menos era a _Revoluçao ;d.e 30 fm a maiOr cal~­
o que me di:dam. porque êle assegura.- midade qu~~ JU. houve nest.e Pafs, ets 
va, de alguma sorte, um regime de o d~ que estou profundamente con­
gar&otias: Era, aliãs, uma oposição vencido. 
Vigorosa contra o General Dutra, a o Sr. Francisco Gallotti - Muito 
quem não perdoava.. Eu lhe dias e: - bem. 
"General, não demita êsse Chefe de 
Policia, porque o Piaui é um pequeno O ~R:· OCT-':VIO J\.1.~!0-ABEmA 
Estado onde quem dirige a. polít!cs -. Ele1çoes. Quais as ele.Içoes de que 
situacionista é o seu genro. Que hão tanto se gaba a, He'Yolução de 30? I!:m 
de dizer? Que 0 Senhor praticou 0 ato 1934, houve a pr.t~let_ra. Eu, P?r t~xem­
para beneficiar seu genro". E êl.::: não plo, tive meus d!re1to.s poht1eos ::;u.s-
pra.ticou. pensos. 

Como quer que seja, a 18 de :;etem- Regime que suspende os direitos 
bro, tivemos a Censtituiçio, surgiu politicos dos seus adversários pode 
a demo~acia que ai está. falar em eleição? Mns, não só eu. 

Sr. Presidente, é mesmo Pt)r ser 
demoorata, mas democrata. de alma, 
que não amo a democracia vi!~ente. 
Considero que esta. democrac.ia a.~ent.a 
contra a democracia. A República 
Velba foi a República. das atas _Calsa3, 
na. verdade. Conheci muito de perto 
as eleições daquela época. Pare;~ in­
crive1 que aquilo se mantivesse; vi 
gente. candidato por !1m distrito, ser 
reconhecido por outro; VJ gente reco­
nhecida sem ter sido candidato; nla3, 
não há dúvida, também é incontestá­
vel que as representações em geral da 
República Velha, desde as vereaw;as 
ãté ó Senado, eram oouito mais altas 
que as da atual. 

Não é sõ isso. O voto, hoj-e, e o 
voto do dinheiro. Da.í minha a.ver­
são à. democracia vigente. Se pudesse, 
derrubá-Ia; se a queda dêste rE:glme 
dependesse de eu apertar aqW um 
botão, êle cairia, porque, entre o voto 
falso e o voto pU.trido, prefiro o voto 
falso. 

O Sr. Artur Bm·narde:;, o Sr. Bor­
ges de Medeiros, sem o!; quais nJo ~e 
teria" feito a Revolução de 1930, tl ... 
veram seus direitos polfticos f;tw .. 
pensos. 

Havia, na. As.semblêia de 1935, se­
tenta deputados classistas, que eram 
em suma. d:~puta.dos de nomeação do 
Govêrno. P)de-se dizer - sem eufe­
mismo - q·Je, possuindo uma assem .. 
bléla, em que há. dezenas de depu­
tados nomeados pelo Govêrno, pode 
dizer~se qUE1 é 11ssembléia de rt~pre­
sentantes do povo? Atwim foi a Câ­
mara ordinária em 1935. E, em 1937. 
suprimiram as eleições. como é que 
a Revolução de 1!}30 pode gabar-S<~ em 
matéria de i~leiçãoe.s? 

Afinal, na:; de hoje -· não ba. dli-· 
vida - o voto é Yerdadeiro. Absolu­
tamente vercladei.rol Não .se contesta 
o voto hoje em dia, mas êsse voto 
verdadeiro é nâo raro comprado por 
dinheiro. Que voto\ é ês!e'? Que elei .. 
ção· é essa? E• 11. mesma questão do 
proletariado. Nin~:ruém contestará que 

da. Bahia ai f'sta. o Governador Ju- ti. 18. 
h1CI M-aga~hães para dar seu teste­
munho polS foi S. l~xa. a primeira 
pessoa que me falou :5ôbl'e 0 assunto 
J?.e~rei: a.sp~ro enormemente a go: 
\f~lutr a Bahu~. Aspirava porque de­

Quantos representantes corr.,)tatn a houve, no Brasil. um fenômeno de 
milhões de cruzeiros suas cltdeiras? ascensão das massas. Não vou conte.o;­
Me.smo Ull1 representante co1num, tar que a ascensão• dru; massas na 
Quanto gasta para se fazer elegex? República ve:ha e:ra a mesma de hoje. 

Poderia citar - e seria tntere:;- Mas isso é democracia?! Elas têm atualtn~~ute melhor padrão 
sante, mas não me passo alongar dt~- de vida, de ·1m Il:lodo geral e, sobre-

se.ravs praticar no Gov-êrno 0 que vi­
~!m pregando na oposição. Só se-
1 UI:, no entanto, GovN-nador de paz 
Estando há vinte anoo fora da· Minhã 
ttrrn, não quero ser nela bandeira 
de t:rta. nem ~·-·elo - aqui vai outro 
P?ll!.o desta dissertaço1o ou que me­
B~~r nome tenha ·- que neste . regt­
n;. · P~a haver governoo de luta 
N ID?.uem . pode ~to: em ar com . es~ 
multiplicidade de partidos Ao 
1!011~'er· _uma certa combhÍaç:~ p~a 
T~a.hzaçao do Govêrno. Ainda a&s.fm 
st~ ~e:nará. Quem abrir m.Ao de tMà 
Pl etensao de natureza po!íttca. . 

'W~~ fsso no Govêrno: distribuía 8 , · ca com os polftico.s Re erveJ 
n_ara mfm a Administração E s 
htica que t'f.z - e devo dtzêr q! ~; 
d~u ?S melhores resultados _ foi a de 
~· mmfstrar o Estado, dedfca.ndo-me a 
rle-, Inteiramente, apaixonadamente, 
rlando prova absoluta de que não ti­
nha qualQuer Preocupação com a mf­
n~a sorte política, razão pela qual 
n~o, constituí no oovêrno nenhum 
nuc.~o eleitoral em todo 0 Estado. 

O Sr. Lima Teixeira - PermJte v. 
Ex\\ um aparte? 

O SR. OCTAVIO MANGABEIR-A 
:- Dou. meu testemunho, tanto mais 
msuspe1to, quanto o m!!U Partido era 
cte oposição ao govêrno de · V. Ex•, 
ios altos propósitos de V. Ex• à 
r~·ent-n do Governo da Bahia. Lembro­
me de que, cei"ta. feita, V. ~a. man-

mais. ~ três ou quatro casos em que oUvi um deputado, na Câmara, di- tudo, têm Unla influência política :}Ue 
.tive ocasião de me entender com o Gt!- zer. ccnn certa lógica - o pior é que nunca pensaram ter ... Hoje, vivemos, 
ner.al Eurico Dutra; e a Jmpressão que com certa lógica ! - o seguinte: - todos, a corb~jar aa mas:;a.s, ao passo 
êle me d~u e me deixOu foi a de uma ·"vou importar um automóvel para que, antigamente, elas pouco valiam, 
correção modelar. Essa a verdade. vendê-lo, porque espero tirar da t.ran- Há, mesmo, alggumas leis que as 
Citarei um, simples: êle se inter~_ sa.ção um milhão de cruzeiros E' o beneficiaram enormemente. Mas, quem . 
sava, enormemente, pox fazer certas único meio que tenho de me -ele~e:r. vê o que se passa nos Institutos de 
nomeações para 0 Corpo Diplom.áticc; Mas, então, é desonesto - pergunta- Previdência, rica espantado de como 
mas não podia fazê-Ias w3 tô.sse apro.:. va - que eu delxé de empregar êste úJn pov~ se sut-;~;tete a semelhante 
vado, pela Constituinte, determinado recurso, e permita qne meu a.dversl'í.- monstruosidade. .E, o rou~. ~ roubo, 
dispositivo que as impe,Ua. Interveio rio, que é um ladrão rieo, se eleja, e o roubo, ou o desl:Io do dmhe;ro _J)'al'n 
como pOde. Lemh,.o-me que teletonoll eu fique no ostracismo? fins outros O'le nh.o a previdenCia -

Pre .""'! o que equival ~ a roubo. O ilustre co-
para o sidente Mello VIanna, ra.. Há certa lógica nesse raclocfnio ter- lega, Senador Victorino Correia, nüo 
lando com aquela discr]<·ão que lhe é rivell nos contou, há poucos dhs, 'O qu-2' dtl 
Próptia. sObre a. inconveniência d~ passou com êle? Não vou consid!."rar 
aprovs.r aquela disposl>;Ao. Mas a. Se 0 representante da Nação s.S se o Presidente 1ia 'República um ladrão, 
Const2tuinte a. aprovou. Então, disse·· elege gastando . mui.to, é convidado um de.sviador de dinheiro!:". ~ não lhe 
ram-lhe: -""General, fa-ça as nomea .. a lr buscar o dinhero onde es~ver. faço ~a injustiça; ma.s é que a coisa 
çõeS antes de promulgada a Constf.. E como eu tenho natural aver.&ao ao se tornou háNto 
tnição, porque esta só entra em v!go:· dinheiro, - quantos me conhecem .sa- · 
depois de promulgada. Antes Vo.381L bem disto - detesto uma democracia O Sr. _Lam.eira Bittencourt - Dá. 
Excelência. tem Iiberdadtl pará prati~ baseada no d.i~eiro, e no dinlleil:o V. Ex~ licença para um aparte? 
~ar os atos". -· :a!le r1~spondeu:· -· ilícito. no dinheiro mal adquirido, di- o SR. OCTAVIO MANGABEIRA_ 

Agora, não; uma. vez que a Constf.. gamos no dinheiro roubado. Com muito prazer, 
tuinte já deliberou dêss1! modo, não Dai, sr. Presidente, o meu duelo · · 
ftea bem que eu pratiqut! atos contn. continuo com a Revolução de N30. O Sr. ~G·'!le1Tf2 Bttter:cnurt 
o que ela decidiu, ambol'a o dispos1-· Sou homem que tenho o direito a que Esta f'erá a umca. d:t~terrupçao que m"e 
tivo ni\o esteja. ainda. em vigor". permite. faze: ao .1scurso de V. Ex .• 

me ouçam com tolerância, por duas E' preciso ficar b1~m claro que meu 
Cito casos como o da InterVe.Iltor razões: primeiro, porque falo com objetivo único nessa intervenção é 

de Minas Gerais. Pode·fe calcular c muita sinceridade, só digo aquilo de ressalvar - talvez sem maior nec-<$­
interêsse do P.S.D. daquele Estado que estou convicto, profundamente sidade, uma l'ez que. V. EX"' teve a. 
em contar com. um Int1~rventor ~eu convicto; segundo, porque tenho a delicadeza rle fazê .. Jo - a dignidade 
correligionário ou amigo, que o afu- maior tolerância para com ·a Opinião funcional e a Probidade pessoal do 
dasse. Fui ao General Eurico Dutra: d9S outros .. Reconheço -que qualquer Sr. President~~ da República. Con .. 
"Escolha um homem ir .. dependente: pessoa tem todo o direito de pensar versei a . respeito do e~isf~dio com o 
nós nãO temos candidato, mas qui'!- inteiramente o opôsto do que penso Sr. Pr.estdente da Repubhca e. d?s~e 
remos o que é fundamental ness?. nl· Quanto à Revolução de 30, m:m-~ entendimento dei conta, embora ratu .. 
vorecer df' regime: uma P.1.,;~-,;:') 1 i·n~ t?:lh'1 met1 ·j,riz':l: sou parte ?a c~usa dam~r1te, ao no~re s.enador Victorino 
e limpa. l!:le rez a nomeac=:o nessas 1 e -espero nâo morrer sem delxar meu Correia. Acre~rto, smceramente, que 

• 
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tenha hlVido mal entendido, porquet ta. ver a galeria dos Presidentes da 
o Sr. Presidente da ~:epública não so-: Repúblicà Velha! ítles se cha:r.1a.vam: 
licitou do Sr. Senador Victorino Cor- Deodoro, Floriano, Prudente, Campos 
reia aplicaçfw. indevida, ilegal, irregu- Sales, R-odrigues Alves, Afonso Pena, 
lar, dos dinheiros do IPASE em Bra- Epitàcio Pessoa, Arthur Bernardes, 
sília. P~lo que ouvi de um e çle ou-, Washington Luiz. ''E ·agora? Não !aço 
t.'!'o• certo_ ou ~rrado, o que o _Sr. Pre-

1 
paralelo de.sabonador para ninguém. 

r:nd·cnte fez !01 pedir a atençao, a boa. Ninguém é obrigado a ser homem de 
,_-~ntade de S. EX' par.l a~ constru- Estado, se hão teve a oportunidade de 
c::oes que o_ IPASE est-á. realizando na· fazer:-se homem de Estado. Se fecha­
futura captt,_al _do Pa~. E?careceu o rem as Faculdades de Medicina, não 
Chefe da .. N~~ao ao llust~t17 Senador haverá médicos. Aparecem, então, os 
a. convemenCla ~e- uma VlSlta àquel~, harl t-es - e ainda prestam bons 
c1d 1de, para ver1f1car o andamento c . a a . 

l.\"ão é· possível um homem portar­
se mais bravamente, multiplicar-se 
ml\is em esforços de tôda natureza 
para defender a sua honra, a honra 
de seu mandato, do que f_Q;z ns;].uele 
di:"' o Chefe de Estado que à fôrça 
ia. ser apeado do poder, que exercia 
em nome da lei. 

Vi-o, durante a noite, apelar para 
tudo e pa· ". todos; e tudo e todos Jhe 
falharam. Mas êle não desanimava. 
Continuava a apelar. o que me ligou 
ao Sr. Washington Luiz, com quem 
não tinhâ ·tão grandes. relações du­
rante o Govêrno, foi exatamente 
aquela noite. Não foram os seus dias 
do fastigio, como o 15 de novembro 
de 1926, em que assumiu, entre acla­
mações populares, o Govêrno da Re~ 
pública. Foi a. noite,... de 23_ para 24 de 

lhante discurso, que estou ouvindo 
com o máximo respeito, apreciando. 
ex:traordinàriamente, a memória. pro~ 
digiosa do prezado colega ao relatat 
fatos ocorridos há tantos fuws. Fui 
porém, ·parte m'.lito modesta um do~ 
militares presos- e tive opo;tunidad1 
de conhecer a Detenção, pe!o únic< 
crime de defender . a legalidade. r,". 
nhece Vossa Exilo sobejamente me1 
ponto de vist-a sõbre êsses militare: 
que aderem no último momento -
cristãos de última hora - aquéles qu, 
adotaram novo sistema de evitar Qll 
corra sangue. Os vencedores - rJi 
gamos assim - do golpe de 24 d 
_outubro. justament-e aquêles que es 
tavam ao lado do Govêrno· e, à últ.i 
ma hora, inesperadamente, se pa:~·:a 
ram para o outro lado, deixando -no 
no campo oposto, assim procedera11 
porque não tiveram fôrça, não -po 
imposição. :e:ste, o ponto que desejav 
e,sclarecer. Quando o General Tass 
F'ragoso e os mais gerais que, 
última hora, quiseram fazer imposi 
ções e notificaram o chefe militar d. 
Revolução, o então Coronel · Gói 
Monteiro, da. decisão, êste respon 
deu-lhes que não aceitava. ::tles, da 
Qui do Rio, deviam subordinar~se ao 
vencedores. Conhe~o bem o fatc 
POrque, chegando ·a tropa vitoriosa 
segui imediatamente para a; Deten 
çâo, o que fê,; com que alguns do 
Generais qu~ tomaram parte no mo 
\"imento, não todos, mudassem d 
opinião, à última hora, como diz V 
Ex• muito bem, depois de terem a~ 
sumido compromisso com o Presi 
dente e de lhe terem garantido um 
sêrie de coisas. Perdôe-me o aparh 
mas formulei-o porque fui parte nc 
acontecimentos. 

das obras. A resposta dt. eminente serviços ... Porque algue~n tem que 
senador, de que faria 0 possível, en..,1 c~trar ~os1 doentes. <? Br_asll est~ nesta 
tretanto, parece não foi bem compre-" s1~uaçao. O . Br~s1l vtve, hoJe, na~ 
endida ou aceita pelo sr, Pre:sidente maos de c_harl~taes P?T tõda parte. 
da República. Foi quanto se passou!! O Sr. Vtclonno Fretre - Permite 
O Chef~"'! do Govêrno faltaria a.o res~1 V. Ex\' um aparte? 
peito de~ido .a si mes~o· e ao ~r.- Se..:

1
, O SR. OCTAVIO MANGABEIRA 

. nadar V1.ctonno Correia, se soltcltass~ _ Pois não. 
o cumpnmento de qualquer ato JOTI.e~· 

outubro . 
Nunca vi um homem dar demons­

trações mais comoventes de que, 
entre o dever _e a. vida, se esqueceu 
tvtahnente da vida, porque só teve 
alma e consciência para se lembrar 

nos digno, menos probo, ou lega( 
Agradeço a V, Ex:J, o tempo que mE~ 
conc-edeU e aproveito para reafirmar·· 
lhe o meu acatamento e admiração

1

• 

Apesar de estarmos em campos poW· 
tico;, opostos, não d~go que di.scord(, 
de V. EX'· I 

O SR. OCTAVIO M.'\NGABEIRA 
- K&o; V. Ex~ está de acôrdo co:~ 
migo; todos estamos de acórdo 
(RiROS.) • .

1

' 

O Sr, La.meira Bittencourt - PelO 
n1~nos quanto às premissas; mas, nas 
conclusões, Uthez estejamos um pouC1) 
separados. 11 

O SR. OCTAY!O MANGABEIRA 
- Pequenas diferenças - que isto vai 
tr..~ l, 011e est:t democracia é incríveL.'. 

o Sr. Lameira Bittencourt - Eu 
tenho mias fé, mais confiança; e pode 
V. Ex\' estar certo - sou tão sincero 
ness9. confiança, quanto V. EX' nos 
s~1.~s temores, que. peço a Deus, e V. 
EXa tamb€m, naturalmente, sejam 'in.· 
f.undndos. · 

o sr. Victorino Corrêa - Permite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA 
_ Com todo o prazer. 

o sr. Victorin~ Corrêa - Citado 
nominalmente por V. EXQ. e pelo emi­
nente Senador . Lameira BittenCourt, 
cabe~me diZer tão só que aqullo, ·que 
não chegou prOpriamente a ser um 
incidente entre' mim e o Presiden,te 
d:~ República e está fielmente trans· 
crito Dfl meu rliscurso, é a expressllo 
da verdade. 1-.Iinha intenção,. como 
deixei claro nà.quele ·pronunciamento, 
e n1'o voltar n tratar do a!>sunto, por­
que n considero definitivamente e~'l­
cerrado. 

O SR. OCTAV10 MANGABEiiRA 
_ Sr. PrE'$idente, outra desgraça que 
a Revolucáo de 30 trouxe a êste 
P'is - esta terrível - foi a suspen· 
s:;o d1. vida pública! Desgra~ado do 
Pais que nãn tem líderes politicos e 
homens .Júblicos. formados no ofici.o! 
Um homem núblico nã.o se improvisa, 
um ií:ler oolftico não se improvisa. 
Tivem(>s, na ~onarquia e tínhamos. 
na Velha Renública. uma galeria de 
homen~ -núblicos umt g::~leria· de po· 
litico~. A. ::?:enúhlica de 30. susnenden­
do ~ vida pública. não permitiu C[U~ 
mUitos mocm:l de valor - aue estão 
por ai frustrados - muitos jovens,,de 
cultm·a, trlento, civismo, caráte1~ e 
br!lvura. estei8.m, ho.ie. disputando 1

' as 
aJ+'ls funcões do Estado. 

F!abem o aue representa, para :Um 
País. e~ta calamidade? Outra desg:ra­
ça da :Revolucão de 30: desclassificou 
o Brasil. como eu disse de princípio. 
O Brasil era· uma Na:;ão que tinha 
o dirPito a consider~_r-se 1'espeitad~, 
porcn1e f:€ respeitava a si r· --·..,r>: 
Tinha as suas mazelas int'!;rnas. Has-

O Sr. Victorino Freire - Sem des­
douro para nenhum dos Presidentes 
da República Velha, devo lembrar 
que, depois da Revolução de 30, o 
Brasil foi também governado por 
11.omens da mais-alta cat-egoria. Teve, 
na República Velha, militares e civis 
e, depois da Revolução de 3{), homens 
eminentes.·-· 

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA 
- Não há dúvida, mas a galeria é 
muito pequena, V. Ex'- há de reeo· 
nhecer. E não poderia deixar de ser. 
Acabei de dizer que, se fecharmos as 
Faculdades de Medicina, não haverá 
médicos. Fechou-se o Parlamento; 
fecharam-se a.s urnas. Como noderão 
aparecer homens públicos?... Natural~ 
in ente que há homens de certo valor, 
de certas virtudes· e que preenchem 
bem as funções. 

do dever. 
~.Quis fazer impr.udências de tôda 
ordem. que foram evitadas pelos que 
o acompanhavam. Quando os três 
generais, aliás homens de· bem, que 
dignamente se portaram, Tasso Fra­
t1:oso, Mena Barreto e Malan d'An­
grogne, foram intitná-lo, em têrmos 
respeitosos - pena é que a cena não 
se tivesse gravado para ficar na His­
tória disse-lhe o General Tasso 
l~ragoso: - "Vimos aqui, dar-lhe tô­
das as garantias". - ~te, que mui­
tos dos Senhores conheceram, figura 
Yaronil do homem forte e que estava, 
naquela ocasião, em estado de ver­
dadeira cólera, respondeu: - "Não 
preciso das garantias dos Senhores". 
O General insistiu: ('Mas é que ft sua 

Sr · Presidente, noto que 0 tempo vida está correndo perigo·•. Retrucou- O Sr. Victorino Freire - A1iás, 
de ·que disponho e~tá esgo~do'. lhe "Nunca fiz caso da vida. Neste General Azeredo Coutinho, naquel 

o SR. PRESI-DENTE - De fato, momento, desprezo-a mais do -111e ocasião, quis resistir,. mas ficou s-er 
há. muito foi excedido; mas cotno hé. nunca". - Terceira intervenção do tropas. · 
pouéo v. Ex• declarou que tinha o General: -('Então, o Senhor respfln-~ 
direito de falar e ser ouvido, a Mesa derá. por tôdas· as conseqüências". - OQ SR. OCTAVI~~ .~ANGAB~!R 
permitiu que V. Ex' continuasse o Terceira resposta, já quase em tom - .... ei_ tôda essa h:;:;toria por mmd( 

a · . ('P tôd , 0 0 tuas nao posso aQ\.11 tratar dela er. 
seu discurso. 

1
,g:esstv.o. or ;.s · - s . ene;· pormenores. Relato, apenas, para en 

O SR. OCTAVIO MANGABEIRA 1Lats }ebraram-se. mha o P:eside?t cerrar êste discur~o. a bravura, a u: 
_Agradeço a v. Ex•, Sr. Presidente,' ~·mao notbôlso .un:a. p!st~}a, e _dts- trepidez, a dignidade com que Was 
e vou terminar. numa espécie de ~e-me pos erlormep e. -: Pel~Sel em hin~ton Luiz, na sua queda, honre 
peroração, como é de hábito. Volto ~sar aquela !I-rma, ,só nao 0 ftz pen- O BrasiL Assim. neste dia, lembrar. 
ao tema de que· me desviei, porque ~ando nos ct:cuns}~nt:s, porque.~:; do a noite -de 23 para· 24 de outub·· 
a matéria dá para horas e horas. eria ::11 uma- chac a eu não b . hoje que quase todos desaparecera1 
Não disse· tudo aquilo que desejava; 0 dlretto de exp~r meus companhel· pela morte e DeuS quis que eu ainà 
mas .como preciso pôr certos pontos ros a essa sltuaçao" · aqui estive~se ocupando uma cadeir 
nos ii sôbre a situação atual, volta· Conta-se que o Cardeal D. Leme\ ~~o Senado, resolvi fazer êste discurs 
rei, à tribuna, entretanto, já. disse foi ao Palá.c'c convencê-lo de que ·de- sobretudo para exaltá-lo. Quero at 
alguma coisa que dá para refletir. via retirar-se. E .. falso. 'O Cardeal minhas últimas palavras, proferid~ 
Abusei da atenção de meus ilustres foi ao Palácio por(!ue O.S Generais, desta TribtÍna, sejam uma comovíà 
colegas, com a~sunto velho: mas, em mantendo atitude corretíssima - se- saudação, sincera, afetuosa, entusiâ~ 
certas fases politicas da vida das na· nbores de tOda a fôrça, não lhes fi- tica, à sua t?rande memória. I Mui1 
ções, a recordação de certos fatos que ca.va bem mostrar-se intolerantes oa-rn. bem1 ·Muito· hem! Palmas. O orad! 
nelas ocorreram não é de tôda inútil. com um homem que não tinha mais é vfvamente cumprimentado). 
Aludir ao QllP. houve ontem, é tamMm nada nem ninguém. senão os que o · 
um convite a que se reflita e medite cercavam: e todos reconheciam que 
sôbre o que possa haver h<"~je ou êlP. estava cumprindo até o fim, altiva 
amanhã. sr- F-residente, vou termi- e herõtcatnente, o seu dever. 

Mútua Parlamentar 
nar Com o 24 de outubro que anun- 0 cardeal foi ~uscar 0 Sr. w~s- CONVOCAÇAO DE ASSEMBLt. 
ciei ser o objetivo principal do meu hington Luiz, para hospedi-lo no seu . GERAL 
discurso, palácio, até que êle del~berasse~ sôbre São convidados a comparecer r 

o 24 de outubro, - dou meu teste- 0 rumo. que. tomaria. A ~esoluçao d?s Salão Nobre da Câmara dos Dept 
m1.1nho à História - por fôrça das Geperats f o~ a de que nmguêm sena I tados. às 15 horas do dia 30 elo co1 
citcunstãncia.s, não ofereceu oportu- Pr.eso. Depms f:: que as coisas se com- rente mês, nos têrmos do art: 17 d• 
r_idade para a':'.os de grandeza, não '"~hcaram de tal modo que o. G~>11€'ral Estatutos da ·Mútua Parlamenta 
teve majestade, foi uma festa. Eu as- Tasso FraQ;oso teve· de entnn num todos os mutuários, a fim de dei 
sisti: bondes pela.s ruas, com lenços 

1 
~côrdo. Então, foram presos n Pre- be~ar sõbre o seguinte: 

vermelhos amarrados no pescoço. AI- Sidente, o Ministro da Guerr9 e o 
guns que eu vira, às vésperas, ao lado 1 1\ll:inistro da Justiça. O PresidPnte 
do Govêrno aderiram à Revolução por 1 

"""''lin na r~, o Forte de Copac~.h~nlt. 
meio de lenco. <Riso). Badernas. No o Sr. 'Caiado de Ca . .-.;tro - Dê: li-

a) aprovação das contas 
Diretoria; 

b) reforma dos Estatutos; 

da atu 

24 de outubro só houve grafl/j~. -l'"!rda- ~ença pa.ra um 9.parte? . c) elefção da,Nova Direto!·ia e CO! deiramente grande, um homem: o 
Presidente depost'J Se "U e.o:;tive~sf! 
falando a crianças, poeria repetir co­
mo o lndio Y-Juca-Pyratna: - "1'Ie­
ninos, eu vl". 

• 

o SR. OCTAVIO MANGABEffiA selho FiscaL 
- Cow prazer. No caso de não haver número, fie 

O Sr. Caiadõ de Castro . Per- desde já, mP.rcada a 2~ convoCaç! 
dôe-me V. Ex' que aparteie seu bri-, para as 11 horas do mesmo dia. 


